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Vítimas da campanha de bombardeios massivos dos Aliados em Dresden, Alemanha, fevereiro de 1945. Arquivos 
Federais Alemães via Wikimedia Commons, Fonte
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As verdadeiras origens das duas Guerras Mundiais foram apagadas de todos os nossos livros de 
história e substituídas por mitologia. Nenhuma das guerras foi iniciada (ou desejada) pela Alemanha, 
mas ambas foram instigadas por um grupo de judeus sionistas europeus com a intenção declarada de 
destruir totalmente a Alemanha. A documentação é esmagadora e as provas são inegáveis. (1) (2) (3) 
(4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11)

Essa história está a repetir-se hoje numa preparação em massa dos povos do mundo ocidental 
(especialmente dos americanos) para a Terceira Guerra Mundial – que acredito estar agora 
iminente. É evidente que as nuvens de guerra estão a reunir-se. Os sinais estão por toda parte, 
com cobertura da mídia e conversas abertas sobre guerra em muitos países. A RAND Corporation 
vem preparando há anos cenários militares para a Terceira Guerra Mundial, e a OTAN também 
está a fazer o mesmo, segundo relatos. Vastas movimentações de tropas e equipamentos da 
OTAN estão em preparação ou em andamento para cercar a Rússia. Os EUA estão a cercar a China 
com bases militares, incluindo a maior do mundo, em Guam. Tanto a China quanto a Rússia estão 
cercadas por quase 400 laboratórios de armas biológicas dos EUA. O Irão está totalmente 
vulnerável devido ao aumento do poderio militar americano no Médio Oriente.

Através do seu controlo dos meios de comunicação social, a campanha de ódio dos judeus contra 
a China (12) (ver nota 13) é implacável e bem-sucedida, pelo menos nos últimos dois anos, 
enchendo as páginas e as ondas de rádio com falsas histórias de atrocidades contra a China, com 
uma enxurrada de mentiras ocorrendo quase diariamente. Estas seguem o mesmo modelo usado 
pelas mesmas pessoas contra a Alemanha para alimentar o ódio e preparar as populações para a 
Primeira e a Segunda Guerras Mundiais. É o mesmo — e baseado no mesmo tipo de mentiras 
— que foi usado para preparar as invasões   do   Iraque,   da Líbia   e   da Síria.   Estas   pessoas   
estão   utilizando   todas as   formas   de
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provocação contra a China, incluindo desafios militares cada vez mais ultrajantes e imprudentes 
no Mar da China Meridional e perto de Taiwan. O mundo inteiro está a ser ensinado a odiar a 
China, a Rússia e o Irão. As tentativas de converter a Índia em inimiga da China estão a tornar-se 
cada vez mais desesperadas.

A Terceira Guerra Mundial consistirá nas forças combinadas dos EUA, da OTAN e de Israel (que se 
considera uma potência militar mundial) provocando um conflito com o objetivo de destruir 
definitivamente a China, a Rússia e o Irão, os três países que devem ser destruídos para satisfazer o 
sonho de construir o Terceiro Templo de Satanás em Jerusalém e iniciar a nossa Nova Ordem 
Mundial. Esse é o plano. A sua crença nele não é relevante para a sua execução.

Não podemos contar com nada dos americanos porque eles são demasiado estúpidos; arrogantes e 
cegamente dispostos a funcionar como o Exército Privado dos Banqueiros mais uma vez, tendo jurado 
lealdade às mesmas pessoas que detêm o controlo final tanto da CIA como da Mossad. A Inglaterra 
serviu esse propósito durante um século ou mais, mas foi prontamente sacrificada quando os 
banqueiros transferiram a sua bandeira para os EUA. Uma guerra mundial deixará os EUA física e 
financeiramente em ruínas, assim como as duas primeiras guerras destruíram o Império Britânico e 
deixaram a Inglaterra falida. Essas pessoas são implacáveis além da medida; para conseguir o que 
querem, lutarão até o último americano. Mas, como Benjamin Netanyahu disse em sua famosa frase: 
“Depois de extrairmos tudo o que queremos dos EUA, eles podem secar e desaparecer”. E assim será. 
Mas não importa, porque os banqueiros já estão a transferir a sua bandeira para a NATO — uma força 
militar supranacional que não presta contas a ninguém e que será o nosso opressor oficial no nosso 
Admirável Mundo Novo. E não podemos contar com as massas ocidentais, porque elas são 
simplesmente peões nessas disputas geopolíticas, poucas compreendendo o abismo trágico no qual 
estão a saltar tão voluntariamente.
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A Família Real Britânica está 100% a favor. Se duvidar disso, peça à Rainha Isabel que faça uma 
declaração pública de que a Inglaterra recusará qualquer participação noutra guerra mundial. Ela irá 
ignorá-lo, assim como Boris Johnson e a camarilha parlamentar do Reino Unido, uma vez que estão na 
vanguarda dos planos. Peça ao covarde primeiro-ministro do Canadá, Justin Trudeau, que declare 
resolutamente que o Canadá se recusará a seguir os americanos noutra guerra mundial. Ele recusará. 
Não podemos contar com a Alemanha; esse país é hoje uma colónia americana/judaica sem vontade 
própria. Grande parte da Europa Oriental, assim como a Austrália, foi distorcida e transformada, 
acreditando estupidamente que será protegida pelo poder da OTAN, quando, na realidade, estará 
entre os primeiros cordeiros sacrificiais nesta Terceira Guerra. Itália, França e Espanha serão quase 
certamente intimidadas a participar; o resto da Europa é, em grande parte, irrelevante. O Japão, 
também uma colónia americana/judaica sem vontade própria, além de ser uma importante base de 
operações militares dos EUA, não terá outra escolha a não ser sacrificar-se.

Não há como evitar a conclusão de que a história está realmente a repetir-se, demonizando mais uma 
nação, gerando deliberadamente ódio e raiva suficientes para justificar outra guerra mundial. Mesmo 
os ideólogos ocidentais mais convictos admitirão que o que escrevi aqui é verdade. Qual será a 
posição do governo do seu país quando a carga do canhão de guerra for finalmente acionada? Você é 
capaz de explicar por que acredita que uma Terceira Guerra Mundial é uma boa ideia? Se é europeu, 
já não viu guerra suficiente? Se é americano, o seu governo já não matou pessoas inocentes 
suficientes? Se é judeu, por que não se manifesta contra esta conspiração de 300 ou 400 pessoas 
antes que seja tarde demais?

Dada a origem do impulso para uma Terceira Guerra Mundial e a destruição planeada da China, resta-
nos considerar o que pode ser feito, se é que há algo a fazer, para impedir um terceiro holocausto 
mundial. Mesmo conhecendo as origens, não é prático declarar guerra a, no máximo, alguns milhares 
de indivíduos espalhados por talvez dez nações.
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Só conheço uma maneira de impedir a Terceira Guerra Mundial, que agora é iminente: fazer Israel 
pagar por isso. Se estivesse na posição final de autoridade de uma das nações visadas, chamaria o 
embaixador israelita e informá-lo-ia de que, se a minha nação fosse forçada a entrar em guerra 
com os EUA, eu, naturalmente, responderia. No entanto, a minha primeira retaliação não seria 
contra os EUA, mas contra Israel, e eu aplicaria uma parte necessária do meu arsenal para 
garantir que Israel permanecesse inabitável por 500 anos e que o Terceiro Templo de Satanás 
nunca fosse construído. A minha tese é que Israel é importante demais para essas pessoas para 
ser sacrificado e que, diante de uma ameaça considerada credível, elas recuariam. Com tudo o 
que sei, não acredito que uma terceira guerra mundial possa ser evitada de outra forma.

É claro que serei acusado de anti-semitismo, mas não se trata de mim; trata-se de um pequeno 
grupo de banqueiros e industriais judeus europeus que querem uma terceira guerra mundial para 
destruir a velha ordem antes que a nova possa ser instalada. Essas pessoas devem ser 
identificadas e os seus objetivos expostos. De qualquer forma, num debate judicial sobre ofender 
algumas centenas de pessoas ou iniciar uma terceira guerra mundial, qual é o crime mais grave?
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Notas

(1) https://hofs.online/david-irving-churchills-war/

(2) https://www.paulcraigroberts.org/2020/01/13/germanys-war-chapter-4-the-allied-conspiracy-
to-instigate-prolong-wwii/

(3) https://thegreateststorynevertold.tv/the-war-criminal-churchill/

(4) https://research.calvin.edu/german-propaganda-archive/schul05.htm

(5) «A Alemanha está a ficar demasiado forte. Temos de a esmagar.» – Winston Churchill, durante um almoço 
privado em 1936. Memórias de 1961 do General Robert E. Wood. Segunda Guerra Mundial. Por Carl J. 
Schneider, Dorothy Schneider. Página 15.

Download gratuito deste livro: https://pt1lib.org/book/728795/c85219?id=728795&secret=c85219

(6) «Vamos forçar esta guerra a Hitler, quer ele queira quer não.» – Winston Churchill (emissão de 1936). «Esta 
guerra é uma guerra inglesa e o seu objetivo é a destruição da Alemanha.» – Winston Churchill (emissão do 
outono de 1939)

https://www.coursehero.com/file/p1da79e/Following-the-Treaty-of-Versailles-Germany-was-ordered-to-pay-
the-war-costs-of/

(7) «É preciso compreender que esta guerra não é contra Hitler ou o nacional-socialismo, mas contra a força do 
povo alemão, que deve ser esmagada de uma vez por todas, independentemente de estar nas mãos de Hitler ou de 
um padre jesuíta.» – Winston Churchill [1940]; Emrys Hughes, Winston Churchill, His Career in War and Peace 
p. 45); Este livro foi publicado na Grã-Bretanha em 1950 com o título “Winston Churchill in war and peace” 
(Winston Churchill na guerra e na paz). A versão americana intitula-se “Winston Churchill: British bulldog” 
(Winston Churchill: o bulldog britânico).

https://www.amazon.com/Winston-Churchill-British-bulldog-career/dp/B0006ATSO8

(8) https://www.moonofshanghai.com/2020/10/jewish-responsibility-for-both-world.html
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(9) https://www.moonofshanghai.com/2020/10/zionism-hidden-tiranny-by-benjamin-h.html

(10) https://www.moonofshanghai.com/2020/10/the-jewish-declaration-of-war-on.html

(11) https://www.moonofshanghai.com/2020/10/the-jewish-betrayal-of-germany-and.html

(12) A campanha de raiva contra a China; https://www.moonofshanghai.com/2020/08/blog-post_49.html

(13) Os judeus internacionais têm motivos para ressentir-se da China, que deveria ser desmembrada e 
transformada numa fonte perpétua de dinheiro, um plano frustrado por Mao e sua revolução. Não foram «os 
britânicos», mas as famílias bancárias judias internacionais, os Rothschilds, Sassoons, Kadoories, Hardoons e 
outros, que foram inteiramente responsáveis pela farsa do ópio na China, que durou 150 anos. Imediatamente 
após a Segunda Guerra Mundial, uma das primeiras medidas de Mao foi expulsar todos os judeus da China e 
confiscar todos os seus bens relacionados ao ópio — incluindo toda a cidade de Xangai e as filiais continentais 
do HSBC. Eles não se esqueceram e querem seu dinheiro de volta.
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Hitler, Adolf, 20.4.1889 – 30.4.1945, político alemão (NSDAP), Führer e Chanceler do Reich desde 1933, meio 
corpo, os seus seguidores dando-lhe as boas-vindas entusiásticas, Nuremberga, 1933

As verdadeiras origens das duas Guerras Mundiais constituem uma parte crucial da nossa história 
moderna, cujas verdades foram apagadas de todos os nossos livros de história e substituídas por 
mitos que culpam a Alemanha. Este artigo é uma pequena tentativa de esclarecer parte dos factos. Da 
introdução ao artigo «A campanha de raiva contra a China» (que deve ser lido como um 
complemento a este artigo):
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“Não deveria ser segredo, embora ainda pareça ser, que nenhuma das duas Guerras Mundiais foi 
iniciada (ou desejada) pela Alemanha, mas sim criada por um grupo de judeus sionistas europeus com 
a intenção declarada de destruir totalmente a Alemanha. (1) (2) (3) (4)
(5) (6) (7) O principal objetivo deste ensaio é demonstrar não só que «a história se repete», mas 
que a história que se repete hoje é uma preparação em massa do povo do mundo ocidental (mas 
especialmente dos americanos) para a Terceira Guerra Mundial — que acredito estar agora 
iminente.»

Por um lado, envolve a traição dos judeus sionistas ao traírem a Alemanha – que tinha sido um lar 
bastante feliz para os judeus – e conspirarem para obter a Palestina em troca dessa traição. Por outro 
lado, poucas pessoas parecem estar cientes de que os judeus declararam abertamente uma guerra 
mundial contra a Alemanha, bem antes da Segunda Guerra Mundial, cujas consequências económicas 
foram bastante graves. A intenção declarada, ao organizar um boicote mundial a todos os produtos 
alemães, era destruir a economia da Alemanha e matar de fome um terço da população alemã – 
como punição por se recusar a ceder ao ultimato judeu de demitir Hitler (o chanceler da Alemanha) e 
reintegrar todos os judeus aos seus antigos cargos no governo. Os judeus não podem escapar da 
acusação de que eles próprios foram responsáveis pelo ressentimento dentro da Alemanha contra o 
seu próprio povo.

Março de 1938 Manchete: Chefe de jornal britânico escreve que influência judaica pode 
levar a Grã-Bretanha à guerra com a Alemanha

Lord Beaverbrook era o magnata da imprensa mais proeminente do Reino Unido, e o seu Daily 
Express era, na época, o jornal mais lido do mundo. Numa carta privada escrita em 1938, Lord 
Beaverbrook expressou preocupação com as poderosas influências judaicas que estavam 
determinadas a empurrar a Inglaterra para uma guerra com a Alemanha. Nessa carta, Beaverbrook 
escreveu:

Lord Beaverbrook. Fonte
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«Há 20 000 judeus alemães na Inglaterra — em profissões liberais, dedicados à investigação. 
Todos eles trabalham contra um acordo com a Alemanha.» Numa carta posterior, ele afirmou 
ainda que «os judeus têm uma posição importante na imprensa aqui... Finalmente, estou 
abalado. Os judeus podem levar-nos à guerra.» (8) (9)

A traição

Apresentamos aqui algumas citações de um discurso proferido por Benjamin Freedman, um judeu 
que ocupava um cargo importante na estrutura governamental dos EUA e que esteve pessoalmente 
presente em todos esses eventos. Pode ler aqui o seu discurso, que descreve em detalhes os eventos 
que levaram não só à Declaração Balfour, mas também à derrota da Alemanha na Primeira Guerra 
Mundial. (10) (11)
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Resumidamente, a Alemanha estava a oferecer à Inglaterra uma paz negociada com base no que 
os advogados chamam de status quo ante. Isso significa: «Vamos encerrar a guerra e deixar tudo 
como estava antes do início da guerra.» A Inglaterra, no verão de 1916, não tinha escolha. Era 
aceitar essa paz negociada que a Alemanha estava a oferecer generosamente ou continuar com a 
guerra e ser totalmente derrotada. (12) (13)

Enquanto isso acontecia, os sionistas na Alemanha, que representavam os sionistas da Europa 
Oriental, foram ao Gabinete de Guerra Britânico e disseram: “Olhem aqui. Vocês ainda podem ganhar 
esta guerra. Não precisam desistir. Não precisam aceitar a paz negociada que a Alemanha está a 
oferecer agora. Vocês podem ganhar esta guerra se os Estados Unidos entrarem como seus aliados”. 
Em outras palavras, eles fizeram este acordo: “Nós faremos com que os Estados Unidos entrem nesta 
guerra como seus aliados. O preço que vocês devem pagar é a Palestina, depois de vencerem a guerra 
e derrotarem a Alemanha, a Áustria-Hungria e a Turquia.” Ora, a Inglaterra tinha tanto direito de 
prometer a Palestina a alguém quanto os Estados Unidos teriam de prometer o Japão à Irlanda por 
qualquer motivo que fosse.

É absolutamente absurdo que a Grã-Bretanha, que nunca teve qualquer ligação, interesse ou direito 
sobre o que é conhecido como Palestina, a oferecesse como moeda de troca para pagar aos sionistas 
por trazerem os Estados Unidos para a guerra. No entanto, eles fizeram essa promessa, em outubro 
de 1916. E pouco depois disso — não sei quantos aqui se lembram disso — os Estados Unidos, que 
eram quase totalmente pró-alemães, entraram na guerra como aliados da Grã-Bretanha.
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Os judeus, naquela conferência de paz, quando estavam a dividir a Alemanha e a repartir a Europa 
entre todas essas nações que reivindicavam o direito a uma determinada parte do território europeu, 
disseram: «Que tal a Palestina para nós?» E apresentaram, pela primeira vez ao conhecimento dos 
alemães, a Declaração Balfour. Assim, os alemães perceberam, pela primeira vez, por que razão os 
Estados Unidos entraram na guerra. Os alemães perceberam pela primeira vez que tinham sido 
derrotados e sofrido as terríveis reparações que lhes foram impostas, porque os sionistas queriam a 
Palestina e estavam determinados a obtê-la a qualquer custo. O Sr. Freedman diz-nos que «até então, 
os judeus nunca tinham estado tão bem em nenhum país do mundo como na Alemanha», mas pode 
imaginar que, quando os alemães perceberam o que tinha acontecido, como tinham sido enganados e 
traídos, naturalmente ficaram ressentidos. Esta seria uma das razões pelas quais os alemães poderiam 
ter sentido alguma antipatia pelos judeus. Os judeus tentaram esconder esse facto. Não queriam que 
o mundo compreendesse realmente que tinham traído a Alemanha e que os alemães se ressentiam 
disso. Os alemães então tomaram medidas discriminatórias contra os judeus e os rejeitaram. Da 
mesma forma que rejeitaríamos os chineses, os negros, os católicos ou qualquer pessoa neste país 
que nos tivesse traído a favor de um inimigo e causado a nossa derrota.

Depois de algum tempo, os judeus do mundo inteiro convocaram uma reunião em Amesterdão. 
Judeus de todos os países do mundo participaram dessa reunião em julho de 1933. E eles 
disseram à Alemanha: «Demitam Hitler e devolvam todos os judeus às suas antigas posições, 
fossem eles comunistas ou não. Não podem tratar-nos assim. E nós, os judeus do mundo, 
estamos a dar-vos um ultimato.» Pode imaginar o que os alemães lhes responderam. Então, o 
que fizeram os judeus?

Os judeus declaram guerra à Alemanha
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Todos os judeus do mundo declaram guerra à Alemanha, com manifestações em massa, boicotes 
e muito mais. Talvez seja um dos maiores segredos da Segunda Guerra Mundial o facto de, 
pouco antes do início da guerra, a liderança da Comunidade Judaica Mundial ter declarado 
formalmente guerra à Alemanha. Isso foi além do boicote económico de seis anos lançado pela 
comunidade judaica mundial quando o partido nazista chegou ao poder em 1933. Como 
consequência dessa declaração formal de guerra, a Alemanha passou a considerar os judeus 
como potenciais agentes inimigos. (14)

Chaim Weizmann, que foi presidente da Agência Judaica Internacional e da Organização Sionista 
Mundial, e mais tarde o primeiro presidente de Israel, disse ao primeiro-ministro britânico Neville 
Chamberlain (numa carta publicada posteriormente no London Times em 6 de setembro de 1939):

«Desejo confirmar, da forma mais explícita, as declarações que eu e os meus colegas fizemos 
durante o último mês... que os judeus apoiam a Grã-Bretanha... O nosso desejo urgente é dar 
efeito a estas declarações (contra a Alemanha).
... Vamos levá-los à rendição através da fome. Vamos usar um boicote mundial contra eles. Isso 
irá destruí-los, porque eles dependem do seu negócio de exportação.»
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E é um facto que dois terços do abastecimento alimentar da Alemanha tinham de ser importados, e 
só podiam ser importados com o produto das suas exportações. Portanto, se a Alemanha não pudesse 
exportar, dois terços da população alemã teriam de passar fome. Este boicote judeu à Alemanha e 
aos produtos alemães foi tão eficaz que em breve não se encontravam produtos alemães nas lojas, 
dado que os judeus controlavam grande parte das importações, do comércio grossista e retalhista, 
bem como dos negócios de publicidade. Um executivo da Woolworth Company afirmou que tiveram 
de deitar milhões de dólares em louças e pratos no rio; que as suas lojas eram boicotadas se alguém 
entrasse e encontrasse um prato com a marca «fabricado na Alemanha», eram alvo de piquetes com 
cartazes a dizer «Hitler», «assassino» e assim por diante.

Os judeus organizaram protestos de rua, num caso envolvendo cerca de 40 000 deles a desfilar em 
Nova Iorque, exortando todos a boicotarem todos os produtos alemães porque os alemães eram 
assassinos, cortavam as mãos de bebés, etc. Não há provas de que qualquer uma das suas alegações 
fosse verdadeira, nem provas de que, até aquele momento, a Alemanha ou Hitler tivessem 
perseguido os judeus.
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Reescrevendo a história

A Wikipédia dá uma interpretação típica a este evento surpreendente: «O boicote antinazi de 
1933 foi um boicote a produtos alemães por críticos estrangeiros do Partido Nazi em resposta ao 
«anti-semitismo» na Alemanha nazi.» Mas, na verdade, o boicote começou muito antes de os 
judeus alemães terem sofrido qualquer tipo de injustiça. Na verdade, foi o boicote e a guerra 
económica deles que finalmente provocaram a reação adversa.

Por sua vez, Hitler atribuiu a culpa pela situação da Alemanha a uma conspiração global de 
marxistas e capitalistas. Enquanto FDR implementava todos os planos económicos e de política 
externa dos globalistas, Hitler desafiava abertamente os arquitetos da Nova Ordem Mundial. 
Os globalistas perderam o controlo da Alemanha e queriam vingança, pois, nessa altura, o 
desemprego na Alemanha tinha caído de 30% para 5% e o país estava rapidamente a tornar-se a 
economia mais forte da Europa. Segundo Hitler, essa conspiração global, dirigida por banqueiros 
judeus, arquitetou a derrota da Alemanha na Grande Guerra (Primeira Guerra Mundial), a 
revolução russa, o Tratado de Versalhes e a hiperinflação resultante que devastou a 
Alemanha. Ele acusou a elite marxista judaica da Alemanha de controlar os jornais e os bancos, 
fomentar guerras e corromper a arte, a cultura e a moralidade da Europa. E não era apenas 
Hitler a fazer essas alegações; os sentimentos eram os mesmos em todos os países onde os 
judeus tentavam revoluções semelhantes.

Depois de chegar ao poder, Hitler implementou as seguintes políticas:

Retirou a Alemanha da Liga das Nações

Proibiu o Partido Comunista e prendeu os seus líderes
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Substituiu os sindicatos marxistas nacionais por sindicatos empresariais.

Estabeleceu o NSDAP como o único partido político da Alemanha

Recusou-se a fazer mais pagamentos de reparações do Tratado de Versalhes/Plano Dawes

Retirou o controlo do Reichsbank alemão dos banqueiros Warburg/Rothschild e emitiu moeda alemã 
sem dívida

Restringiu a propriedade judaica de rádios e jornais

Reduzir impostos e oferecer incentivos fiscais para que as mães ficassem em casa e criassem 
os seus filhos

Reconstruir a infraestrutura alemã e iniciar projetos como o sistema de autoestradas 
Autobahn

Uma breve revisão da Alemanha

De acordo com Benjamin Freedman, os judeus tinham sido muito bem tratados na Alemanha até 
imediatamente antes da Segunda Guerra Mundial — o que também era verdade na Áustria, por
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o caminho – e foram principalmente as ações combinadas dos judeus durante as duas décadas 
anteriores que viraram o país – e Hitler – tão firmemente contra eles.

Para recapitular, foi apenas nas reuniões para o Tratado de Versalhes que a Alemanha descobriu, para 
sua grande surpresa, que tinha sido traída pelos judeus e derrotada pela entrada dos EUA na guerra, 
apenas porque os sionistas tinham feito um acordo com a Inglaterra para obter a Palestina. Seria 
ingénuo supor que essa descoberta promoveu a amizade.

Em seguida, após a guerra e a impossibilidade de pagar as reparações, a economia alemã entrou em 
colapso com resultados devastadores, incluindo uma grave hiperinflação. A Alemanha culpou os 
judeus em parte pela sua crise económica, porque antes da guerra a economia tinha sido um sucesso 
notável — e teria continuado assim, se não fosse pela guerra —, o que não foi culpa da Alemanha. Em 
seguida, no auge da crise económica, muitos banqueiros e famílias judias ricas aproveitaram-se da 
situação difícil da Alemanha para comprar grande parte da economia por centavos. Isso também não 
conquistou muitos amigos, considerando que os alemães culpavam justificadamente a traição dos 
judeus pela sua situação económica difícil.

Então, os judeus apresentaram um ultimato à Alemanha para substituir Hitler como chanceler e 
reintegrar todos os judeus às suas antigas posições no governo e em outros lugares — ou então... Não 
é difícil entender que a Alemanha, como qualquer país,  não aceitaria bem tal ultimato. Quando a 
Alemanha se recusou a cooperar, a comunidade judaica internacional organizou e forçou um boicote 
mundial a todos os produtos alemães, numa tentativa abertamente declarada de destruir a economia 
alemã. Na verdade, os judeus em todo o mundo declararam guerra económica à Alemanha. Mais uma 
vez, não se esperava que essa medida ganhasse muitos amigos. E, por último, a Alemanha e Hitler não 
estavam alheios aos acontecimentos que se tinham desenrolado na Rússia, Hungria, Áustria e na 
própria Alemanha, no que diz respeito às revoluções comunistas judaicas e às ações dos bolcheviques 
uma vez no poder. E certamente que se poderia esperar que os alemães em geral estivessem cientes 
do ataque ao cristianismo e à igreja, e das tentativas ultrajantes de Bela Kun de destruir a moral e os 
valores familiares na sua tentativa de «destruir a sociedade».

Diz-se que, na mente de Hitler, a Segunda Guerra Mundial não era apenas uma guerra entre países, 
mas uma luta até à morte entre o comunismo e o cristianismo. Independentemente do que Hitler e os 
alemães pudessem ser, continuavam a ser cristãos convictos e viam o comunismo como a destruição 
de todos os valores que o país prezava. E, repito, a maioria dos comunistas era judia. Com base nisso, 
não é difícil entender que devia existir um grande ressentimento contra os judeus no início da 
Segunda Guerra Mundial. Pipes (1993, 258) relaciona o Holocausto, em última análise, à percepção 
alemã de que a revolução bolchevique era dominada por judeus e fazia parte de um plano para a 
supremacia judaica mundial: «O Holocausto judaico acabou por ser uma das muitas consequências 
imprevistas e não intencionais da Revolução Russa.» (19) (20) (21)
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É ainda pior do que se possa imaginar – O Lusitania

Edward Mandell House, o «conselheiro» judeu do presidente dos EUA, acreditava que, se os 
alemães fossem provocados a afundar um navio britânico com americanos a bordo, os EUA seriam 
arrastados para a guerra. Sem o conhecimento dos seus passageiros, o luxuoso transatlântico 
Lusitania estava a ser usado para transportar munições de guerra para a Inglaterra.
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Antes de partir de Nova Iorque, o Lusitania foi carregado com 600 toneladas de explosivos, 6 milhões 
de libras de munições, 1200 caixas de granadas de estilhaços e cerca de 2000 passageiros. A 
Embaixada da Alemanha em Washington foi informada sobre a carga militar do Lusitania e fez 
esforços significativos para alertar os viajantes americanos, com funcionários da embaixada tentando 
colocar anúncios em todos os principais jornais dos EUA, anúncios que foram recusados pela mídia de 
propriedade judaica. (22) (23)

Quando o Lusitania se aproximava da costa irlandesa, recebeu ordens para reduzir a velocidade, 
cessar a sua rota defensiva em ziguezague e seguir em frente – e o seu navio de escolta militar, o 
Juno, recebeu ordens para se retirar. (24) Churchill sabia que havia submarinos alemães nas 
proximidades, mas propositadamente abrandou o Lusitania e chamou o Juno de volta, deixando o 
Lusitania e muitos dos seus compatriotas à mercê do inimigo. Um torpedo alemão incendiou as 
munições, causando uma explosão secundária que afundou o enorme transatlântico em cerca de 
15 minutos. Cerca de 1200 dos seus quase 2000 passageiros morreram. A mídia judaica, é claro, 
aproveitou-se disso para difamar a Alemanha, mas não fez nenhuma menção às munições ilegais 
que realmente afundaram o Lusitania, e os esforços da Alemanha para alertar os civis sobre o 
perigo foram totalmente suprimidos.

Mas a história não terminou aí. Após a guerra, os britânicos e os seus colaboradores judeus viviam 
com medo de que os destroços do Lusitania fossem um dia localizados e a verdade fosse descoberta. 
Por isso, as forças armadas do Reino Unido lançaram uma expedição secreta para encontrar os restos 
do Lusitania e destruí-los completamente, a fim de impedir que a verdade viesse a público. Eles 
localizaram os destroços e lançaram centenas de toneladas de explosivos, mas a sua tentativa falhou. 
Em 2015, Jim Jarrat, membro da Tritonia Corporation de Glasgow, descobriu a localização do Lusitania 
e, durante os anos seguintes, explorou os restos mortais e recuperou muitos itens dos destroços. Uma 
das suas descobertas foi um grande número de munições não detonadas ao redor dos destroços, 
prova cabal da tentativa de destruição anos antes. Além disso, a sua equipa encontrou armários 
rotulados como «manteiga» ou «queijo» que ainda estavam cheios de munições transportadas pelo 
Lusitania. (25) (26) (27)

Em resumo, a verdade é que o governo dos EUA deliberadamente carregou um navio de passageiros 
com milhares de toneladas de munições e explosivos destinados ao uso contra a Alemanha, enquanto 
se esforçava para garantir que os alemães estivessem cientes dessa carga militar, tornando assim o 
Lusitania um alvo militar legal. O governo alemão fez grandes esforços para alertar os americanos 
para não embarcarem nesse navio, mas a mídia de propriedade judaica recusou-se a publicar os 
avisos. Os EUA então embarcaram no navio com cerca de 2.000 passageiros inconscientes e os 
enviaram deliberadamente para a morte. Para garantir esse resultado, o capitão do Lusitania recebeu 
ordens para reduzir a velocidade e viajar em linha reta muito perto da costa, onde submarinos 
alemães estariam à espera, e ainda recebeu ordens para que a escolta militar do Lusitania se 
retirasse, deixando o navio abertamente vulnerável a ataques e indefeso. O naufrágio do Lusitania foi 
então usado como pretexto para a entrada na guerra.

23

https://www.amazon.com/Lusitania-Finally-Startling-Fateful-Disasters/dp/0316791784
http://www.atlanteanconspiracy.com/2008/08/lusitania-world-war-i.html
https://alethonews.com/2014/05/08/sinking-the-lusitania-an-act-of-mass-murder-by-the-banksters/
https://www.pbs.org/lostliners/lusitania.html
https://www.stormfront.org/forum/t553951/
https://archive.archaeology.org/0901/trenches/lusitania.html


Esta não foi a primeira nem a última vez que o governo dos EUA sacrificou voluntariamente a vida 
dos seus próprios cidadãos e militares para obter uma justificação para uma declaração de guerra 
que não tinha justificação. As forças armadas dos EUA destruíram o USS Maine no porto de 
Havana, matando centenas dos seus próprios homens, como desculpa para culpar os cubanos e 
declarar guerra à Espanha. Durante muitas décadas, a explicação oficial foi que a origem da 
explosão era «desconhecida», mas a verdade acabou por vir ao de cima. O ataque japonês a Pearl 
Harbor foi essencialmente o mesmo. Os EUA tinham informações completas sobre a frota 
japonesa e sabiam exatamente a sua localização e a hora prevista para o ataque, mas se 
recusaram a alertar a sua base em Pearl Harbor e sacrificaram milhares de vidas americanas para 
ter uma desculpa para entrar na Segunda Guerra Mundial em nome dos sionistas judeus na 
Europa. E, mais uma vez, durante muitas décadas, a verdade foi suprimida, mas finalmente hoje 
há provas confirmadas e inegáveis de que os EUA sacrificaram milhares dos seus próprios 
cidadãos como desculpa para declarar outra guerra.
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guerra é uma guerra inglesa e o seu objetivo é a destruição da Alemanha.» – Winston Churchill (emissão do 
outono de 1939)

https://winstonchurchill.org/the-life-of-churchill/wilderness-years/1935-1939/autumn-1939-age-65/

(7) «É preciso compreender que esta guerra não é contra Hitler ou o nacional-socialismo, mas contra a força do 
povo alemão, que deve ser esmagada de uma vez por todas, independentemente de estar nas mãos de Hitler ou de 
um padre jesuíta.» – Winston Churchill [1940]; Emrys Hughes, Winston Churchill, His Career in War and Peace 
p. 45); Este livro foi publicado na Grã-Bretanha em 1950 com o título “Winston Churchill in war and peace” 
(Winston Churchill na guerra e na paz). A versão americana intitulada “Winston Churchill: British bulldog :

https://www.worldcat.org/title/winston-churchill-british-bulldog-his-career-in-war-and-
peace/oclc/560251297

(8) [Vídeo] A Último Apelo Para Razão – O último paz
https://forum.codoh.com/viewtopic.php?t=12662

https://www.bitchute.com/video/0LmAeUHZzAV5/

25

https://hofs.online/david-irving-churchills-war/
https://www.paulcraigroberts.org/2020/01/13/germanys-war-chapter-4-the-allied-conspiracy-to-instigate-prolong-wwii/
https://www.paulcraigroberts.org/2020/01/13/germanys-war-chapter-4-the-allied-conspiracy-to-instigate-prolong-wwii/
https://thegreateststorynevertold.tv/the-war-criminal-churchill/
https://research.calvin.edu/german-propaganda-archive/schul05.htm
https://www.gettextbooks.com/author/Dorothy_Schneider
https://winstonchurchill.org/the-life-of-churchill/wilderness-years/1935-1939/autumn-1939-age-65/
https://www.worldcat.org/title/winston-churchill-british-bulldog-his-career-in-war-and-peace/oclc/560251297
https://www.worldcat.org/title/winston-churchill-british-bulldog-his-career-in-war-and-peace/oclc/560251297
https://forum.codoh.com/viewtopic.php?t=12662
https://www.bitchute.com/video/0LmAeUHZzAV5/


(9) http://historyreviewed.best/index.php/jews-started-ww2-it-took-6-years-to-drive-whites-into-ww2-also-
jfks-father-spain/

http://tomatobubble.com/id587.html

(10) Discurso de Benjamin Freedman

https://www.moonofshanghai.com/2020/10/jewish-responsibility-for-both-world.html

(11) Tirania Oculta.pdf

https://www.moonofshanghai.com/2020/10/zionism-hidden-tiranny-by-benjamin-h.html

(12) Sionismo e Guerras Mundiais: Quando o Gabinete de Guerra britânico decidiu aceitar a oferta de paz da 
Alemanha, a Organização Sionista Mundial ofereceu-se para levar os Estados Unidos à guerra na Europa como 
aliados da Grã-Bretanha, se esta prometesse aos talmudistas do mundo a Palestina como compensação após

derrotade derrota com o Estados Estados como um aliado. 
https://www.stormfront.org/forum/t941885-3/

(13) A influência judaica nas guerras mundiais, Parte 1. Tendo sido incitados à guerra em 1939 por Roosevelt e 
os seus conselheiros judeus, os britânicos estavam novamente desesperados para atrair os americanos. Como 
relata David Irving, foi no final de 1941 que Weizmann e os seus colegas sionistas britânicos começaram a 
«prometer usar a sua influência em Washington para levar os Estados Unidos à guerra». (2001: 73).

http://themillenniumreport.com/2019/08/the-jewish-hand-in-the-world-wars-part-1/

(14) Boicote económico judeu de 1933: a declaração de guerra judaica à Alemanha

(15) A declaração de guerra judaica contra a Alemanha nazista: o boicote económico de 1933 

https://www.wintersonnenwende.com/scriptorium/english/archives/articles/jdecwar.html

(16) Traição dos judeus alemães – Os judeus declaram guerra à Alemanha pouco depois de Adolf Hitler chegar 
ao poder e muito antes de qualquer sanção ou represália oficial do governo alemão contra os judeus ter sido 
levada a cabo. Edição de 24 de março de 1933 do The Daily Express de Londres.

https://www.germanvictims.com/2019/03/treason-by-german-jews-jews-declare-war-on-germany-
march-24-1933/

(17) GUERRA MUNDIAL II – Qual é a verdadeira história? A declaração de guerra judaica contra a Alemanha 
nazista O boicote económico de 1933 Muito antes de o governo de Hitler começar a restringir os direitos dos 
judeus alemães, os líderes da comunidade judaica mundial declararam formalmente guerra à «Nova Alemanha», 
numa altura em que o governo dos EUA e até mesmo os líderes judeus na Alemanha recomendavam cautela ao 
lidar com o novo regime de Hitler.

https://www.nairaland.com/1880135/world-war-2-what-real

(18) A Declaração de Guerra Judaica contra a Alemanha Nazista – O Boicote Económico de 1933; Artigo da The Barnes 
Review, janeiro/fevereiro de 2001, pp. 41-45. TBR, 645 Pennsylvania Ave SE, Suite 100, Washington D.C. 
20003, EUA. Por M. Raphael Johnson, Ph.D., editor assistente da TBR; publicado aqui com a gentil autorização 
da TBR. Esta versão digitalizada © 2002-2019 por The Scriptorium.

https://www.wintersonnenwende.com/scriptorium/english/archives/articles/jdecwar.html

26

http://historyreviewed.best/index.php/jews-started-ww2-it-took-6-years-to-drive-whites-into-ww2-also-jfks-father-spain/
http://historyreviewed.best/index.php/jews-started-ww2-it-took-6-years-to-drive-whites-into-ww2-also-jfks-father-spain/
http://tomatobubble.com/id587.html
https://www.moonofshanghai.com/2020/10/jewish-responsibility-for-both-world.html
https://www.moonofshanghai.com/2020/10/zionism-hidden-tiranny-by-benjamin-h.html
https://www.stormfront.org/forum/t941885-3/
https://www.stormfront.org/forum/t941885-3/
http://themillenniumreport.com/2019/08/the-jewish-hand-in-the-world-wars-part-1/
https://www.wintersonnenwende.com/scriptorium/english/archives/articles/jdecwar.html
https://www.wintersonnenwende.com/scriptorium/english/archives/articles/jdecwar.html
https://www.germanvictims.com/2019/03/treason-by-german-jews-jews-declare-war-on-germany-march-24-1933/
https://www.germanvictims.com/2019/03/treason-by-german-jews-jews-declare-war-on-germany-march-24-1933/
https://www.nairaland.com/1880135/world-war-2-what-real
https://www.wintersonnenwende.com/scriptorium/english/archives/articles/jdecwar.html


(19) https://forum.axishistory.com/viewtopic.php?t=42072

(20) https://www.amazon.com/Russia-Under-Bolshevik-Regime-Richard/dp/0679761845

(21) https://alphahistory.com/russianrevolution/historian-richard-pipes/

(22) https://www.amazon.com/Lusitania-Finally-Startling-Fateful-Disasters/dp/0316791784

(23) http://www.atlanteanconspiracy.com/2008/08/lusitania-world-war-i.html

(24) https://alethonews.com/2014/05/08/sinking-the-lusitania-an-act-of-mass-murder-by-the-banksters/

(25) https://www.pbs.org/lostliners/lusitania.html

(26) https://www.stormfront.org/forum/t553951/

(27) https://archive.archaeology.org/0901/trenches/lusitania.html

27

https://forum.axishistory.com/viewtopic.php?t=42072
https://www.amazon.com/Russia-Under-Bolshevik-Regime-Richard/dp/0679761845
https://alphahistory.com/russianrevolution/historian-richard-pipes/
https://www.amazon.com/Lusitania-Finally-Startling-Fateful-Disasters/dp/0316791784
http://www.atlanteanconspiracy.com/2008/08/lusitania-world-war-i.html
https://alethonews.com/2014/05/08/sinking-the-lusitania-an-act-of-mass-murder-by-the-banksters/
https://www.pbs.org/lostliners/lusitania.html
https://www.stormfront.org/forum/t553951/
https://archive.archaeology.org/0901/trenches/lusitania.html
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Introdução

Benjamin Harrison Freedman nasceu em 1890 e tornou-se um empresário de sucesso na cidade 
de Nova Iorque, tendo sido, em certa altura, o principal proprietário da Woodbury Soap Company. 
O Sr. Freedman é judeu. No entanto, o Sr. Freedman não é apenas judeu, mas também foi um 
alto funcionário do governo dos Estados Unidos e esteve presente em muitos dos eventos 
históricos que descreve. Ele foi o contato de Henry Morgenthau, Sr., na campanha de 1912, 
quando o presidente Wilson foi eleito. O Sr. Freedman era um membro importante dos mais altos 
escalões das maquinações judaicas, e suas descrições dos eventos têm um tom de veracidade.

Membros da Suprema Corte dos Estados Unidos, c. 1916. Brandeis está no canto superior esquerdo.
Fonte

Freedman tornou-se ativo na política ainda jovem e conhecia bem muitas pessoas importantes, 
como Bernard Baruch, Samuel Untermeyer, Woodrow Wilson, Franklin Roosevelt, Joseph 
Kennedy e seu filho John F. Kennedy. Ele conhecia bem todos os presidentes dos Estados Unidos, 
desde Woodrow Wilson até Richard Nixon, e para seus artigos entrevistou pessoalmente sete 
presidentes dos Estados Unidos.
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Freedman rompeu com a comunidade judaica organizada no final da Segunda Guerra Mundial, em 
1945. Pelo menos 2,5 milhões de dólares foram gastos pelo Sr. Friedman para educar as pessoas 
sobre o que ele mesmo chamou de «A Tirania Talmúdica», cujo reduto, segundo ele, era — e é — os 
Estados Unidos da América.

Não fiz uma pesquisa exaustiva sobre todos os itens abordados neste discurso histórico, mas, pelo 
que fiz, parece que todas as afirmações do Sr. Freedman são verificáveis de forma independente. 
Parece que o mundo inteiro precisa reajustar a sua percepção de Israel e dos judeus, incluindo não 
apenas o papel que desempenharam nas duas guerras mundiais, mas também a omnipresença do 
lobby judeu hoje em dia.

Este é o texto de um discurso proferido por Benjamin H. Freedman no Willard Hotel em 1961 em 
nome do jornal Common Sense, de Conde Mcginley. Existe outra versão um pouco mais completa do 
discurso de Freedman que inclui perguntas e respostas, bem como o áudio do discurso. Pode ser 
acessada aqui:

Discurso do Sr. Freedman

Aqui nos Estados Unidos, os sionistas e os seus correligionários têm controlo total sobre o nosso 
governo. Por muitas razões, demasiadas e complexas demais para serem abordadas aqui neste 
momento, os sionistas e os seus correligionários governam os Estados Unidos como se fossem os 
monarcas absolutos deste país. Agora, pode dizer que essa é uma afirmação muito ampla, mas deixe-
me mostrar-lhe o que aconteceu enquanto todos dormíamos.

O que aconteceu? A Primeira Guerra Mundial eclodiu no verão de 1914. Poucas pessoas da minha 
idade se lembram disso. Essa guerra foi travada, de um lado, pela Grã-Bretanha, França e Rússia; e, do 
outro, pela Alemanha, Áustria-Hungria e Turquia.

Em dois anos, a Alemanha venceu essa guerra: não apenas nominalmente, mas de fato. Os 
submarinos alemães, que foram uma surpresa para o mundo, varreram todos os comboios do Oceano 
Atlântico. A Grã-Bretanha ficou sem munição para os seus soldados, com suprimentos de comida para 
uma semana — e depois disso, fome. Naquela altura, o exército francês se amotinou. Eles perderam 
600 mil dos melhores jovens franceses na defesa de Verdun, no rio Somme. O exército russo estava 
desertando, eles estavam pegando seus brinquedos e indo para casa, não queriam mais brincar de 
guerra, não gostavam do czar. E o exército italiano havia entrado em colapso.
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Nenhum tiro tinha sido disparado em solo alemão. Nenhum soldado inimigo tinha cruzado a 
fronteira para a Alemanha. E, no entanto, a Alemanha estava a oferecer condições de paz à 
Inglaterra. Ofereceram à Inglaterra uma paz negociada com base no que os advogados chamam 
de status quo ante. Isso significa: «Vamos cancelar a guerra e deixar tudo como estava antes do 
início da guerra». No verão de 1916, a Inglaterra estava a considerar isso seriamente. Não tinham 
escolha. Ou aceitavam esta paz negociada que a Alemanha lhes oferecia magnanimamente, ou 
continuavam com a guerra e eram totalmente derrotados.

Enquanto isso acontecia, os sionistas na Alemanha, que representavam os sionistas da Europa 
Oriental, foram ao Gabinete de Guerra Britânico e – vou ser breve porque é uma longa história, mas 
tenho todos os documentos para provar qualquer afirmação que fizer – disseram: «Olhem aqui. Ainda 
podem ganhar esta guerra. Não precisam desistir. Não precisam de aceitar a paz negociada que a 
Alemanha vos oferece agora. Podem ganhar esta guerra se os Estados Unidos entrarem como vossos 
aliados.»

Os Estados Unidos não estavam na guerra naquela altura. Éramos novos, jovens, ricos e 
poderosos. Disseram à Inglaterra: «Garantimos que os Estados Unidos entrarão na guerra como 
seus aliados, para lutar ao seu lado, se nos prometerem a Palestina depois de vencerem a 
guerra.» Por outras palavras, eles fizeram este acordo: «Faremos com que os Estados Unidos 
entrem nesta guerra como seus aliados. O preço que terão de pagar é a Palestina depois de 
vencerem a guerra e derrotarem a Alemanha, a Áustria-Hungria e a Turquia.» Ora, a Inglaterra 
tinha tanto direito de prometer a Palestina a alguém como os Estados Unidos teriam de prometer 
o Japão à Irlanda por qualquer motivo que fosse.

É absolutamente absurdo que a Grã-Bretanha, que nunca teve qualquer ligação, interesse ou direito 
sobre o que é conhecido como Palestina, a oferecesse como moeda de troca para pagar aos sionistas 
por trazerem os Estados Unidos para a guerra. No entanto, eles fizeram essa promessa, em outubro 
de 1916. E pouco depois disso — não sei quantos aqui se lembram disso — os Estados Unidos, que 
eram quase totalmente pró-alemães, entraram na guerra como aliados da Grã-Bretanha.

Digo que os Estados Unidos eram quase totalmente pró-alemães porque os jornais aqui eram 
controlados por judeus, os banqueiros eram judeus, todos os meios de comunicação de massa neste 
país eram controlados por judeus; e eles, os judeus, eram pró-alemães. Eram pró-alemães porque 
muitos deles tinham vindo da Alemanha e também porque queriam ver a Alemanha derrotar o czar. 
Os judeus não gostavam do czar e não queriam que a Rússia ganhasse esta guerra.

Esses banqueiros judeus alemães, como Kuhn Loeb e outras grandes instituições bancárias dos 
Estados Unidos, recusaram-se a financiar a França ou a Inglaterra com um único dólar. Eles 
mantiveram-se à margem e afirmaram: «Enquanto a França e a Inglaterra estiverem ligadas à Rússia, 
não...»
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um cêntimo!» Mas eles investiram dinheiro na Alemanha, lutaram ao lado da Alemanha contra a 
Rússia, tentando derrotar o regime czarista.

Agora, esses mesmos judeus, quando viram a possibilidade de obter a Palestina, foram para Inglaterra 
e fizeram esse acordo. Naquela altura, tudo mudou, como um semáforo que muda de vermelho para 
verde. Onde os jornais eram todos pró-alemães, onde contavam ao povo as dificuldades que a 
Alemanha estava a ter ao lutar contra a Grã-Bretanha comercialmente e em outros aspetos, de 
repente os alemães não eram bons. Eles eram vilões. Eram hunos. Estavam a matar enfermeiras da 
Cruz Vermelha. Estavam a cortar as mãos de bebés. Não prestavam. Pouco depois disso, o Sr. Wilson 
declarou guerra à Alemanha.

Os sionistas em Londres enviaram telegramas para os Estados Unidos, para o juiz Brandeis, dizendo: 
«Vá trabalhar com o presidente Wilson. Estamos a conseguir o que queremos da Inglaterra. Agora, vá 
trabalhar com o presidente Wilson e faça com que os Estados Unidos entrem na guerra.» Foi assim 
que os Estados Unidos entraram na guerra. Não tínhamos mais interesse nela; não tínhamos mais 
direito de estar nela do que temos de estar na Lua esta noite, em vez de estar nesta sala.

Não havia absolutamente nenhuma razão para a Primeira Guerra Mundial ser a nossa guerra. 
Fomos empurrados para essa guerra — se me permitem a expressão vulgar, fomos enganados — 
apenas para que os sionistas do mundo pudessem obter a Palestina. Isso é algo que nunca foi dito ao 
povo dos Estados Unidos. Eles nunca souberam por que entramos na Primeira Guerra Mundial.

Depois que entramos na guerra, os sionistas foram à Grã-Bretanha e disseram: “Bem, cumprimos a 
nossa parte do acordo. Vamos ter algo por escrito que mostre que vocês vão cumprir o acordo e nos 
dar a Palestina depois de ganharem a guerra.» Eles não sabiam se a guerra duraria mais um ano ou 
mais dez anos. Então, começaram a elaborar um recibo. O recibo assumiu a forma de uma carta, 
redigida em linguagem muito enigmática, para que o mundo em geral não soubesse do que se 
tratava. E isso foi chamado de Declaração Balfour.

A Declaração Balfour foi apenas uma promessa da Grã-Bretanha de pagar aos sionistas o que eles 
haviam acordado como contrapartida pela entrada dos Estados Unidos na guerra. Portanto, essa 
famosa Declaração Balfour, da qual tanto se ouve falar, é tão falsa quanto uma nota de três dólares. 
Acho que não poderia ser mais enfático do que isso.
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Bernard Baruch. Fonte

Foi aí que todos os problemas começaram. Os Estados Unidos entraram na guerra. Os Estados Unidos 
esmagaram a Alemanha. Você sabe o que aconteceu. Quando a guerra terminou e os alemães foram 
a Paris para a Conferência de Paz de Paris em 1919, havia 117 judeus lá, como uma delegação 
representando os judeus, liderada por Bernard Baruch. Eu estava lá: eu sei disso. O que aconteceu? 
Os judeus naquela conferência de paz, quando estavam a dividir a Alemanha e a repartir a Europa 
entre todas essas nações que reivindicavam o direito a uma determinada parte do território europeu, 
disseram: «Que tal a Palestina para nós?» E apresentaram, pela primeira vez ao conhecimento dos 
alemães, a Declaração Balfour.

«Baruch quer governar o mundo, a lua e talvez Júpiter, mas vamos ver no que isso vai dar», disse Truman 
sobre Baruch, descrevendo o seu insaciável interesse pela política e economia globais.

Fonte
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Então, os alemães perceberam pela primeira vez: «Ah, então era esse o jogo! É por isso que os 
Estados Unidos entraram na guerra.» Os alemães perceberam pela primeira vez que estavam 
derrotados, sofreram as terríveis reparações que lhes foram impostas, porque os sionistas queriam a 
Palestina e estavam determinados a obtê-la a qualquer custo.

Isso leva-nos a outro ponto muito interessante. Quando os alemães perceberam isso, naturalmente 
ficaram ressentidos. Até então, os judeus nunca tinham vivido tão bem em nenhum outro país do 
mundo como na Alemanha. Havia o Sr. Rathenau, que era talvez cem vezes mais importante na 
indústria e nas finanças do que Bernard Baruch neste país. Havia o Sr. Balin, dono das duas grandes 
companhias de navegação, a North German Lloyd's e a Hamburg-American Lines. Havia o Sr. 
Bleichroder, que era o banqueiro da família Hohenzollern. Havia os Warburgs em Hamburgo, que 
eram os grandes banqueiros comerciais — os maiores do mundo. Os judeus estavam muito bem na 
Alemanha. Não há dúvida sobre isso. Os alemães sentiram: «Bem, isso foi uma grande traição».

Foi uma traição que pode ser comparada a esta situação hipotética: suponha que os Estados Unidos 
estivessem em guerra com a União Soviética. E estivéssemos a ganhar. E disséssemos à União 
Soviética: «Bem, vamos desistir. Oferecemos-vos condições de paz. Vamos esquecer tudo isso.» E, de 
repente, a China comunista entrou na guerra como aliada da União Soviética. E a entrada deles na 
guerra provocou a nossa derrota. Uma derrota esmagadora, com reparações que a imaginação 
humana não consegue compreender.

Imagine, então, após essa derrota, se descobríssemos que eram os chineses neste país, os nossos 
cidadãos chineses, que sempre pensámos serem cidadãos leais a trabalhar connosco, que nos 
estavam a trair para a União Soviética e que foi através deles que a China Vermelha entrou na guerra 
contra nós. Como nos sentiríamos, então, nos Estados Unidos em relação aos chineses? Acho que 
nenhum deles se atreveria a mostrar a cara em qualquer rua. Não haveria postes de iluminação 
suficientes para cuidar deles. Imagine como nos sentiríamos.

Bem, era assim que os alemães se sentiam em relação a esses judeus. Eles tinham sido tão bons para 
eles: a partir de 1905, quando a primeira revolução comunista na Rússia fracassou e os judeus tiveram 
que fugir da Rússia, todos foram para a Alemanha. E a Alemanha deu-lhes refúgio. E foram tratados 
muito bem. E aqui eles traíram a Alemanha sem qualquer motivo, a não ser o facto de que queriam a 
Palestina como uma chamada «comunidade judaica».

Agora, Nahum Sokolow e todos os grandes líderes e nomes importantes que você lê hoje em relação 
ao sionismo, em 1919, 1920, 1921, 1922 e 1923 escreveram em todos os seus jornais — e a imprensa 
estava repleta de suas declarações — que o sentimento contra
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os judeus na Alemanha se deve ao facto de terem percebido que essa grande derrota foi causada pela 
intervenção judaica ao levar os Estados Unidos à guerra.

Os próprios judeus admitiram isso. Não foi que os alemães, em 1919, descobriram que um copo de 
sangue judeu tinha um sabor melhor do que Coca-Cola ou cerveja Muenschner. Não havia nenhum 
sentimento religioso. Não havia nenhum sentimento contra essas pessoas apenas por causa de suas 
crenças religiosas. Era tudo político. Era económico. Era tudo menos religioso. Ninguém na Alemanha 
se importava se um judeu ia para casa, fechava as cortinas e dizia «Shema Yisroel» ou «Pai Nosso». 
Ninguém na Alemanha se importava mais do que nos Estados Unidos. Agora, esse sentimento que se 
desenvolveu mais tarde na Alemanha deveu-se a uma coisa: os alemães responsabilizaram os judeus 
pela sua derrota esmagadora.

E a Primeira Guerra Mundial começou contra a Alemanha sem que esta tivesse qualquer 
responsabilidade. Eles não eram culpados de nada. Apenas de serem bem-sucedidos. Construíram 
uma grande marinha. Desenvolveram o comércio mundial. É preciso lembrar que, na época da 
Revolução Francesa, a Alemanha era composta por 300 pequenas cidades-estado, principados, 
ducados e assim por diante. Trezentas pequenas entidades políticas separadas.

E entre essa época, entre os tempos de Napoleão e Bismarck, elas foram consolidadas em um único 
estado. E em 50 anos, tornaram-se uma das grandes potências mundiais. A sua marinha rivalizava 
com a da Grã-Bretanha, eles faziam negócios em todo o mundo, podiam vender mais barato do que 
qualquer um, podiam fabricar produtos melhores. O que aconteceu como resultado disso?
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Houve uma conspiração entre a Inglaterra, a França e a Rússia para derrotar a Alemanha. Não há um 
único historiador no mundo que consiga encontrar uma razão válida para esses três países terem 
decidido eliminar a Alemanha do mapa político.

Quando a Alemanha percebeu que os judeus eram responsáveis pela sua derrota, naturalmente 
ficou ressentida. Mas nem um fio de cabelo de nenhum judeu foi tocado. Nem um único fio. O 
professor Tansill, da Universidade de Georgetown, que teve acesso a todos os documentos 
secretos do Departamento de Estado, escreveu no seu livro e citou um documento do 
Departamento de Estado escrito por Hugo Schoenfelt, um judeu que Cordell Hull enviou à Europa 
em 1933 para investigar os chamados campos de prisioneiros políticos, que escreveu de volta 
dizendo que os encontrou em ótimas condições.

Eles estavam em excelente forma, todos eram bem tratados. E estavam cheios de comunistas. Bem, 
muitos deles eram judeus, porque os judeus representavam cerca de 98% dos comunistas na Europa 
naquela época. E havia alguns padres, ministros, líderes sindicais, maçons e outros que tinham 
afiliações internacionais.

É necessário contextualizar: em 1918-1919, os comunistas tomaram o poder na Baviera por alguns 
dias. Rosa Luxemburgo, Karl Liebknecht e um grupo de outros judeus assumiram o governo por três 
dias. Na verdade, quando o Kaiser pôs fim à guerra, ele fugiu para a Holanda porque achava que os 
comunistas iriam tomar o poder na Alemanha, como fizeram na Rússia, e que ele teria o mesmo 
destino do czar.

Então, ele fugiu para a Holanda em busca de segurança. Depois que a ameaça comunista na 
Alemanha foi reprimida, os judeus continuaram a trabalhar, tentando recuperar o seu antigo 
estatuto, e os alemães lutaram contra eles de todas as formas possíveis, sem machucar um único 
fio de cabelo de ninguém.

Combatiam-nos da mesma forma que, neste país, os proibicionistas combatiam qualquer pessoa 
interessada em bebidas alcoólicas. Não lutavam uns contra os outros com pistolas. Bem, era assim 
que combatiam os judeus na Alemanha. E, naquela época, veja bem, havia 80 a 90 milhões de 
alemães e apenas 460 mil judeus.

Cerca de meio por cento da população da Alemanha era judia. No entanto, eles controlavam toda a 
imprensa e a maior parte da economia, pois tinham entrado com dinheiro barato quando o marco foi 
desvalorizado e compraram praticamente tudo. Os judeus tentaram esconder esse facto.
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Os alemães tomaram medidas adequadas contra os judeus. Eles, digamos assim, discriminavam-nos 
sempre que podiam. Evitavam-nos. Da mesma forma que evitaríamos os chineses, os negros, os 
católicos ou qualquer pessoa neste país que nos tivesse traído a favor de um inimigo e causado a 
nossa derrota.

Depois de algum tempo, os judeus do mundo convocaram uma reunião em Amesterdão. Judeus 
de todos os países do mundo participaram dessa reunião em julho de 1933. E eles disseram à 
Alemanha: «Demitam Hitler e devolvam todos os judeus às suas antigas posições, fossem eles 
comunistas ou não. Não podem tratar-nos assim. E nós, os judeus do mundo, estamos a dar-vos 
um ultimato.» Podem imaginar o que os alemães lhes responderam. Então, o que fizeram os 
judeus?

Samuel Untermeyer

Albert Einstein sentado com o realizador Ernst Lubitsch (à esquerda) e o advogado nova-iorquino Samuel 
Untermeyer (à direita) durante as férias em Palm Springs. A esposa de Einstein, Elsa, reclina-se na

.

Em 1933, quando a Alemanha se recusou a se render à conferência mundial dos judeus em 
Amesterdão, a conferência foi encerrada, e o Sr. Samuel Untermeyer, que era o chefe da delegação 
americana e o presidente de toda a conferência, veio para o
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Estados Unidos e foi do navio a vapor para os estúdios da Columbia Broadcasting System e fez uma 
transmissão de rádio por todo o país, na qual ele disse, na verdade: «Os judeus do mundo inteiro 
declaram agora uma guerra santa contra a Alemanha. Estamos agora envolvidos num conflito sagrado 
contra os alemães. E vamos deixá-los passar fome até que se rendam. Vamos usar um boicote 
mundial contra eles. Isso irá destruí-los, porque eles dependem do seu negócio de exportação.»

E é um facto que dois terços do abastecimento alimentar da Alemanha tinham de ser importados, e 
só podiam ser importados com o produto das suas exportações. Portanto, se a Alemanha não pudesse 
exportar, dois terços da população alemã teriam de passar fome. Simplesmente não havia comida 
suficiente para mais de um terço da população.

Samuel Untermeyer

  Agora, nesta declaração, que tenho aqui e que foi publicada no New York Times em 7 de agosto de 
1933, o Sr. Samuel Untermeyer afirmou corajosamente que “este boicote económico é o nosso meio 
de autodefesa. O presidente Roosevelt defendeu o seu uso na Administração Nacional de 
Recuperação   ( ),   que   alguns   de   você   pode   lembrar,   onde
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todos seriam boicotados, a menos que seguissem as regras estabelecidas pelo New Deal, e que foi 
declarado inconstitucional pela Suprema Corte da época.

No entanto, os judeus do mundo declararam um boicote contra a Alemanha, e ele foi tão eficaz 
que não se conseguia encontrar em nenhuma loja do mundo nenhum produto com as palavras 
«fabricado na Alemanha». Na verdade, um executivo da Woolworth Company me disse que eles 
tiveram que jogar milhões de dólares em louças e pratos no rio; que as suas lojas eram boicotadas 
se alguém entrasse e encontrasse um prato com a marca «fabricado na Alemanha», eles eram 
alvo de piquetes com cartazes dizendo «Hitler», «assassino» e assim por diante, algo parecido 
com os protestos que estão ocorrendo no sul.

Numa loja pertencente à cadeia R. H. Macy, controlada por uma família chamada Strauss, que por 
acaso também era judia, uma mulher encontrou meias provenientes de Chemnitz, com a marca 
«fabricado na Alemanha». Bem, eram meias de algodão e talvez estivessem lá há 20 anos, já que 
observo as pernas das mulheres há muitos anos e há muito tempo que não vejo meias de algodão 
nelas. Vi a Macy's ser boicotada, com centenas de pessoas a andar por aí com cartazes a dizer 
«assassinos», «hitleristas» e assim por diante. Até então, nenhum judeu tinha sofrido o menor dano 
na Alemanha. Não havia sofrimento, não havia fome, não havia assassinatos, não havia nada.
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Naturalmente, os alemães disseram: «Quem são essas pessoas para declarar um boicote contra nós, 
deixar todo o nosso povo sem trabalho e paralisar as nossas indústrias? Quem são elas para fazer isso 
connosco?» É claro que ficaram ressentidos. Certamente pintaram suásticas em lojas pertencentes a 
judeus. Por que um alemão deveria entrar e dar o seu dinheiro a um lojista que fazia parte de um 
boicote que iria levar a Alemanha à fome para se render aos judeus do mundo, que iriam ditar quem 
seria o seu primeiro-ministro ou chanceler? Bem, era ridículo.

Herschel Grynszpan

Paris, 7 de novembro de 1938: De manhã, um jovem entra na Embaixada Alemã em Paris. É Herschel 
Grynszpan, um judeu de 17 anos. Ele explica que precisa entregar pessoalmente um documento 

importante ao embaixador. Os funcionários o levam até o secretário da embaixada, Ernst von Rath. 
Grynszpan atira no diplomata e o fere com cinco tiros, colocando sua vida em risco.  Fonte

O boicote continuou por algum tempo, mas foi só em 1938, quando um jovem judeu da Polónia 
entrou na embaixada alemã em Paris e atirou num funcionário alemão, que os alemães realmente 
começaram a ser violentos com os judeus na Alemanha. E então eles começaram a partir janelas, a 
brigar nas ruas e assim por diante.

Não gosto de usar a palavra «anti-semitismo» porque ela não tem sentido, mas ainda significa 
algo para vocês, então terei que usá-la. A única razão pela qual havia algum sentimento contra os 
judeus na Alemanha era porque eles eram responsáveis pela Primeira Guerra Mundial e por esse 
boicote mundial.
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No fim das contas, eles também foram responsáveis pela Segunda Guerra Mundial, porque depois 
que a situação ficou fora de controlo, era absolutamente necessário que os judeus e a Alemanha 
entrassem em conflito numa guerra para ver qual dos dois iria sobreviver. Entretanto, eu tinha vivido 
na Alemanha e sabia que os alemães tinham decidido que a Europa seria cristã ou comunista: não 
havia meio-termo. E os alemães decidiram que iriam mantê-la cristã, se possível. E começaram a 
rearmar-se. Em novembro de 1933, os Estados Unidos reconheceram a União Soviética. A União 
Soviética estava a tornar-se muito poderosa, e a Alemanha percebeu que «a nossa vez chegaria em 
breve, a menos que fôssemos fortes». O mesmo que dizemos hoje neste país: «A nossa vez chegará 
em breve, a menos que sejamos fortes».

O nosso governo está a gastar 83 ou 84 mil milhões de dólares em defesa. Defesa contra quem? 
Defesa contra 40 000 pequenos judeus em Moscovo que tomaram o controlo da Rússia e, depois, 
com os seus métodos tortuosos, tomaram o controlo de muitos outros países do mundo.

O facto de este país estar agora à beira de uma Terceira Guerra Mundial, da qual não podemos sair 
vitoriosos, é algo que ultrapassa a minha imaginação. Sei que as bombas nucleares são medidas em 
megatons. Um megaton é um termo usado para descrever um milhão de toneladas de TNT. As nossas 
bombas nucleares tinham uma capacidade de 10 megatons, ou 10 milhões de toneladas de TNT, 
quando foram desenvolvidas pela primeira vez. Agora, as bombas nucleares que estão a ser 
desenvolvidas têm uma capacidade de 200 megatons, e só Deus sabe quantos megatons têm as 
bombas nucleares da União Soviética.

O que enfrentamos agora? Se desencadearmos uma guerra mundial que possa evoluir para uma 
guerra nuclear, a humanidade estará acabada. Por que razão tal guerra poderia ocorrer? Ela 
ocorrerá quando se levantar o pano do terceiro ato:

O primeiro ato foi a Primeira Guerra Mundial, o segundo ato foi a Segunda Guerra Mundial e o 
terceiro ato será a Terceira Guerra Mundial.
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Os judeus do mundo, os sionistas e os seus correligionários em todos os lugares, estão determinados 
a usar novamente os Estados Unidos para ajudá-los a manter permanentemente a Palestina como 
base para o seu governo mundial. Isso é tão verdadeiro quanto eu estar aqui. Não fui só eu que li 
isso, mas muitos aqui também leram, e é sabido em todo o mundo.

O que vamos fazer? A vida que salvar pode ser a do seu filho. Os seus filhos podem estar a caminho 
dessa guerra esta noite; e você não sabe disso, assim como não sabia que, em 1916, em Londres, os 
sionistas fizeram um acordo com o Gabinete de Guerra Britânico para enviar os seus filhos para a 
guerra na Europa. Você sabia disso na época? Ninguém nos Estados Unidos sabia. Não era permitido 
que soubessem. Quem sabia? O presidente Wilson sabia. O coronel House sabia. Outros membros do 
círculo interno sabiam.
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Eu sabia disso? Eu tinha uma boa ideia do que estava a acontecer: eu era o contato de Henry 
Morgenthau, Sr., na campanha de 1912, quando o presidente Wilson foi eleito, e havia rumores 
no escritório. Eu era o «homem de confiança» de Henry Morgenthau, Sr., que era presidente do 
comitê financeiro, e eu era o contato entre ele e Rollo Wells, o tesoureiro.

Então, sentei-me nessas reuniões com o presidente Wilson à cabeceira da mesa e todos os 
outros, e ouvi-os martelar na cabeça do presidente Wilson o imposto de renda progressivo e o 
que se tornou o Federal Reserve, e ouvi-os doutriná-lo com o movimento sionista.

O juiz Brandeis e o presidente Wilson eram tão próximos quanto os dois dedos desta mão. O 
presidente Woodrow Wilson era tão incompetente quanto um bebé recém-nascido quando se 
tratava de determinar o que estava a acontecer. Foi assim que eles nos levaram para a Primeira 
Guerra Mundial, enquanto todos nós dormíamos. Eles enviaram os nossos rapazes para lá para 
serem massacrados. Para quê? Para que os judeus pudessem ter a Palestina como sua 
«comunidade». Enganaram-vos tanto que vocês não sabem mais para onde vão.

Agora, qualquer juiz, quando instrui um júri, diz: «Senhores, se descobrirem que alguma testemunha 
contou uma única mentira, podem desconsiderar todo o seu testemunho». Não sei de que estado 
vocês são, mas no estado de Nova Iorque é assim que um juiz se dirige a um júri. Se essa testemunha 
contou uma mentira, desconsiderem o seu testemunho.

Quais são os factos sobre os judeus? (Chamo-os de judeus para vocês, porque são conhecidos 
como judeus. Eu não os chamo de judeus. Refiro-me a eles como os chamados judeus, porque sei 
o que eles são.)

Os judeus da Europa Oriental, que constituem 92% da população mundial daqueles que se 
autodenominam judeus, eram originalmente cazares. Eram uma tribo guerreira que vivia no coração 
da Ásia. E eram tão belicosos que até mesmo os asiáticos os expulsaram da Ásia para a Europa 
Oriental. Eles estabeleceram um grande reino cazar de 800.000 milhas quadradas.

Na época, a Rússia não existia, nem muitos outros países europeus. O reino cazar era o maior país de 
toda a Europa — tão grande e poderoso que, quando os outros monarcas queriam entrar em guerra, 
os cazares emprestavam-lhes 40 000 soldados. Era assim que eles eram grandes e poderosos.
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Eram adoradores fálicos, o que é repugnante e não quero entrar em detalhes agora. Mas essa era 
a religião deles, assim como era a religião de muitos outros pagãos e bárbaros em outras partes 
do mundo. O rei dos cazares ficou tão revoltado com a degeneração do seu reino que decidiu 
adotar uma fé chamada monoteísta — ou o cristianismo, o islamismo ou o que hoje é conhecido 
como judaísmo, que na verdade é o talmudismo. Girando um pião e cantando «um, dois, três, 
quatro», ele escolheu a chamada .

E isso tornou-se a religião oficial. Ele enviou mensageiros às escolas talmúdicas de Pumbedita e Sura e 
formou milhares de rabinos, abriu sinagogas e escolas, e o seu povo tornou-se o que chamamos de 
judeus. Não havia um único entre eles cujos antepassados tivessem pisado a Terra Santa. Não apenas 
na história do Antigo Testamento, mas desde o início dos tempos. Nem um único! E, no entanto, eles 
vêm até os cristãos e pedem-nos para apoiar as suas insurreições armadas na Palestina, dizendo: 
«Vocês querem ajudar a repatriar o Povo Eleito de Deus para a sua Terra Prometida, o seu lar 
ancestral, não querem? É o vosso dever cristão. Nós demos-vos um dos nossos rapazes como vosso 
Senhor e Salvador. Agora vocês vão à igreja aos domingos, ajoelham-se e adoram um judeu, e nós 
somos judeus».

Mas eles são pagãos khazares que se converteram da mesma forma que os irlandeses se 
converteram. É tão ridículo chamá-los de «povo da Terra Santa» quanto seria chamar os 54 milhões 
de muçulmanos chineses de «árabes». Maomé só morreu em 620 d.C. e, desde então, 54 milhões de 
chineses aceitaram o islamismo como sua crença religiosa. Agora imagine, na China, a 3200 km de 
distância da Arábia, de Meca e do local de nascimento de Maomé.

Imagine se os 54 milhões de chineses decidissem chamar-se «árabes». Diria que eram loucos. 
Qualquer pessoa que acredite que esses 54 milhões de chineses são árabes deve estar louca. 
Tudo o que eles fizeram foi adotar como fé religiosa uma crença que teve a sua origem em Meca, 
na Arábia. O mesmo que os irlandeses. Quando os irlandeses se tornaram cristãos, ninguém os 
jogou no oceano e importou para a Terra Santa uma nova leva de habitantes. Eles não se tornaram 
um povo diferente. Eram o mesmo povo, mas aceitaram o cristianismo como fé religiosa.

Esses cazares, esses pagãos, esses asiáticos, esses turco-finlandeses, eram uma raça mongolóide que 
foi forçada a sair da Ásia para a Europa Oriental. Como o seu rei adotou a fé talmúdica, eles não 
tiveram escolha. Da mesma forma que na Espanha: se o rei era católico, todos tinham de ser 
católicos. Caso contrário, tinham de sair da Espanha.

Assim, os cazares tornaram-se o que hoje chamamos de judeus. Agora imagine como foi ridículo os 
grandes países cristãos do mundo dizerem: “Vamos usar o nosso poder e prestígio
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para repatriar o Povo Eleito de Deus para a sua terra natal ancestral, a sua Terra Prometida.» Poderia 
haver mentira maior do que essa?

Como eles controlam os jornais, as revistas, o rádio, a televisão, o mercado editorial e porque têm os 
ministros no púlpito e os políticos nas tribunas a falar a mesma linguagem, não é de admirar que 
acredite nessa mentira. Acreditaria que o preto é branco se ouvisse isso com frequência. Deixaria de 
chamar preto ao preto — passaria a chamar branco ao preto. E ninguém poderia culpá-lo por isso.

Essa é uma das grandes mentiras da história. É a base de toda a miséria que se abateu sobre o 
mundo.

Kol Nidre: A oração judaica

Judeus rezando na sinagoga no Yom Kippur. Fonte

“Todos os votos pessoais que provavelmente faremos, todos os juramentos e promessas pessoais que 
provavelmente faremos entre este Yom Kippur e o próximo Yom Kippur, renunciamos publicamente. 
Que todos eles sejam renunciados e abandonados, nulos e sem efeito, nem firmes nem estabelecidos. 
Que os nossos votos pessoais, promessas e juramentos não sejam considerados votos, promessas ou 
juramentos.”
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Sabe o que os judeus fazem no Dia da Expiação, que considera tão sagrado para eles? Eu era um 
deles. Isto não é boato. Não estou aqui para ser um agitador. Estou aqui para lhe dar factos. Quando, 
no Dia da Expiação, entra numa sinagoga, levanta-se para a primeira oração que recita. É a única 
oração para a qual se levanta.

Repete-se três vezes uma breve oração chamada Kol Nidre. Nessa oração, faz-se um acordo com Deus 
Todo-Poderoso de que qualquer juramento, voto ou promessa que se faça durante os próximos doze 
meses será nulo e sem efeito. O juramento não será um juramento; o voto não será um voto; a 
promessa não será uma promessa. Não terão força nem efeito.

Além disso, o Talmude ensina que sempre que você fizer um juramento, promessa ou compromisso, 
deve lembrar-se da oração Kol Nidre que recitou no Dia da Expiação, e estará isento de cumpri-los. 
Quanto você pode confiar na lealdade deles? Você pode confiar na lealdade deles tanto quanto os 
alemães confiaram em 1916.

Vamos sofrer o mesmo destino que a Alemanha sofreu, e pela mesma razão.
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Nota aos leitores: Parte do conteúdo deste ensaio foi extraído de um artigo publicado na revista The 
Barnes Review, janeiro/fevereiro de 2001, pp. 41-45, por M. Raphael Johnson, Ph.D., editor assistente da TBR. 
Foi publicado com permissão numa versão digitalizada © 2002-2019 pela The Scriptorium.[1]

Ao longo dos séculos, os judeus cometeram inúmeras atrocidades e crimes contra vários povos e 
nações soberanas. Além das guerras e revoluções, eles lançaram inúmeros embargos alimentares, 
embargos económicos, instigaram recessões económicas brutais e muitos outros crimes semelhantes.
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Este ensaio aborda um desses eventos que foi totalmente enterrado pela história, por autores judeus, 
por editoras judaicas, pela grande mídia de propriedade judaica, e enterrado tão bem que talvez 
apenas algumas pessoas em um milhão tenham consciência da sua existência. No entanto, esta é uma 
das tentativas mais brutais de controle judaico sobre uma nação, e foi descrita como «o evento 
singular que desencadeou o que se tornou a Segunda Guerra Mundial». Este evento foi a guerra 
económica mundial judaica contra a Alemanha em 1933, que ocorreu muito antes de haver qualquer 
tipo de sanções ou represálias contra os judeus na Alemanha.

Ao contrário do mito popular, os judeus permaneceram «livres» dentro da Alemanha — embora 
sujeitos a leis que restringiam alguns dos seus privilégios — antes do início da Segunda Guerra 
Mundial.
. No entanto, um facto pouco conhecido é que, antes do início da guerra, os líderes da comunidade 
judaica mundial declararam formalmente guerra à Alemanha – para além do boicote económico de 
seis anos lançado pela comunidade judaica mundial quando o Partido Nazi chegou ao poder em 1933. 
Como consequência da declaração formal de guerra, as autoridades alemãs passaram a considerar os 
judeus como potenciais agentes inimigos. «Muito antes de o governo de Hitler começar a restringir os 
direitos dos judeus alemães, os líderes da comunidade judaica mundial declararam formalmente 
guerra à «Nova Alemanha». Até hoje, acredita-se geralmente (embora incorretamente) que, quando 
Adolf Hitler foi nomeado chanceler alemão em janeiro de 1933, o governo alemão iniciou políticas 
para reprimir os judeus da Alemanha.»[2]

O pano de fundo deste evento foi que Hitler — que era apenas um membro de uma coligação e de 
forma alguma o «líder» da Alemanha na época — reconheceu plenamente que a maior parte dos 
problemas que a Alemanha enfrentava tinha sido causada pelos judeus. Entre eles estavam a 
instigação da Primeira Guerra Mundial contra a Alemanha, a derrota da Alemanha na Primeira Guerra 
Mundial pela entrada dos EUA na guerra e as disposições brutais e injustas do Tratado de Versalhes. 
Hitler reconheceu plenamente que a hiperinflação da Alemanha e a grave depressão que a 
acompanhou foram inteiramente instigadas por banqueiros judeus para saquear a Alemanha. Na 
época, a economia alemã estava em frangalhos, com uma taxa de desemprego muito alta e pouca 
esperança de qualquer tipo de reconstrução, principalmente porque os judeus (Rothschild) eram 
donos do banco central alemão e controlavam a moeda e grande parte da economia, estando muito 
mais interessados em saquear o país do que em reconstruí-lo. Reconhecendo isso, Hitler tomou 
algumas medidas notáveis. Ele eliminou o banco central privado judeu, expulsou todos os judeus do 
sistema bancário nacional, expulsou todos os judeus de altos cargos governamentais e efetivamente 
os removeu de quaisquer cargos onde pudessem continuar a prejudicar a Alemanha e impedir sua 
ressurreição como um Estado soberano. O registo histórico do subsequente «milagre económico» de 
Hitler na Alemanha é lendário e a informação está facilmente disponível. Apenas três anos após 
remover Rothschild e os judeus do sistema bancário e assumir o controlo do sistema bancário e da 
moeda, a Alemanha estava em pleno emprego e a economia voltava a funcionar a todo o vapor. As 
medidas económicas de Hitler foram tão bem-sucedidas que Roosevelt queria muito copiar a sua 
fórmula.
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Mais ainda, os EUA ficaram tão impressionados com o milagre económico de Hitler que a revista 
Time o nomeou «Homem do Ano». É claro que, desde então, a Time aprendeu a lição e cobre isso 
com uma diatribe surpreendentemente odiosa sobre o mesmo homem que tanto honrou, 
dizendo-nos agora que «ele continua a viver como um símbolo do mal»[3]. E, claro, o Snopes 
(outro troll judeu da Hasbara) «verificou os factos»[4] e diz-nos que é uma suposição totalmente 
falsa que «as designações de «Homem do Ano» da Time tinham como objetivo significar grandeza 
e aprovação, e eram atribuídas apenas a pessoas que tinham efeitos benéficos no mundo». O 
Snopes diz-nos ainda que «o padrão da Time para o título tem sido identificar a pessoa que teve o 
maior impacto nas notícias, independentemente de esse impacto ter sido positivo ou negativo». 
Mas essa postura constitui uma desonestidade imperdoável; o «Homem do Ano» da Time era 
uma enorme honra para uma pessoa notável. E, para completar a série de mentiras judaicas da 
Snopes sobre o assunto, eles dizem-nos que, na mesma edição de 1938 em que Hitler foi 
nomeado «Homem do Ano» pela Time, Hitler foi descrito como «a maior força ameaçadora que o 
mundo democrático e amante da liberdade enfrenta hoje». Acho que este é um bom momento 
para abandonarmos quaisquer ilusões que possamos ter sobre a verificação independente ou 
honesta dos factos.

Naturalmente, os judeus opuseram-se à sua remoção dos corredores do poder. Realizaram uma 
conferência internacional mais ou menos imediata sobre a Alemanha, após a qual apresentaram a 
Hitler basicamente duas exigências: uma era a reinstalação do banco central privado de Rothschild e a 
outra era a reintegração de todos os judeus expulsos dos seus cargos políticos ou de outro tipo de 
poder. Hitler recusou categoricamente, e o resultado foi o boicote mundial à Alemanha.

49

https://time.com/5573720/hitler-world-influence/
https://www.snopes.com/fact-check/hitler-time-magazine-1938/


Esta foi uma iniciativa muito maior e mais sinistra do que geralmente se pensa, mesmo por aqueles 
que conhecem os fundamentos. Na época, a Alemanha só conseguia produzir alimentos suficientes 
para cerca de 70% da sua população, o que significava que o país tinha de importar grandes 
quantidades de alimentos regularmente. E isso, naturalmente, exigia divisas estrangeiras – moedas 
estrangeiras para as compras. O boicote económico judaico era fundamentalmente dirigido contra as 
exportações alemãs, com base no pressuposto de que, se as exportações do país caíssem 
drasticamente, os alemães não teriam moeda estrangeira para pagar as importações de alimentos e, 
assim, talvez 30% dos alemães morressem lentamente de fome. E esse era o plano: não se enganem 
sobre isso. A intenção era matar de fome uma grande percentagem da população da Alemanha. Os 
judeus não publicaram essa intenção na grande mídia, mas ela foi publicada em revistas menos 
conhecidas e foi amplamente discutida e entendida que esse seria o resultado. E eu diria que seria 
totalmente irrelevante e falso argumentar que os judeus não tinham tais intenções porque, 
independentemente de sua intenção real, esse seria o resultado inevitável. Se as exportações da 
Alemanha entrassem em colapso, o país seria incapaz de comprar alimentos e grande parte da 
população morreria lentamente de fome. Nenhum outro resultado era possível. Mais uma vez, não se 
enganem: essa era a intenção, e não nos iludamos acreditando ou pensando que os judeus não 
estavam cientes desse resultado. Já escrevi muitas vezes que é sempre um grave erro nas relações 
exteriores presumir que as pessoas não sabem o que estão a fazer.

Uma fotografia impressa do London Daily Express, com destaque para a guerra económica dos judeus contra a 
Alemanha e promovendo um boicote mundial aos produtos alemães. Fonte
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Na época, muitos retalhistas de grande e pequeno porte (em muitos países) eram judeus, a maioria 
dos grandes grossistas era propriedade de judeus, assim como a maioria dos grandes importadores e 
a maioria dos navios ou companhias marítimas. O plano era que nenhuma empresa judaica de 
qualquer tipo (nem qualquer empresa gentia sobre a qual os judeus pudessem exercer influência 
bancária ou outra) negociasse qualquer tipo de mercadoria alemã. Além disso, os judeus e os bancos 
de propriedade judaica recusariam-se a financiar qualquer parte do transporte de mercadorias 
alemãs, e as seguradoras judaicas recusariam-se a segurar as mercadorias ou os navios que as 
transportavam. Os corretores recusariam-se a negociar ações de empresas alemãs. Além disso, 
grande parte da capacidade de transporte marítimo da época era propriedade de judeus, e nenhum 
navio judeu transportaria mercadorias alemãs. Nos casos em que os judeus não possuíam ou 
controlavam as empresas, eles exerciam muita influência e pressão sobre os bancos e as finanças, a 
publicidade e os transportes, praticamente forçando as empresas gentias a se submeterem aos seus 
desejos, assim como fazem hoje com “sanções” e outras pressões. O embargo seria mundial e total. 
Muitos anúncios foram colocados por judeus em publicações da mídia, fossem elas de propriedade 
judaica ou não, implorando a todos os cidadãos de todas as nações que boicotassem totalmente 
todos os produtos alemães. A justificação apresentada era a crueldade infligida aos judeus na 
Alemanha, quando na verdade nada disso estava a acontecer. Toda a justificação para o boicote era 
baseada em mentiras. Foi ainda apresentado como uma retaliação contra a «Alemanha nazista», 
quando os «nazistas» não tinham qualquer papel nesta farsa, mas essa foi a base para todas as 
reportagens da mídia da época sobre o assunto.

Veteranos de Guerra Judeus dos EUA Fonte

“De acordo com o jornal The Daily Express de Londres, de 24 de março de 1933, os judeus já haviam 
lançado o seu boicote contra a Alemanha e o seu governo eleito. A manchete dizia: “Judeia declara 
guerra à Alemanha – Judeus de todo o mundo se unem – Boicote a produtos alemães – Manifestações 
em massa”. O artigo descrevia uma iminente “guerra santa” e implorava aos judeus de todo o mundo 
que boicotassem os produtos alemães e participassem em manifestações em massa contra os 
interesses económicos alemães. De acordo com o Express:
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Todo o povo judeu espalhado pelo mundo está a unir-se para declarar uma guerra económica e 
financeira contra a Alemanha. O aparecimento da suástica como símbolo da nova Alemanha deu nova 
vida ao antigo símbolo de guerra de Judas. Catorze milhões de judeus espalhados por todo o mundo 
estão unidos como se fossem um só homem, a fim de declarar guerra contra os perseguidores 
alemães dos seus irmãos na fé. O grossista judeu abandonará a sua casa, o banqueiro a sua bolsa de 
valores, o comerciante o seu negócio e o mendigo a sua humilde cabana, a fim de se juntar à guerra 
santa contra o povo de Hitler. O Express afirmou que a Alemanha estava «agora confrontada com um 
boicote internacional ao seu comércio, às suas finanças e à sua indústria... Em Londres, Nova Iorque, 
Paris e Varsóvia, os empresários judeus estão unidos para partir numa cruzada económica». O artigo 
dizia que «estão a ser feitos preparativos em todo o mundo para organizar manifestações de 
protesto» e relatava que «a antiga e reunificada nação de Israel se prepara com armas novas e 
modernas para travar a sua batalha milenar contra os seus perseguidores». Isto poderia realmente ser 
descrito como «o primeiro tiro disparado na Segunda Guerra Mundial».

Na mesma linha, o jornal judeu Natscha Retsch escreveu:

«A guerra contra a Alemanha será travada por todas as comunidades judaicas, conferências, 
congressos... por cada judeu individualmente. Assim, a guerra contra a Alemanha irá animar e 
promover ideologicamente os nossos interesses, que exigem que a Alemanha seja totalmente 
destruída. O perigo para nós, judeus, reside em todo o povo alemão, na Alemanha como um todo, 
bem como individualmente. Deve ser neutralizado para sempre... Nesta guerra, nós, judeus, temos 
de participar, e isso com toda a força e poder que temos à nossa disposição.» [6]

Foi em resposta direta a isso que o governo alemão anunciou posteriormente um boicote de um dia 
às empresas judaicas na Alemanha. O governo anunciou que, se após o boicote de um dia não 
houvesse mais ataques à Alemanha, o boicote seria interrompido. O próprio Hitler respondeu ao 
boicote judaico e às ameaças num discurso em 28 de março — quatro dias após a declaração de 
guerra judaica original — dizendo:

“Assim, o facto – convenientemente omitido em quase toda a história sobre o assunto – é que a 
ordem de boicote de Hitler, de 28 de março de 1933, foi uma resposta direta à declaração de guerra à 
Alemanha pela liderança judaica mundial apenas quatro dias antes. Hoje, a ordem de boicote de 
Hitler é descrita como um ato de agressão descarado, mas as circunstâncias completas que levaram à 
sua ordem raramente são descritas, mesmo nas histórias mais ponderadas e detalhadas do 
“Holocausto”. Nem mesmo Saul Friedlander, em sua visão geral abrangente da política alemã, Nazi 
Germany and the Jews, menciona o fato de que a declaração de guerra e o boicote judaicos 
precederam o discurso de Hitler em 28 de março de 1933. Os leitores perspicazes fariam bem em 
perguntar por que Friedlander considerou esse item da história tão irrelevante. O simples fato é que 
foi a comunidade judaica organizada como entidade política — e não a comunidade judaica alemã em 
si — que realmente deu o primeiro tiro na guerra com a Alemanha. A resposta da Alemanha foi uma 
medida defensiva, não ofensiva.
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Se esse facto fosse amplamente conhecido hoje, lançaria uma nova luz sobre os eventos subsequentes 
que acabaram por conduzir à conflagração mundial que se seguiu. [7]

Fonte

Os líderes judeus não estavam a blefar. O boicote foi um ato de guerra, não apenas em sentido 
figurado: foi um meio, bem elaborado, para destruir a Alemanha como entidade política, social e 
económica. O objetivo a longo prazo do boicote judeu contra a Alemanha era levá-la à falência no 
que diz respeito aos pagamentos de reparações impostos à Alemanha após a Primeira Guerra 
Mundial e manter a Alemanha desmilitarizada e vulnerável. O boicote, na verdade, foi bastante 
prejudicial para a Alemanha. Estudiosos judeus como Edwin Black relataram que, em resposta ao 
boicote, as exportações alemãs foram reduzidas em 10% e que muitos exigiam a apreensão dos 
ativos alemães em países estrangeiros.»[8] A foto acima mostra uma edição de 1933 do The New 
York Daily News, de uma manifestação de protesto organizada por judeus com 40 000 
participantes.
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Fonte

«Os ataques à Alemanha não cessaram. A liderança judaica mundial tornou-se cada vez mais 
beligerante e entrou em frenesi. Uma Conferência Internacional de Boicote Judaico foi realizada em 
Amesterdão (organizada pelos judeus cazaros na cidade de Londres), para coordenar a campanha de 
boicote em curso. Foi realizada sob os auspícios da autodenominada Federação Económica Judaica 
Mundial, da qual o famoso advogado de Nova Iorque e influente político de longa data, Samuel 
Untermeyer, era presidente. Ao regressar aos Estados Unidos após a conferência, Untermeyer 
proferiu um discurso na Rádio WABC (Nova Iorque), cuja transcrição foi publicada no The New York 
Times em 7 de agosto de 1933. [8a][8b] O discurso inflamado de Untermeyer apelava a uma «guerra 
santa» contra a Alemanha, alegando categoricamente que a Alemanha estava envolvida num plano 
para «exterminar os judeus». Ele disse (em parte):

«A Alemanha transformou-se de uma nação de cultura num verdadeiro inferno de bestas 
cruéis e selvagens. Devemos não só aos nossos irmãos perseguidos, mas ao mundo inteiro, dar 
agora um golpe em legítima defesa que libertará a humanidade de uma repetição deste 
incrível ultraje... Agora ou nunca, todas as nações do
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A terra faz causa comum contra o... massacre, a fome e a aniquilação... a tortura diabólica, a 
crueldade e a perseguição que são infligidas dia após dia a estes homens, mulheres e 
crianças...Quando a história for contada... o mundo se deparará com um quadro tão terrível 
em sua crueldade bárbara que o inferno da guerra e as supostas atrocidades belgas 
empalidecerão em insignificância quando comparados a esta campanha diabólica, deliberada, 
friamente planejada e já parcialmente executada para o extermínio de um povo orgulhoso, 
gentil, leal e cumpridor da lei... Os judeus são os aristocratas do mundo. Desde tempos 
imemoriais, eles têm... visto os seus perseguidores irem e virem. Só eles sobreviveram. E assim 
a história se repetirá. Untermeyer então passou a fornecer aos seus ouvintes uma história 
totalmente fraudulenta das circunstâncias do boicote alemão e de como ele se originou. Ele 
também proclamou que os alemães estavam empenhados num plano para «exterminar os 
judeus».

O regime de Hitler originou e está a perseguir de forma diabólica o seu boicote para 
exterminar os judeus, colocando cartazes nas lojas judaicas, alertando os alemães para não 
negociarem com eles, prendendo lojistas judeus e levando-os em cortejos pelas ruas, às 
centenas, sob a guarda de tropas nazis, pelo único crime de serem judeus, expulsando-os das 
profissões liberais nas quais muitos deles tinham alcançado eminência, excluindo os seus filhos 
das escolas, os seus homens dos sindicatos, fechando-lhes todas as vias de subsistência, 
trancando-os em campos de concentração vis e matando-os à fome e torturando-os sem 
motivo, recorrendo a todas as outras formas concebíveis de tortura, desumanas além da 
imaginação, até que o suicídio se tornou o seu único meio de fuga, e tudo isso apenas porque 
eles são ou os seus ancestrais remotos eram judeus, e tudo com o objetivo declarado de 
exterminá-los.

Discurso bastante inflamado, baseado inteiramente em invenções; a «pornografia da atrocidade» 
pela qual os judeus se tornaram tão famosos e que têm usado para iniciar muitas guerras, incluindo as 
guerras esperadas hoje contra a Rússia, a China e o Irão.

A edição de 24 de março de 1933 do jornal The Daily Express, de Londres, descreveu como líderes 
judeus, em conjunto com poderosos interesses financeiros internacionais judeus, lançaram um 
boicote à Alemanha com o objetivo expresso de prejudicar a sua economia já precária, na esperança 
de derrubar o novo governo. Foi só então que a Alemanha reagiu. Assim, para dizer a verdade, foram 
os líderes judeus mundiais — e não o Terceiro Reich — que efetivamente deram o primeiro tiro na 
Segunda Guerra Mundial. O proeminente advogado nova-iorquino Samuel Untermeyer foi um dos 
principais agitadores na guerra contra a Alemanha, descrevendo a campanha judaica como nada 
menos do que uma «guerra santa». Tudo isso ocorreu muito antes de o governo alemão começar a 
restringir os direitos dos judeus alemães.

Até hoje, acredita-se geralmente (embora incorretamente) que, quando Adolf Hitler foi nomeado 
chanceler alemão em janeiro de 1933, o governo alemão começou
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políticas para reprimir os judeus da Alemanha, incluindo a prisão em massa de judeus e o seu envio 
para campos de concentração, bem como o lançamento de campanhas de terror e violência contra a 
população judaica local. Nada poderia estar mais longe da verdade. Até mesmo a Associação Central 
Judaica da Alemanha, conhecida como Verein, rejeitou a sugestão feita em voz alta por líderes judeus 
de todo o mundo de que o novo governo alemão estava deliberadamente a provocar revoltas 
antijudaicas. A Verein emitiu uma declaração afirmando que “as autoridades governamentais 
responsáveis [ou seja, o regime de Hitler] não estão cientes da situação ameaçadora”, dizendo: “não 
acreditamos que os nossos concidadãos alemães se deixarão levar a cometer excessos contra os 
judeus”. E até mesmo a Associação Sionista da Alemanha emitiu um telegrama no dia 26 de março 
rejeitando as alegações feitas contra o governo alemão como “propaganda”, “mentirosas” e 
“sensacionalistas”. No entanto, as potências judaicas emanadas da cidade de Londres estavam 
determinadas a continuar a campanha de propaganda de ódio e a lançar a guerra económica contra a 
Alemanha.

Em 1933, o Congresso Judaico Americano anunciou um grande protesto no Madison Square Gardens 
para o dia 27 de março. Poucos dias antes, foi organizada uma grande manifestação com 20 mil 
judeus a protestar na Câmara Municipal de Nova Iorque. Eles realizaram manifestações em frente às 
companhias marítimas German Lloyd e Hamburg-American, e boicotes foram organizados contra 
produtos alemães em lojas e empresas em Nova Iorque e em todos os Estados Unidos.

Manifestação antinazi de 1937 no Madison Square Garden – Madison Square Garden – Wikipédia
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O governo alemão reclamou da «campanha de difamação» contra a Alemanha e referiu-se às 
«notícias distorcidas e falsas sobre perseguição e tortura de judeus, a impressão de que eles 
realmente não medem esforços, nem mesmo mentiras e calúnias, para combater o atual governo 
alemão». A manchete da primeira página do New York Daily News saudou a manifestação antialemã 
em massa realizada no Madison Square Garden em 27 de março de 1933. “Apesar dos esforços do 
governo alemão para aliviar as tensões e impedir a escalada de xingamentos e ameaças por parte da 
liderança judaica internacional, a manifestação foi realizada conforme previsto. Manifestações e 
marchas de protesto semelhantes também foram realizadas em outras cidades durante o mesmo 
período”.

Cartaz alemão a incentivar o boicote às lojas judaicas. Fonte

Os judeus simplesmente se recusaram a ceder e realizaram protestos e comícios simultâneos em mais 
de 70 locais nos EUA, todos baseados em alegações falsas e inflamatórias contra a Alemanha. Os 
judeus já tinham poder suficiente na mídia para que muitos desses comícios de ódio antialemão 
fossem transmitidos não apenas nos EUA, mas em todo o mundo. A história era que a «Nova 
Alemanha» era uma entidade maligna, uma «inimiga dos interesses judaicos» e, por estas razões, 
precisava urgentemente de ser «estrangulada economicamente». Foi apenas em resposta direta a 
isto que o governo alemão anunciou um boicote de um dia às empresas judaicas na Alemanha, 
afirmando que, se os ataques judaicos à Alemanha cessassem, não haveria repetições.
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A foto abaixo mostra um cartaz alemão apelando ao boicote recíproco aos comerciantes judeus, em 
retaliação ao boicote mundial dos produtos alemães pelos judeus.

O cartaz dizia, em parte: «Camaradas do povo alemão! Donas de casa alemãs! Todos vocês conhecem 
os métodos vergonhosos que os chamados judeus «alemães» no estrangeiro estão a usar para incitar 
contra o povo alemão e o governo nacional de Adolf Hitler. Se não quisermos desistir e afundar-nos 
numa miséria ainda maior, temos de nos defender. Por isso, apelamos a que atendam ao apelo do 
nosso Führer, o chanceler do povo alemão, para um boicote contra os judeus e esperamos o total 
apoio de cada pessoa nesta ação defensiva. Os textos dos cartazes diziam: «Alemães! Defendam-se! 
Não façam compras em lojas judaicas!» Outros diziam: «Não comprem em lojas judaicas! Não vão a 
médicos judeus! Mas mantenham a mais rigorosa disciplina. Nem sequer toquem no cabelo de um 
judeu. O boicote começa no sábado de manhã, às 10h.»
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Anúncio judaico publicado numa edição de 1933 do jornal The Leader Post, apelando ao boicote aos produtos 
alemães. Fonte
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De acordo com a página 45 do livro The Jewish War Veterans Story, «o boicote foi “iniciado” por 
uma gigantesca parada patrocinada pela J.W.V., realizada em Nova Iorque em 23 de março de 
1933, com três dias de antecedência», e afirma ainda que o percurso da parada «estava repleto 
de quase um milhão de pessoas. «É lamentável que os judeus estejam quase unanimemente (e 
cruelmente) determinados a manter esta história enterrada, e também é lamentável que toda a 
mídia judaica esteja unanimemente a ler um roteiro falso ao relatar as circunstâncias deste 
evento, distorcendo um ataque brutal contra a Alemanha pelos judeus internacionais em uma 
espécie de punição por transgressões (imaginárias) alemãs. A Internet está inundada apenas com 
artigos sobre um “boicote nazista a empresas judaicas”, mas ninguém está a dizer a verdade 
sobre o que realmente aconteceu, e quase todas as referências são ao boicote de um dia da 
Alemanha a empresas judaicas, ignorando totalmente os fatos subjacentes. A frase de abertura 
da Wikipedia: “O boicote antinazista foi um boicote internacional a produtos alemães em 
resposta à violência e ao assédio por parte de membros do Partido Nazista de Hitler contra 
judeus”. Esta afirmação é uma mentira descarada, sem factos que a sustentem. [1] O site My 
Jewish Learning diz-nos: «A manifestação em Nova Iorque foi transmitida em todo o mundo. Uma 
multidão de 55 000 pessoas encheu o Garden e transbordou para as ruas para ouvir o presidente 
do Congresso Judaico Americano, Bernard Deutsch, o presidente da Federação Americana do 
Trabalho, William Green, e o senador Robert F. Wagner.» Não se preocupa em mencionar que 
todos eles eram judeus e que não se tratava de relatos independentes ou reuniões espontâneas. 
[2] Certa vez, mencionei esse evento em um comentário publicado na revista The Economist, e 
uma enxurrada virtual de judeus hasbara surgiu para ridicularizá-lo, negando o evento por 
completo e alegando, entre outras coisas, que um artigo irresponsável em um “pequeno tabloide 
inglês” não tinha credibilidade. Mas, na verdade, o Daily Express era muito respeitável e era 
geralmente apresentado como o jornal mais lido do mundo na época.

60



NOTAS

[1] A declaração de guerra judaica contra a Alemanha nazista

https://wintersonnenwende.com/scriptorium/english/archives/articles/jdecwar.html

[2] A declaração judaica de guerra contra a Alemanha nazista

https://wintersonnenwende.com/scriptorium/english/archives/articles/jdecwar.html

[3] 130 anos após o nascimento de Hitler, ele continua a viver como um símbolo do mal

https://time.com/5573720/hitler-world-influence/

[4] Adolf Hitler foi nomeado «Homem do Ano» pela revista TIME em 1938?

https://www.snopes.com/fact-check/hitler-time-magazine-1938/

[5] A declaração de guerra judaica à Alemanha nazista

https://wintersonnenwende.com/scriptorium/english/archives/articles/jdecwar.html

[6] Artigo da The Barnes Review, janeiro/fevereiro de 2001, pp. 41-45, por M. Raphael Johnson, Ph.D., editor 
assistente da TBR; e publicado com permissão da TBR, em versão digitalizada © 2002-2019 pela The 
Scriptorium.

https://www.wintersonnenwende.com/scriptorium/english/archives/articles/jdecwar.html

[7] Artigo da revista The Barnes Review, janeiro/fevereiro de 2001, pp. 41-45, por M. Raphael Johnson, Ph.D., 
editor assistente da TBR; publicado com permissão da TBR, em versão digitalizada © 2002-2019 pela The 
Scriptorium.

https://www.wintersonnenwende.com/scriptorium/english/archives/articles/jdecwar.html

[8] Edwin Black, The Transfer Agreement – The Untold Story of the Secret Pact between the Third Reich and 
Jewish Palestine, Nova Iorque, 1984).
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https://www.foreignaffairs.com/reviews/capsule-review/1984-06-01/transfer-agreement-untold-story-secret-
pact-between-third-reich

[8a] – Discurso de Samuel Untermeyer publicado no New York Times, segunda-feira, 7 de agosto de 1933

https://ia801301.us.archive.org/11/items/SamuelUntermyerAugust71933/SamuelUntermeyerSpe ech-
MondayAugust71933.pdf

[8b] – Discurso de Samuel Untermeyer publicado no New York Times, segunda-feira, 7 de agosto 
de 1933 https://www.nytimes.com/1933/08/07/archives/text-of-untermyers-address.html

[9] Boicote antinazi de 1933 

https://en.wikipedia.org/wiki/1933_anti-Nazi_boycott

[10] O boicote antinazi de 1933

https://www.myjewishlearning.com/article/the-anti-nazi-boycott-of-1933/
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Introdução

Este tema é importante não só por si só, mas porque fornece ligações que nos ajudam a colocar 
outros eventos históricos em perspetiva e, mais ainda, porque é um exemplo surpreendente, até 
mesmo espantoso, de como a história é distorcida, de como a omissão de apenas alguns factos 
cruciais pode distorcer totalmente um segmento vital da história. Um dos resultados é que muito 
do que «sabemos» sobre a nossa história está factualmente errado, mas também nos leva a 
desprezar pessoas inocentes enquanto simpatizamos com os culpados.

Há alguns anos, Sever Plocker escreveu um artigo para o Ynet News de Israel intitulado «Os 
judeus de Estaline» (1), no qual afirmou: «Não podemos esquecer que alguns dos maiores 
assassinos [em massa] dos tempos modernos eram judeus.» Este artigo é um testemunho das 
suas declarações.

Para citar Plocker, “Não podemos saber com certeza o número de mortes pelas quais a Cheka foi 
responsável nas suas várias manifestações, mas o número é certamente de pelo menos 20 milhões, 
incluindo vítimas da coletivização forçada, da fome, de grandes expurgos, expulsões, banimentos, 
execuções e mortes em massa nos gulags. Camadas inteiras da população foram eliminadas: 
agricultores independentes, minorias étnicas, membros da burguesia, oficiais superiores, intelectuais, 
artistas, ativistas do movimento trabalhista, “membros da oposição” que foram definidos de forma 
completamente aleatória e inúmeros membros do próprio Partido Comunista.
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E nós, os judeus? Muitos judeus venderam a sua alma ao diabo da revolução comunista e têm 
sangue nas mãos para toda a eternidade. O Dr. Halfin descreveu as ondas de terror soviético 
como um «carnaval de assassinatos em massa», «fantasia de purgas» e «messianismo do mal». 
Acontece que também os judeus, quando são cativados pela ideologia messiânica, podem tornar-
se grandes assassinos, entre os maiores conhecidos pela história moderna. Mesmo que o 
neguemos, não podemos escapar à judaicidade dos «nossos carrascos», que serviram o Terror 
Vermelho com lealdade e dedicação desde a sua criação.

Um estudante israelita termina o ensino secundário sem nunca ter ouvido o nome «Genrikh 
Yagoda», o maior assassino judeu do século XX, vice-comandante da GPU e fundador e comandante 
da NKVD. Yagoda implementou diligentemente as ordens de coletivização de Estaline e é responsável 
pela morte de pelo menos 10 milhões de pessoas. Os seus adjuntos judeus estabeleceram e geriram o 
sistema Gulag.
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Plocker então expressa uma opinião muito comum entre os judeus em todos os lugares, quando 
escreve: “Os judeus ativos nos aparatos oficiais de terror comunista... obviamente não fizeram isso 
como judeus, mas sim como stalinistas, comunistas e ‘povo soviético’”. Mas ele se redime ao afirmar 
ainda: “Minha opinião é diferente. Acho inaceitável que uma pessoa seja considerada membro do 
povo judeu quando faz grandes coisas, mas não seja considerada parte do nosso povo quando faz 
coisas incrivelmente desprezíveis». Não poderia concordar mais. Se os argumentos são válidos, então 
a Alemanha não deveria pedir desculpas ou sentir remorso por nada, porque, afinal, Hitler não estava 
a agir como alemão, mas como «europeu» ou «nazista». Esta é simplesmente uma tentativa fraca de 
nos dizer que os judeus só são «verdadeiramente judeus» quando são bons. Quando são maus, a sua 
judaicidade é presumivelmente descartada e assumem outra identidade.

Os judeus não estão dispostos a confrontar a história de um número significativo do seu próprio povo 
que cometeu atrocidades selvagens, por isso minimizam a sua própria origem, reescrevem a história e 
esquecem-na. Talvez ainda mais relevante, o que dizer do tratamento selvagem e desumano que os 
judeus em Israel infligem ao povo palestino? Quando atiram na cabeça de crianças, bombardeiam a 
escola da ONU até à destruição total, destroem a Escola Americana em Gaza com fósforo branco e 
queimam crianças vivas, estarão a agir como judeus? Certamente que sim.

Plocker refere-se a outra coisa, uma tentativa de confundir e transferir a responsabilidade e a culpa 
dos judeus para o povo russo. Ele observou que Niall Ferguson, um suposto «historiador» da 
Universidade de Harvard, escreveu no seu livro «The War of the World» (A Guerra do Mundo) que 
«nenhuma revolução na história da humanidade devorou os seus filhos com o mesmo apetite 
desenfreado que a revolução soviética». Plocker também lembrou que o Dr. Igal Halfin, da 
Universidade de Tel Aviv, num livro sobre os expurgos estalinistas, escreveu que «a violência 
estalinista era única, pois era dirigida internamente».

Considero ambas as afirmações um sofisma repulsivo e idiota, atos aparentemente deliberados para 
desviar a responsabilidade por uma campanha de assassinato em massa quase sem igual. De forma 
alguma a Revolução Soviética «devorou os seus próprios filhos»; pelo contrário, foram os judeus que 
vieram para a Rússia para devorar as crianças russas. E a violência foi «direcionada internamente» 
apenas no sentido de que aqueles que a executaram eram agentes externos, forasteiros que vieram 
para matar.

Um pouco de contexto histórico

Num ensaio anterior sobre judeus e revoluções (2), observei que houve muitas ondas de tentativas de 
revoluções no passado, todas instigadas pelos judeus, mas na sua maioria enterradas e deturpadas 
por essas mesmas pessoas. A Rússia é um caso particular. Não parece ser amplamente conhecido, 
mas a Rússia teve mais do que a sua quota-parte de tentativas de revolução, tanto antes como depois 
do evento de 1917 que todos conhecemos como «A Revolução Russa».
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As Revoluções de 1848

A Primavera das Nações. Fonte

Em 1848, o mundo viveu uma verdadeira epidemia de tentativas de revoluções e derrubadas de 
governos, afetando literalmente dezenas de países, entre eles a Rússia. Houve um sucesso 
moderado na França, mas todos os outros foram esmagados. No entanto, 1848 foi um ponto 
importante na história mundial que quase nunca é visto como tal, porque os elementos 
individuais são todos tratados separadamente pelos nossos chamados historiadores 
(principalmente judeus) e pelas editoras de livros (quase inteiramente judias), que nunca nos 
fornecem as ferramentas para ligar todos esses eventos díspares numa única imagem. Não vou 
me deter nisso aqui, mas todas as revoluções daquele ano tiveram a mesma origem: um enorme 
esforço concentrado para reconfigurar os governos do mundo de forma a torná-los mais 
compatíveis com os objetivos dos judeus khazares.
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A Revolução de 1881

Em 1879, a sociedade Narodnaya Volya separou-se da Zemlya I Volya. O seu principal objetivo era matar 
Alexandre II. Tentaram assassinar o czar várias vezes. O imperador tinha medo de sair do palácio e 

raramente o fazia. Só saía para assistir à troca da guarda. Os residentes da Narodnaya Volya estavam a 
preparar um novo plano. Sofia Perovskaya acenou com o lenço e Nikolai Rysakov atirou uma bomba à 

carruagem. O imperador não ficou ferido, quis ver o terrorista e aproximou-se dele. Nesse momento, Ignatius 
Grinevitsky atirou uma segunda bomba, que foi fatal para Alexandre II. Fonte

A Rússia teve outra revolução em 1881, (3) provocada pelas mesmas pessoas, neste caso com o 
assassinato do czar Alexandre II por uma judia chamada Vera Figner, líder de um grupo terrorista 
judeu chamado «A Vontade do Povo». Esta foi a sua notificação ao novo czar Alexandre III: (4)

“Trabalhadores da Rússia! Hoje, 1º de março, Alexandre, o Tirano (Alexandre II), foi morto por 
nós, socialistas. Ele foi morto porque não se importava com o seu povo. Ele os sobrecarregava 
com impostos. Ele privou os camponeses das suas terras. Ele entregou os trabalhadores aos 
saqueadores e exploradores. Ele não deu liberdade ao povo. Ele não deu ouvidos às lágrimas do 
povo. Ele só se importava com os ricos. Ele próprio vivia no luxo. A polícia maltratava o povo e ele 
recompensava-os em vez de os punir. Enforcava ou exilava qualquer um que se destacasse em 
nome do povo ou em nome da justiça. Foi por isso que foi morto. Um czar deve ser um bom 
pastor, pronto a dedicar a sua vida às suas ovelhas. Alexandre II era um lobo voraz e uma morte 
terrível apanhou-o.»
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A Revolução de 1890

Encorajado pelo sucesso do assassinato de Alexandre II, o movimento Narodnaya Volya começou a 
planear o assassinato de Alexandre III. A Okhrana descobriu a conspiração e cinco dos conspiradores, 

incluindo Alexandre Ulyanov, irmão mais velho de Vladimir Lenin, foram capturados e enforcados em 20 de 
maio [O.S. 8 de maio] de 1887. Ele morreu em 1894, aos 49 anos, e foi sucedido pelo seu filho mais velho, 

o czarevich Nicolau, que assumiu o trono como Nicolau II. Fonte

Parece que os nossos revolucionários também não gostavam muito de Alexandre III e fizeram outra 
tentativa frustrada em 1890. Como parte do seu plano revolucionário, os judeus aproveitaram-se de 
um ano de colheitas fracas para tentar fomentar uma revolução popular com a fome, tal como 
fizeram em França. O governo russo, inicialmente inconsciente da extensão da má colheita e da 
escassez de alimentos, demorou algum tempo a agir.

Percebendo o resultado natural e sabendo também que os preços dos cereais eram muito mais 
elevados para exportação do que para consumo interno, os «compradores de cereais» judeus 
anteciparam-se às ações do governo, comprando e exportando rapidamente grande parte da colheita 
já limitada do ano, antes que os decretos imperiais pudessem impedi-los. A fome resultante foi grave 
e quase 500 000 pessoas morreram. No entanto, a revolução esperada não aconteceu. (5)
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A Revolução de 1905

9 de janeiro: Domingo Sangrento. 150 000 trabalhadores em greve e suas famílias marcham por São 
Petersburgo

Petersburgo para entregar um protesto ao czar, mas são baleados e atropelados várias vezes pelo exército. 
Fonte

A tentativa seguinte foi muito mais significativa, sendo a revolução de 1905 e o evento 
denominado «Domingo Sangrento», em que um protesto organizado foi reprimido de forma 
bastante brutal pelo novo czar Nicolau II. Durante os dois anos seguintes, os judeus organizaram 
brigadas terroristas que mataram muitos milhares de pessoas, principalmente polícias e 
funcionários do governo. Vários milhares de terroristas judeus foram capturados e exilados na 
Sibéria e noutros locais, mas esta história tem um elemento intimamente relacionado e muito 
importante que a história desvinculou e que precisamos de compreender. (6)
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A Guerra Russo-Japonesa

Fonte

Não vou entrar em muitos detalhes aqui, porque o tema é vasto e há outras referências facilmente 
acessíveis sobre os factos básicos. (7) Em termos simples, a Rússia queria um porto naval de águas 
quentes na Coreia do Norte ou no norte da China, áreas sob o controlo dos japoneses. O quadro é um 
pouco obscuro, mas é claro que os judeus estavam a pressionar fortemente a beligerância e a 
intransigência de ambos os lados, promovendo definitivamente um sério envolvimento militar. 
Jacob Schiff estava a promover uma política (totalmente fictícia) de ajudar o Japão a industrializar-
se e militarizar-se, para se proteger dos «cristãos do czar da Rússia». (8)

Um dos detalhes cruciais que a história omitiu é que o Japão não só foi empurrado para uma guerra 
com a Rússia, como também recebeu um financiamento de 200 milhões de dólares dos Rothschild 
europeus para comprar uma vasta gama de armas e armamento convenientemente fornecidos pelas 
fábricas de armas dos Rothschild na Alemanha. O Japão estava literalmente armado até aos dentes 
com o que havia de mais moderno – e tudo a crédito. Outro detalhe que a história omitiu é que a 
Rússia comprou essencialmente as mesmas armas por cerca de US$ 200 milhões e também a crédito, 
financiadas por outro grupo de banqueiros judeus, mas fornecidas pelas mesmas fábricas dos 
Rothschild. Felizmente para os japoneses, as suas armas chegaram a tempo para os ataques à Rússia, 
permitindo ao Japão destruir grande parte da frota russa. Infelizmente para a Rússia, os seus 
carregamentos de armas foram inexplicavelmente atrasados, não chegando até que todos os danos 
tivessem sido causados, deixando assim o governo fraco, desmoralizado e em desordem, com grande 
parte do seu exército destruído.
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Apesar dessa derrota, a Rússia acabou por obter metade da ilha de Sakhalin na época para usar como 
bases navais, e obteve o restante após a Segunda Guerra Mundial. Assim, os japoneses perceberam 
que a sua guerra com a Rússia não tinha, na verdade, nenhum benefício, pelo menos não para eles. 
No entanto, também perceberam outra coisa: que tinham sido enganados pelos judeus para entrar 
numa guerra com a Rússia com o único objetivo de enfraquecer a Rússia, como preparação para a 
revolução planeada para 1905. Não só não obtiveram nenhum benefício com a guerra, como foram 
usados apenas como uma ferramenta involuntária para enfraquecer um inimigo para que outra 
pessoa o conquistasse — e ficaram quase falidos e com uma dívida de 200 milhões de dólares por 
causa dessa experiência.

Os nossos livros de história e a Wikipédia não têm conhecimento disso. Um exemplo de como a 
omissão de apenas um detalhe crucial muda todo o panorama de um evento histórico, levando todos 
os estudantes a uma conclusão precisamente errada.

Os japoneses não se esqueceram disso e, com outras experiências semelhantes, perceberam que 
nunca seriam aceites como parte do mundo ocidental. Assim, quando os ventos da Segunda Guerra 
Mundial começaram a soprar, os japoneses, compreensivelmente, não queriam estrangeiros inimigos 
no seu meio. Primeiro expulsaram todos os judeus de Nagasaki em 1926 e, mais tarde, todos os 
judeus de todo o Japão. É aqui que podemos estabelecer mais ligações históricas. Parece quase certo 
que a razão pela qual Bernard Baruch, judeu e «o homem mais poderoso dos EUA» na época, 
escolheu Nagasaki como um dos alvos da bomba atómica. E as expulsões totais posteriores foram, 
sem dúvida, a razão pela qual Baruch escolheu o Japão como alvo para os EUA demonstrarem o seu 
novo poderio atómico.

Os judeus khazares não perdoam nenhuma nação que os expulsa, razão pela qual a pobre Cuba tem 
sido terrivelmente punida desde a revolução de Castro, e uma das razões pelas quais a China é hoje 
um alvo tão visado – porque Mao expulsou todos os judeus traficantes de ópio e todos os outros tipos 
de judeus da China assim que assumiu o poder. As publicações judaicas dizem-nos que os judeus 
deixaram Xangai «à pressa» após a guerra, sem mencionar a causa dessa «pressa».

Isso é um aparte, mas a segunda expulsão de todos os judeus do Japão é a fonte das histórias 
inventadas de que Xangai «acolheu 40 000 judeus que fugiam das atrocidades de Hitler na Europa». A 
história, uma mentira completa, é que todos esses judeus viajaram da Alemanha para Xangai, onde 
estariam «a salvo» de Hitler. Mas se esse fosse o objetivo, bastaria cruzar a fronteira com a Rússia; 
chegar a Moscovo seria mais do que suficiente. Viajar 7.000 km através da Sibéria e depois mais 5.000 
km para sul até Xangai não faz sentido. Havia muitos lugares seguros no caminho. De qualquer forma, 
o transporte de Moscovo para a Sibéria era mínimo, na melhor das hipóteses, e não havia nenhum 
sistema capaz de transportar mais 40 000 pessoas para Yakutsk, nem havia instalações para levar 
essas pessoas através da Sibéria, Mongólia e Manchúria controlada pelo Japão até Xangai. Embora 
possa ter havido alguns que viajaram por terra, foram os judeus expulsos do Japão que inundaram 
Xangai. E não foram os «chineses calorosos» que salvaram 40 000 judeus de
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Hitler, como nos dizem. Os japoneses tinham controlo total sobre Xangai, bem como sobre grande 
parte do nordeste da China, e Xangai já tinha um grande número de judeus do ópio, por isso a 
transferência foi natural. A «China» não teve voz na matéria, Xangai não teve voz na matéria e todos 
aqueles «chineses calorosos» nem sequer sabiam o que tinha acontecido.

De volta à Revolução de 1905

Fonte

O czar da época, Nicolau II, mudou radicalmente de opinião e estava disposto a fazer grandes 
concessões para manter a paz no país e evitar uma guerra civil. Um dos seus ministros mais eficazes, 
Peter Stolypin, propôs muitas mudanças que teriam consolidado a satisfação da população e a 
segurança da Rússia. Diz-se que Stolypin era talvez o único homem que poderia ter evitado todo o 
derramamento de sangue e salvado os Romanov. Assim, Stolypin teve de ser removido. (9) Um 
revolucionário judeu chamado Dmitri Bogrov atirou e matou Stolypin. (10) Os judeus rapidamente 
alegaram que Bogrov «agiu sozinho», mas os mistérios sobre esse assassinato nunca foram resolvidos. 
De qualquer forma, o seu assassinato condenou a dinastia Romanov. A Wikipedia não tinha ideia de 
que Bogrov era judeu. (11)
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A Revolução Russa de 1917

Canibalismo durante a fome russa de 1921. Fonte

Precisamos primeiro notar que a Revolução Russa de 1917 não foi, em nenhum sentido, uma 
revolução «russa». Foi inteiramente, 100%, uma revolução judaica contra a Rússia e o povo russo. Os 
russos nativos não tiveram participação no planeamento e desempenharam um papel insignificante 
na execução dessa imensa tragédia, absolutamente um dos eventos mais sangrentos e selvagens da 
história recente do mundo.
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Não é tanto a revolução que nos interessa, mas os acontecimentos que a precederam e se seguiram a 
ela que devem chamar a nossa atenção. Os judeus queriam desesperadamente uma revolta para 
destruir a Rússia tal como era, de acordo com o plano para o controlo comunista mundial. Desta vez, 
planearam tudo com muito mais cuidado. Não parece ser do conhecimento geral, mas Trotsky e 
várias centenas de judeus russos que foram expulsos da Rússia após a revolução fracassada de 1905 
estavam todos nos EUA a receber formação para a próxima tentativa, e receberam literalmente 
muitos anos de treino. Eles foram fortemente financiados por Jacob Schiff e Max Warburg, 
que gastaram mais de US$ 20 milhões no treinamento e no financiamento da própria 
revolução (11a). Isso equivaleria a cerca de US$ 750 milhões hoje, uma quantia enorme para a 
época.

Em março de 1917, Schiff e Warburg enviaram Lev Davidovich Bronstein, mais conhecido como 
«Trotsky», e o seu grupo de várias centenas de comunistas judeus para a Rússia, a fim de 
fomentar uma revolução. Ao mesmo tempo, cerca de 90 000 exilados judeus regressaram à 
Rússia de todas as partes do mundo para se infiltrarem no país e ajudarem na revolução, a 
maioria mudando os seus nomes judeus para se integrarem mais facilmente na sociedade russa. 
Pode-se ver que não se tratava de uma tarefa trivial, mas sim de um plano mundial extenso 
proveniente de uma única fonte — essa fonte sendo a cidade de Londres.

O regresso de Lenin do exílio colocou a Rússia no caminho rápido para a revolução...

75

https://www.voltairenet.org/IMG/pdf/Sutton_Wall_Street_and_the_bolshevik_revolution-5.pdf
https://www.nytimes.com/2017/06/09/books/review/lenin-on-the-train-catherine-merridale.html


Lenin foi enviado através da Europa para a Rússia no famoso «comboio selado» com um adicional de
5 milhões ou 6 milhões de dólares em ouro (cerca de 175 milhões de dólares atuais). Ao mesmo 
tempo, Trotsky partiu de Nova Iorque a bordo do S.S. Christiania com aproximadamente 300 
revolucionários judeus intensivamente treinados, com uma enorme quantidade de ouro em mãos, 
sendo o seu primeiro porto de escala Halifax, na Nova Escócia. O governo canadiano estava ciente da 
conspiração e da identidade desses homens, e prendeu Trotsky e o seu grupo, apreendendo o ouro. 
Mas os judeus reagiram imediatamente com ameaças de uso da força, com William Wiseman, da 
Kuhn Loeb, e o famoso «Coronel» House, a exercerem enorme pressão sobre o Canadá para libertar 
os homens. O Canadá, covarde como sempre, capitulou à pressão e cedeu, deixando Trotsky livre 
para se encontrar com Lenin e prosseguir com os planos judaicos para a Rússia. Esta é uma das muitas 
partes da história canadiana que nenhum canadiano tem permissão para aprender.

Finalmente, às 23h10 do dia 3 de abril, o comboio selado chegou à Estação Finlândia, em Petrogrado, onde 
Lenin foi recebido por uma multidão de apoiantes, na sua maioria marinheiros da Base Naval de Kronstadt 
e soldados que desertaram da frente de batalha, agitando cartazes e aplaudindo efusivamente. Levantado 

para um
carro blindado nas proximidades, Lenine proferiu as suas famosas «Teses de Abril», prometendo paz, terra e 

pão. Fonte

No mundo dos seguros automóveis, existia uma doutrina para atribuir a responsabilidade por 
colisões, conhecida como «a última oportunidade clara». A teoria era que, independentemente de 
quem criou as circunstâncias para um acidente, se um condutor tivesse uma última
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oportunidade clara de evitar a colisão, mas não a aproveitou, a culpa recairia sobre ele. Se adotarmos 
essa doutrina, o Canadá teve a última oportunidade clara e pode ser responsabilizado por toda a 
culpa pela revolução na Rússia e pelo enorme número de vítimas que se seguiu.

Os revolucionários judeus

Da esquerda para a direita: Trotsky (1879-1940), Stalin (1878-1953), Lenin (1870-1924). Fonte

O georgiano Ioseb Besarionis dze Jughashvili (também conhecido como Joseph Vissarionovich Stalin) 
pode ter sido pouco mais do que uma fachada, com o verdadeiro poder por trás do trono emanando 
da cidade de Londres e orquestrado por Jacob Schiff e Max Warburg. Alguns historiadores concordam 
que Estaline era uma mera figura decorativa, que era Lazar Kaganovich (o chefe judeu da CHEKA e 
irmão da esposa judia de Estaline) quem realmente estava no comando. Mais do que alguns 
historiadores parecem aceitar a tese de que eram todos os judeus em posições importantes sob 
Estaline que realmente tomavam as decisões e determinavam as políticas.

Deve-se notar que, embora os judeus representassem apenas uma porcentagem minúscula da 
população da Rússia, entre 80% e 90% de todos os revolucionários russos eram judeus e, em alguns 
segmentos como os Gulags e a CHEKA, a participação judaica era efetivamente de 100%. Os judeus 
dominaram absolutamente todo o regime bolchevique após a Revolução de Outubro Vermelha de 
1917. Quase todos os ministros do primeiro governo soviético eram judeus e os poucos que não 
eram, eram maçons, tinham esposas judias e falavam iídiche. «A revolução bolchevique na Rússia foi 
obra de cérebros judeus, da insatisfação judaica, do planeamento judaico, cujo objetivo é criar uma 
nova ordem no mundo.»
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(12) Conforme mencionado acima, cerca de 90.000 judeus de várias regiões europeias migraram para 
as principais cidades da Rússia, onde assumiram cargos executivos de destaque em todos os principais 
setores do governo e da economia.

«De acordo com dados fornecidos pela imprensa soviética, dos 556 funcionários importantes 
do Estado bolchevique, incluindo os acima mencionados, em 1918-1919 havia: 17 russos, dois 
ucranianos, onze arménios, 35 letões [letões], 15 alemães, um húngaro, dez georgianos, três 
polacos, três finlandeses, um checo, um caraíma e 457 judeus.» (13)

“De acordo com documentos do Departamento de Estado dos EUA, um grupo de poderosas 
elites financeiras judaicas estava a planear a derrubada do czar russo Nicolau II em 1916. Entre 
os conspiradores estavam Jacob Schiff, Mortimer Schiff, Felix Warburg, Otto Kahn e Isaac 
Zeelman. Eles decidiram que a Rússia deveria ser destruída e que um regime ditatorial 
comunista seria implementado, subserviente aos ditames da comunidade judaica 
internacional.” (14)

Alexander Solzhenitsyn escreveu: «É preciso compreender. Os bolcheviques que tomaram o 
poder na Rússia não eram russos. Eles odiavam os russos! Eles odiavam os cristãos! 
Impulsionados pelo ódio étnico, torturaram e massacraram milhões de russos sem um pingo 
de remorso humano. A Revolução de Outubro não foi o que vocês chamam nos Estados Unidos 
de «Revolução Russa». Foi uma invasão e conquista do povo russo. Mais dos meus 
compatriotas sofreram crimes horríveis nas mãos manchadas de sangue do que qualquer outro 
povo ou nação jamais sofreu em toda a história da humanidade. Isso não pode ser 
subestimado! O bolchevismo foi o maior massacre humano de todos os tempos. O facto de a 
maior parte do mundo ignorar essa realidade é prova de que a própria mídia global está nas 
mãos dos perpetradores. Não podemos afirmar que todos os judeus são bolcheviques, mas 
sem os judeus não teria havido bolchevismo. Para um judeu, nada é mais insultuoso do que a 
verdade. Os terroristas judeus enlouquecidos pelo sangue assassinaram 66 milhões de pessoas 
na Rússia entre 1918 e 1957. (15)

PDF gratuito
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Winston Churchill escreveu: «Não há necessidade de exagerar o papel desempenhado na 
criação do bolchevismo e na concretização da Revolução Russa por esses judeus 
internacionais e, em sua maioria, ateus... Nas instituições soviéticas, a predominância dos 
judeus é ainda mais surpreendente. E o papel proeminente, se não mesmo principal, no 
sistema de terrorismo aplicado pelas Comissões Extraordinárias para Combater a Contra-
Revolução (CHEKA) foi desempenhado por judeus e, em alguns casos notáveis, por judias.» 
(16)

«A revolução mundial que iremos viver será exclusivamente da nossa responsabilidade e 
estará nas nossas mãos. Esta revolução reforçará o domínio judaico sobre todos os outros 
povos.» (17)

A CHEKA judaica

Fyodor Dzerzhinsky entre altos funcionários do Comité Cheka da União. Da esquerda para a direita: Sergei 
Gerasimovich Uralov, F. Dzerzhinsky, Volobtsev, Mikhail Vasilyev-Yuzhin, Ivan Ksenofontovich Ksenofontov, 

Grigory Moroz, Vasily Savinov. Fonte
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A CHEKA judaica era uma força policial secreta criada através da NKVD; a sua composição era quase 
inteiramente judaica. «Os judeus eram especialmente dominantes na parte mais temida e sanguinária 
do aparelho estatal bolchevique, a CHEKA, que consistia em 250 000 oficiais», todos judeus, e com 
poder ilimitado, Kaganovich e a sua organização CHEKA atuando como «polícia, investigador, 
carcereiro, promotor, juiz e carrasco». (18)

Lazar Kaganovich era o chefe judeu da CHEKA e ficou famoso pelas suas purgas contra aqueles 
que se opunham ao controlo judeu do país. Qualquer pessoa que ousasse criticar a supremacia 
judaica era impiedosamente assassinada, já que o «anti-semitismo» se tornou um crime punível com 
a morte na União Soviética.

Primeiramente, a CHEKA reuniu todos os gentios que não apoiavam o governo judeu, depois os 
torturou e matou. Isso incluía especialmente os militares e funcionários do governo, todo o clero 
cristão e qualquer pessoa com propriedades avaliadas em mais de 10.000 rublos. Os judeus que 
operavam a CHEKA não apenas exterminaram todas essas categorias de pessoas, mas também se 
especializaram em tortura, com métodos que incluíam esfolar pessoas vivas, escalpar, empalar em 
estacas, enforcar, apedrejar até a morte, «coroar» com arame farpado e amarrar a tábuas e empurrar 
lentamente para tanques de água a ferver. Havia outra atrocidade que também era comumente 
praticada contra escravos negros na América: martelar pregos em um grande barril de madeira de 
forma que as pontas ficassem salientes para dentro, colocar um homem nu dentro do barril, pregá-lo 
e rolá-lo por colinas íngremes. Também usavam o que é chamado de "tortura do rato", colocando um 
rato dentro de uma caixa de metal com o fundo aberto presa ao abdómen de um homem, depois 
aquecendo a caixa de metal até ficar incandescente, momento em que o animal, enlouquecido pelo 
calor, tentava escapar comendo o corpo do homem.

Esses judeus também se especializaram em torturar e matar mulheres e crianças, inevitavelmente 
violando as mulheres antes de matá-las. Os judeus da CHEKA vagavam abertamente pelo campo, 
sequestrando e matando crianças, acabando por exterminar populações rurais inteiras. Eles também 
incendiaram muitas ou mesmo a maioria das igrejas e destruíram a maioria dos monumentos cristãos 
na Rússia, transformaram os padres em varredores de rua ou simplesmente os assassinaram. No final, 
a maioria do clero cristão foi morta pelos judeus. «A CHEKA judaica exterminou sistematicamente os 
ricos, a classe empresarial, a classe inteligente e educada, todos os segmentos de alta realização da 
população, deixando a Rússia com uma população de trabalhadores ignorantes, camponeses e uma 
poderosa elite governante judaica.»
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A recompensa pelo assassinato da família imperial oferecida pelo banqueiro judeu de Wall Street Jacob Schiff 
foi acordada com os bolcheviques. Este judeu nascido na Alemanha viria mais tarde a gabar-se e a celebrar o 
financiamento do golpe bolchevique de 1917 que derrubou o governo legítimo da Rússia. Schiff ofereceu 
pessoalmente uma recompensa substancial pelo assassinato da família real russa.

O investimento deste banqueiro judeu financiou uma tirania que, na altura do seu colapso em 1990, se 
estima ter causado, direta ou indiretamente, a morte de entre 70 e 100 milhões de pessoas — a maioria 
delas russas. Jacob Schiff parece ter alcançado a duvidosa distinção de ser o maior contratante de assassinos 
profissionais da história da humanidade. Fonte.

Os judeus da CHEKA também assassinaram toda a família do czar Nicolau II, «o último dos Romanov». 
Foi Yakov M. Yurovksy, um judeu, quem cometeu os assassinatos. Trotsky racionalizou os assassinatos 
como «uma medida útil, não apenas conveniente, mas necessária». Ele afirmou que isso provava que 
«mostrava a todos que continuaríamos a lutar impiedosamente, sem parar por nada». Ele disse que 
as execuções tinham como objetivo «assustar, horrorizar e incutir uma sensação de desesperança» 
nos cristãos gentios, e também mostrar a outros judeus que «não havia volta a dar, que à frente 
estava a vitória total ou a ruína total».
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Os Gulags Judeus

Fonte

Os Gulags consistiam em cerca de 500 campos de concentração judeus estabelecidos sob a CHEKA e 
usados principalmente para trabalhos forçados, sendo que qualquer dissidente da população recebia 
normalmente sentenças de 5 a 25 anos de trabalhos forçados. Yagoda enviou centenas de milhares de 
pessoas para trabalhar no projeto do canal do Mar Báltico, onde um número incontável de russos, 
ucranianos e outros pereceram. O sistema foi criado e fundado por dois judeus, Naftaly Frenkel e Levi 
Berman, sob o controlo direto de Genrikh Yagoda e com os campos comandados por judeus como 
Rappoport, Solz e Spiegelglas, todos mencionados em detalhes na obra de Solzhenitsyn:

Aleksandr Isaievech Solzhenitsyn matou o dragão do despotismo ideológico com rara eloquência, 
determinação e coragem. Só por isso, ele merece ser lembrado para sempre. Fonte
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Milhões de pessoas inocentes foram encarceradas nesses gulags, que acabaram por se 
tornar campos de extermínio. Os prisioneiros trabalhavam ao ar livre e em minas, em 
regiões áridas e no Círculo Polar Ártico, sem roupas, ferramentas, abrigo, comida ou mesmo 
água potável adequados. Eles caminhavam com dificuldade pela lama em temperaturas 
abaixo de zero (-20 °C), cortavam árvores com serras manuais, cavavam o solo congelado 
com picaretas primitivas e levantavam pedras enormes com ferramentas primitivas. Outros 
extraíam carvão ou cobre manualmente, muitas vezes sofrendo de doenças pulmonares 
dolorosas ou fatais por inalarem poeira de minério durante o trabalho. Esses prisioneiros 
trabalhavam até 14 horas por dia em projetos gigantescos, incluindo o Canal Moscovo-
Volga, o Canal Mar Branco-Báltico e a Rodovia Kolyma.”

Antes da morte de Estaline, quase 20 milhões de homens e mulheres foram transportados para esses 
campos na Sibéria e outros postos avançados, muitos deles para nunca mais voltar. Os prisioneiros 
sofriam de fome, doenças, violência e frio; um número imenso de pessoas morreu. A fome não era 
incomum, pois os prisioneiros mal recebiam comida suficiente para sustentar um trabalho tão difícil. 
Outros prisioneiros eram simplesmente arrastados para a floresta e fuzilados pelos guardas por 
motivos insignificantes ou sem motivo algum. (19)

Coletivização judaica

Uma mãe faminta segura o seu filho no auge do Holodomor. URSS. Por volta de 1933. Wikimedia Commons. 
Fonte

83

http://www.renegadetribune.com/the-jewish-led-russian-revolution/
https://allthatsinteresting.com/holodomor-ukrainian-famine#5


Os bolcheviques judeus implementaram uma política conhecida como «coletivização», que significava 
confiscar todas as terras dos camponeses em nome do Estado, e através do uso do Terror Vermelho 
nas mãos da CHEKA. «Isto é o que o próprio Karl Marx descreveu como a «essência do comunismo», 
abolir a propriedade privada que pertence aos gentios». Após cerca de uma dúzia de anos, mais de 
90% de todas as terras tinham sido «coletivizadas». Um resultado direto desse processo foi a morte 
por inanição, uma vez que os judeus confiscaram não só as terras, mas também todos os cereais 
dessas áreas, condenando diretamente os camponeses à morte.

As fomes criadas na Rússia pelos judeus eram inimagináveis. Uma historiadora, Yulia 
Khmelevskaya, escreveu que «as pessoas comiam quase tudo o que podiam engolir. Comiam 
palha do telhado». Os judeus organizaram deliberadamente três grandes ondas de «fomes 
provocadas pelo homem com o objetivo de matar de fome os agricultores na Ucrânia, 
Bielorrússia, Cazaquistão e Rússia. Milhões de pessoas morreram lentamente e as pessoas 
recorreram a comer erva e algumas até ao canibalismo.» E qual foi a atitude dos judeus em 
relação a isto? Trotsky é famoso por ter afirmado: «Estão a morrer de fome? Isto ainda não é 
fome; quando as vossas mulheres começarem a comer os vossos filhos, então podem vir dizer 
que estamos a morrer de fome.» (20)

O Holodomor judaico na Ucrânia

Um carro cheio de cadáveres é arrastado para ser queimado. Ucrânia. Por volta de 1932-1933. Wikimedia 
Commons. Fonte
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A Enciclopédia Britânica estima que cerca de 8 milhões de pessoas, cinco milhões delas ucranianas, 
morreram de fome apenas por causa de uma única fome provocada por Kaganovich, e que os três 
genocídios do Holodomor juntos resultaram em 16,5 milhões de mortes. A mídia judaica e as 
organizações judaicas de todos os tipos fazem hoje enormes esforços para descartar as fomes 
ucranianas como uma farsa, quando as evidências são esmagadoras. Fazem isso principalmente 
para evitar a concorrência dos judeus como únicas vítimas da Segunda Guerra Mundial. Isto é pior 
do que se possa imaginar; todos nós já vimos fotos de enormes pilhas de cadáveres emaciados – 
literalmente pele e ossos empilhados a dois ou mais metros de altura, que nos são apresentados 
como evidência de judeus mortos à fome pelos alemães. Mas não é nada disso. São, ao contrário, 
evidências de ucranianos, russos e outros eslavos mortos à fome pelos judeus. (21)

Aleksandr Solzhenitsyn estimou que, no total, o regime judeu na Rússia conseguiu exterminar 
mais de 60 milhões de pessoas, incluindo vítimas da coletivização forçada, da fome e das fomes, 
dos expurgos, expulsões, banimentos, execuções e mortes em massa nos Gulags. Acredito que ele 
também disse que «assassinatos em escala industrial como esses são uma parte essencial da 
teoria comunista [judaica]».

Simpatia dos judeus khazares pelas vítimas

Trotsky disse: «Devemos transformar a Rússia num deserto, povoado por negros brancos sobre os 
quais imporemos uma tirania que nem mesmo os mais terríveis déspotas orientais jamais sonharam. 
A única diferença é que esta será uma tirania de esquerda, não uma tirania de direita. Será uma 
tirania vermelha (judaica), e não uma tirania branca. Entendemos a palavra “vermelha” literalmente, 
porque derramaremos tanto sangue que todas as perdas humanas sofridas nas guerras capitalistas 
parecerão insignificantes em comparação. Os maiores banqueiros do outro lado do oceano 
trabalharão em contato o mais próximo possível conosco. Se vencermos a revolução, 
estabeleceremos o poder do sionismo sobre os escombros do funeral da revolução e nos tornaremos 
uma potência diante da qual o mundo inteiro se ajoelhará. Saberemos o que é o verdadeiro poder. 
Por meio do terror e de banhos de sangue, reduziremos a intelectualidade russa a um estado de 
completa estupefação e idiotice e a uma existência animal. Lenin disse que «três quartos da 
humanidade podem morrer, se necessário, para garantir o outro quarto ao comunismo».

Grigori Zinoviev, líder da Internacional Comunista Judaica (Comintern), escreveu num artigo 
publicado no Krasnaya Gazeta, em 1918, onde afirmou: «Tornaremos os nossos corações cruéis, 
duros e inabaláveis, para que nenhuma misericórdia entre neles e para que não tremam ao ver 
um mar de sangue inimigo. Vamos abrir as comportas desse mar. Sem misericórdia, sem piedade, 
vamos matar os nossos inimigos às centenas. Que sejam milhares. Que se afoguem no seu próprio 
sangue. Que haja rios de sangue da burguesia; mais sangue, tanto quanto possível.» (22)
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Os judeus de Estaline

Lazar Kaganovich

Lazar Kaganovich era um colaborador próximo de Joseph Stalin e irmão da esposa de Stalin. Como 
mencionado acima, Kaganovich era o chefe judeu da CHEKA e famoso por seus expurgos contra 
aqueles que se opunham ao controle judeu do país, tendo ordenado a morte de milhões de pessoas. 
Kaganovich se gabava abertamente de ser pessoalmente responsável pela morte de pelo menos vinte 
milhões de pessoas. Foi também Kaganovich quem presidiu à destruição total das igrejas cristãs e do 
clero, o homem famoso por se colocar em cima dos escombros de uma igreja russa e proclamar: «A 
Mãe Rússia foi derrubada! Rasgámos as suas saias!». (23)

Este judeu realmente «transformou a vida num inferno» para o povo da Rússia, matando incontáveis 
milhões de camponeses inocentes num mar de sangue. Nem todos se opuseram: um judeu em 
Hollywood teria dito: «Não se pode fazer uma omelete sem quebrar ovos» e, numa declaração 
atribuída tanto a Estaline quanto a Kaganovich, «A morte de um homem é uma tragédia, a morte de 
um milhão é uma estatística».

Por outro lado, a Biblioteca Virtual Judaica parece saber apenas que Kaganovich «geriu a construção 
do metro de Moscovo» e que, em vez de ser o principal assessor judeu de Estaline, a sua «submissão 
a Estaline ficou bem clara» num artigo obscuro que ele supostamente escreveu. (24) Kaganovich foi 
apenas um dos assassinos em massa judeus; houve muitos outros judeus que contribuíram para o 
massacre de russos nas circunstâncias mais cruéis.

86

https://i0.wp.com/www.bluemoonofshanghai.com/wp-content/uploads/2022/09/KAGANOVITCH.jpg?ssl=1
https://rense.com/general11/stal.htm
https://www.jewishvirtuallibrary.org/kaganovich-lazar-moiseyevich


Yakov Sverdlov

Yakov Sverdlov, conhecido como o «diabo da revolução», era o secretário executivo do judeu e 
chefe do governo judeu. Foi este homem que criou e desencadeou o que ficou conhecido como 
«O Terror Vermelho». Foi também Sverdlov quem iniciou a chamada «descossacização», onde 
cerca de 1 milhão de cossacos do Don foram brutalmente assassinados, incluindo mulheres e 
crianças, muitas vezes sendo enterrados vivos. Nos primeiros anos após 1917, parece que todas 
as ações sangrentas contra o povo russo foram instigadas por Sverdlov, sendo ele «o cérebro do 
partido». O escritor P. Paganuzi disse que “os crimes monstruosos dos bolcheviques [judeus], que 
excederam todas as medidas de crueldade, foram cometidos sob ordens do centro, e a principal 
responsabilidade por eles recaiu sobre Sverdlovsk”. (25) (26) (27) (28) (29)

Foi Sverdlov quem deu a ordem para matar a família real russa. «Uma pesquisa realizada em 1990 
pelo dramaturgo e historiador moscovita Edvard Radzinsky revelou o papel de Sverdlov na ordem de 
execução do czar Nicolau II e da sua família.» Os judeus estavam tão orgulhosos dele que a cidade de 
Yekaterinburg, onde o czar e a sua família foram mortos, foi renomeada Sverdlovsk em sua honra.

Genrikh Yagoda (nome verdadeiro: Genakh Gershenovich)

Genrikh Yagoda foi descrito como «o principal chefe do terror de Estaline, responsável por mantê-lo 
no poder», e que foi, sem dúvida, «um dos maiores assassinos em massa judeus do século XX». Ele 
era o vice-comandante da GPU e o fundador e comandante da NKVD. Foi Yagoda quem implementou 
a coletivização das terras e colheitas dos camponeses e foi responsável pela morte de pelo menos 10 
milhões de pessoas. Foram os adjuntos judeus de Yagoda que estabeleceram e administraram o 
sistema Gulag, de
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Aleksandr Solzhenitsyn. (30) Yagoda foi posteriormente destituído e substituído como carrasco-
chefe por Nikolai Yezhov, «o anão sanguinário».

Lavrentiy Pavlovich Beria

Lavrentiy Beria, certamente o tenente judeu mais poderoso e cruel de Estaline, foi um assassino em 
massa de camponeses e um maníaco sexual sanguinário e pedófilo que enterrava crianças na sua 
cave, aparentemente muitas delas ainda vivas. Beria era o famoso chefe da polícia e poderoso 
tenente que iniciou o massacre de Katyn. (31) Beria juntou-se à CHEKA e tornou-se chefe da NKVD na 
Geórgia e, eventualmente, membro do Comité Central do Partido Comunista, depois vice-primeiro-
ministro e membro do Politburo. Após a morte de Estaline em 1953, Beria tentou substituí-lo como 
ditador da União Soviética, mas foi derrotado por Nikita Khrushchev, Molotov e Malenkov.

Como exemplo de como a história é distorcida, considere esta afirmação aparentemente trivial: 
«Beria simbolizou durante muito tempo todos os males do estalinismo...» Estalinismo? Esta imensa 
tragédia russa, planeada e executada inteiramente por judeus, é subitamente reduzida a um único 
adjetivo que atribui toda a culpa a um homem que aparentemente não era judeu. Na verdade, Beria 
simboliza todos os males do «judaísmo», que ainda «assombra a imaginação do público tanto no 
Ocidente como na antiga União Soviética». No entanto, o nome desse homem (juntamente com 
alguns outros) foi expurgado da história e quase ninguém ouviu falar dele.

Ilya Ehrenburg

Havia também Ilya Ehrenburg, talvez mais famoso como o judeu que ensinou as pessoas a odiar – 
a «matar todos os alemães porque eles não são humanos». (32) Foi Ehrenburg quem incitou as 
tropas a violar e mutilar mulheres alemãs, polacas e checas como forma de punição, como parte 
da sua agitação pelo genocídio contra todos os alemães. (33)
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«Os alemães não são seres humanos. A partir de agora, a palavra «alemão» é o pior palavrão. A 
partir de agora, a palavra «alemão» atinge-nos no âmago. Não temos nada a discutir. Não vamos 
ficar entusiasmados. Vamos matar. Se não mataste pelo menos um alemão por dia, desperdiçaste 
esse dia... Se não consegues matar um alemão com uma bala, mata-o com a tua baioneta. Se a 
sua parte da frente está tranquila e não há combates, então mate um alemão nesse meio 
tempo... Se você já matou um alemão, então mate outro – não há nada mais divertido para nós 
do que uma pilha de cadáveres alemães. Não conte os dias, não conte os quilómetros. Conte 
apenas uma coisa: o número de alemães que você matou. Mate os alemães! ... – Mate os 
alemães! Mate!”

E noutro panfleto: «Os alemães devem ser mortos. É preciso matá-los... Sente-se mal? Sente um 
pesadelo no peito? ... Mate um alemão! Se é um homem justo e consciencioso, mate um alemão! ... 
Mate!» (34). Mas, de acordo com a Wikipedia, Ehrenburg era um homem simpático, um jornalista 
tranquilo, mais famoso pelas suas obras escritas que detalham «o genocídio dos judeus russos». (35) 
Estranhamente, os seus escritos fanáticos exigindo o genocídio de todos os gentios alemães foram 
apagados pelos editores dos nossos livros de história. (36)

E muitos mais

Em cima, da esquerda para a direita: Leon Trotsky (Lev Bronstein), Vyacheslav Menzhinsky, Felix 
Dzerzhinsky Em baixo, da esquerda para a direita: Nikolai Yezhov, Genrikh Yagoda (Yenokh Gershevich 
Iyeguda), Lavrentiy Beria

Havia Leonid Reichman, chefe do departamento especial da NKVD e interrogador-chefe da 
organização, um sádico particularmente cruel. (37) Há muitos outros nomes que pouco significam 
para si: Alexander Parvus, Solomon Lozovsky, Moisei

89

https://rense.com/general75/ehr.htm
https://en.wikipedia.org/wiki/Ilya_Ehrenburg
https://en.metapedia.org/wiki/Ilya_Ehrenburg
https://www.ynetnews.com/articles/0%2C7340%2CL-3342999%2C00.html


Uritsky, Adolph Abramovich Joffe, Dmitry Bogrov, Lev Kamenev (nome verdadeiro Rosenfeld), 
Maxim Litvinov (nascido Meir Henoch Mojszewicz Wallach-Finkelstein), Karl Radek (nome 
verdadeiro Karol Sobelsohn), Grigori Zinoviev, Ilya Ehrenburg, Natalfy Frenkel, Mathias Berman. 
Todos eles assassinos em massa judeus por direito próprio.

O anonimato dos judeus

Quem é judeu? Fonte

Nem sempre é fácil saber com certeza a identidade judaica de algumas pessoas, devido às tentativas 
de várias naturezas para disfarçar e ofuscar os factos. Apenas por mudarem os seus nomes com tanta 
frequência, os judeus tornam difícil discernir a verdade sobre a sua etnia. Lenine (Vladimir Ulyanov) 
era judeu. (38) (39) (40) (41) Especula-se amplamente agora que
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Estaline era um judeu georgiano, sendo até mesmo o Los Angeles B'nai B'rith Messenger a 
reconhecê-lo como judeu. Certamente, ele falava iídiche, teve três esposas judias e não tinha 
gentios em seu círculo íntimo. E, certamente, parte da questão é que identificar Estaline como 
judeu elimina a sua utilidade como símbolo da psicopatologia russa, não deixando nenhum gentio 
para culpar pelas atrocidades judaicas. Como mencionado acima, isso permite que os judeus 
categorizem toda a revolução «russa» e todas as atrocidades como «stalinismo», ou seja, um 
evento inteiramente gentio, quando a destruição da Rússia e o extermínio de mais de 60 milhões 
de russos foram inteiramente criados e executados por judeus. Deve-se notar que a população da 
Rússia na época era de apenas 125 milhões.

Existem alguns sites judaicos, como o Jew or Not Jew, que costumam ser muito úteis para determinar 
a etnia de várias pessoas, e geralmente é possível escrever e pedir uma opinião ou determinação. Mas 
há alguns indivíduos que parecem ser proibidos nesse aspecto. Um deles é Reimert Ravenholt, ex-
chefe da USAID, certamente um dos maiores sociopatas e psicopatas de todos os tempos, tendo 
esterilizado à força literalmente centenas de milhões de mulheres em países subdesenvolvidos e 
causando só Deus sabe quantas mortes. Tentei, por meio desses sites judaicos, obter informações ou 
opiniões sobre a origem étnica de Ravenholt e, somente neste caso, todos os sites se recusaram 
unanimemente a me responder.

«A dificuldade em chegar a uma compreensão precisa do problema dos judeus reside no facto de 
existir uma religião judaica distinta e uma raça judaica distinta. Onde termina uma e começa a outra? 
Os judeus, no entanto, responderão com convicção que não são uma raça, mas uma religião, e que 
diferenciá-los de outros grupos religiosos é puro preconceito e anti-semitismo descarado.» (42)

«O judaísmo é uma religião, não uma nação.» Isso pode ser verdade, mas não estamos a discutir a 
religião do judaísmo; em vez disso, estamos focados nos judeus como povo. As afirmações anteriores 
negam que os judeus sejam um povo, uma raça ou uma nação, e que só possam ser identificados 
como membros de uma religião. Bem, talvez, mas como é que eu — e centenas de milhões de outras 
pessoas — podemos olhar para um rosto e dizer instantaneamente que essa pessoa é judia? Seria 
realmente uma religião muito poderosa se pudesse alterar as características faciais dos seus adeptos.

Há mais do que isso. Há muitos anos, a Kehillah judaica em Nova Iorque pressionou fortemente o 
governo dos EUA para evitar completamente as identidades étnicas ou raciais dos judeus e registar 
apenas o seu estatuto de passaporte. Isso resultou no governo não ter conhecimento preciso do 
número de judeus nos EUA, sendo a Kehilla de Nova Iorque o único órgão que possui tais registos. Os 
judeus foram muito além no passado recente, pressionando o governo dos EUA a tornar ilegal 
qualquer pedido de informação sobre a religião de uma pessoa, com base no argumento de que isso 
equivalia a «discriminação religiosa». Tendo conseguido isso, os judeus então confundiram as duas 
coisas e promoveram fortemente a tese de que o «judaísmo» é apenas uma religião e não uma raça 
ou nação, tornando assim impossível ter qualquer meio legal
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para descobrir se alguém é judeu. Muito inteligente. E, como muitos judeus mudam frequentemente 
de nome, o esforço de identificação torna-se quase impossível.

No entanto, o esforço é necessário porque só quando conseguimos fazer essa identificação é que 
podemos formar as ligações necessárias para conectar todos os pontos e compreender tanto a nossa 
história como os assuntos atuais do mundo. Só com essa identificação é que podemos perceber que a 
pornografia é quase exclusivamente um talento judaico, que a sopa de letras das «preferências 
sexuais» está a ser promovida quase inteiramente por judeus. É somente por meio dessa identificação 
dos judeus como raça e nação que podemos perceber que a "Revolução Russa" foi, na verdade, 
inteiramente uma revolução judaica contra a Rússia, e que a destruição e colonização da Iugoslávia, 
Iraque e Líbia foram eventos inteiramente judaicos, embora tenham sido efetivados pelas forças 
armadas dos EUA em nome dos judeus. Por exemplo, as chamadas «ordens provisórias» emitidas 
para a colonização do Iraque por Paul Bremer assumem uma perspetiva muito diferente quando 
descobrimos que Bremer, o «presidente temporário do Iraque», era judeu e um afiliado próximo de 
Henry Kissinger. (43) Bremer estava claramente a receber instruções da City de Londres e não de 
George Bush. Assim, o Iraque também foi uma «Revolução Judaica», tal como a Jugoslávia e a Líbia.

E há mais. Eu tinha um conhecido em Xangai chamado Steven Wood – um nome que dificilmente 
alguém identificaria como judeu. Na época, Steven ocupava um cargo importante no departamento 
de RH da Huawei e me contou que tinha passaportes americano e israelita e viajava para Israel várias 
vezes por ano. Um dia, ele me enviou um ficheiro de cerca de 50 MB, se bem me lembro, contendo 
os detalhes técnicos de todos os produtos da Huawei. Fiquei surpreendido, pois me parecia que ele 
não deveria ter acesso a essas informações, já que engenharia e design não faziam parte das suas 
funções. Ele nunca me disse nada diretamente, mas, pelo contexto, presumi que sempre que viajava 
para Israel, levava consigo todas as informações da Huawei. É claro que a Huawei não tinha como 
saber que havia sido infiltrada.

Dadas as dificuldades, é possível cometer erros ocasionais na identificação e classificar alguém 
provisoriamente como judeu quando não o é. Eu diria que esses erros ocasionais são quase sempre 
triviais. A maioria das pessoas assim identificadas está morta e esses erros, embora lamentáveis, 
provavelmente não causam danos específicos. Isso não é de forma alguma uma desculpa para 
descuido ou atitude casual, mas eu diria que há tanto em jogo que «é melhor prevenir do que 
remediar».

Existem muitos outros itens de imenso significado histórico cujo sabor é consideravelmente alterado 
se conseguirmos fazer essas identificações com precisão. Por exemplo, a maior organização criminosa 
da história do mundo foi a Companhia Britânica das Índias Orientais de Rothschild, seguida de perto 
pela Companhia Holandesa das Índias Orientais, ambas criadas e controladas por judeus. Rothschild e 
os seus judeus mataram pelo menos 200 milhões de pessoas na Índia por execução e fome, com 
algumas estimativas sendo muito mais altas. Da mesma forma, o negócio de cultivar ópio na Índia e 
forçá-lo na China era inteiramente
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Empresas judaicas – que os nossos livros de história, graças às editoras judaicas, culpam «os 
britânicos». Mais uma vez, Rothschild e Sassoon mataram pelo menos 100 milhões na China por meio 
de massacres e pelo menos mais 50 milhões por outros meios. O programa MK-ULTRA da CIA era 
inteiramente judeu no topo e pelo menos até aos escalões médios, com atrocidades que talvez nunca 
tenham igual. A decisão de bombardear áreas residenciais da Alemanha foi resultado de um dos 
conselheiros judeus de Churchill. Da mesma forma, a Bolha das Tulipas na Holanda e a Bolha dos 
Mares do Sul foram invenções judaicas. Há muito mais.

Crimes históricos enormes são assim encobridos, com a culpa atribuída às pessoas erradas e deixando 
os judeus livres para se apresentarem como vítimas do mundo, em vez de perpetradores.

Gostaria de acrescentar uma nota final. Os leitores frequentemente reclamam que não 
conseguem encontrar evidências de certos eventos históricos, como a expulsão dos judeus de 
Cuba ou da China, afirmando que as suas pesquisas não revelam nada. Eles parecem incapazes de 
compreender que o Google censura fortemente qualquer tópico relacionado aos judeus, a Israel, 
à história (especialmente qualquer história envolvendo os judeus), à maioria dos tópicos políticos 
e muito mais. É quase engraçado que o Google não tenha conhecimento da expulsão dos judeus 
da China após a guerra, mas saiba muito sobre os judeus que permaneceram na China e que 
exerceram grande influência. Como alguém escreveu: «É melhor não saber tantas coisas do que 
saber tantas coisas erradas».

Não deveria ser necessário salientar que o Google é tão judeu quanto Israel e que os factos 
históricos que permite escapar pela rede sobre estes temas são aqueles com um ponto de vista 
propagandístico específico e, na maioria das vezes, factualmente errados. Por esta razão, e 
porque o Google rastreia assiduamente (e guarda perpetuamente) todas as pesquisas, todos os 
tópicos, todas as palavras-chave, todos os links clicados, todos os sites visitados, não uso o Google 
há 20 anos.

E, apesar de não ter programas ou aplicações relacionados ao Google nos meus computadores, 
ainda sou alertado sobre mais de 500 tentativas por mês do Google de rastrear os meus 
movimentos online.
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Os pogroms judeus

Refugiados tentam escapar das inundações na Ucrânia entrando num comboio. Alguns agarram-se ao 
tejadilho para sair. Ucrânia, URSS. 1933. Wikimedia Commons. Fonte

Esses foram eventos de punição (por meio do aprisionamento ou assassinato de judeus) na Rússia e 
em alguns outros países, eventos que são apresentados (e que podem ter sido) como «caça às 
bruxas» contra judeus pelos crimes cometidos durante e após a Revolução de 1917.

Todos nós já vimos filmes do tipo Dr. Zhivago e Fiddler on the Roof o suficiente para ter uma ideia 
da abordagem dos judeus em busca de simpatia em relação à Revolução Russa. Devido ao seu 
controlo sobre os meios de comunicação e Hollywood, grande parte ou mesmo a maior parte da 
consciência pública mundial sobre este enorme acontecimento foi reduzida a apenas dois pontos: 
primeiro, Estaline era mau; segundo, os judeus na Rússia sofreram terrivelmente com estes 
pogroms «anti-semitas», perseguições que os judeus, sempre castos e virgens, não mereciam de 
forma alguma, porque nenhum judeu em lado nenhum jamais fez mal a ninguém. É quase 
inimaginável que os judeus tenham tanto controlo sobre a mídia e a publicação de livros que 
tenham sido capazes de perpetrar uma farsa tão enorme e verdadeiramente imperdoável na 
consciência pública mundial. Em comparação com o que os judeus fizeram ao povo russo, os 
chamados «pogroms» foram insignificantes demais para merecerem menção.
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Sou obviamente de origem russa. Se você e os seus amigos vierem ao meu país, exterminarem 
brutalmente quase metade da nossa população, matarem o meu rei e toda a sua família e roubarem a 
maior parte dos tesouros reais, torturarem milhões, criarem fomes para matar mais milhões, 
destruírem a nação e a economia, e depois saquearem o meu país, levando a maior parte dos seus 
tesouros artísticos mais valiosos, ao mesmo tempo que esvaziam o banco central do meu governo ao 
sair, eu poderia sentir-me tentado a persegui-los e matá-los também.

Epílogo

«Não podemos esquecer que alguns dos maiores assassinos [em massa] dos 
tempos modernos eram judeus.»

Alguém se lembra de Hitler ter escrito: “Os judeus não são seres humanos. A partir de 
agora, a palavra ‘judeu’ é a pior das maldições. Os judeus devem ser mortos. É preciso 
matá-los... Se não puder matar um judeu com uma bala, mate-o com a sua baioneta... 
Mate um judeu! Se é um homem justo e consciente, mate um judeu! Se já matou um 
judeu, mate outro... Mate!”

Não, claro que não. Então, é razoável perguntar por que Hitler se tornou o símbolo das atrocidades 
históricas, quando a maioria desses judeus era muito pior, especialmente considerando que grande 
parte, se não a maioria, das chamadas atrocidades nazistas eram meramente «pornografia de 
atrocidades», comprovadamente inventadas pelos judeus.

Por que é que somos inundados com histórias sobre as maldades de Hitler, tanto reais 
quanto imaginárias, mas nunca ouvimos falar de Beria, Kaganovich, Yagoda, Ehrenberg 
ou Sverdlov?

Quem controla os meios de comunicação e as editoras de livros?

Quem é que o rotula de «anti-semita nazista que odeia judeus» por revelar verdades 
históricas?

Pense nas atitudes dos judeus mencionados neste artigo, nas suas ações. Que tipo de homem se gaba 
de ter responsabilidade pessoal pela morte de «pelo menos» 20 milhões de pessoas inocentes? Que 
tipo de homem diz «Se você é justo e consciente, mate um alemão»?

Que tipo de homem confisca todas as colheitas agrícolas e, assim, condena dezenas de milhões à 
morte?

Estes são os judeus khazares, tão assassinos e selvagens hoje como eram há 700 anos.
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Massacre brutal de manifestantes palestinianos na Faixa de Gaza pelo regime israelita em 2018. Fonte

Além disso, essas são as mesmas pessoas que hoje povoam a cidade de Londres, onde o planeamento 
de todas essas atrocidades teve origem há séculos e continua até hoje. Hoje, elas vestem-se bem, 
tomam chá da tarde com a realeza e sempre escovam os dentes após cada refeição. Mas são 
responsáveis por um milhão de mortes no Iraque e muitas outras tragédias mais recentes. Se a 
COVID-19 foi planeada, foi aqui que foi planeada. Estas são as pessoas que querem uma Terceira 
Guerra Mundial com a Rússia, a China e o Irão, e é quase certo que a terão, porque os americanos, 
tão sob o seu controlo, são estúpidos o suficiente para a iniciar.

Fim.
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Notas

(1) Os judeus de Estaline

https://www.ynetnews.com/articles/0,7340,L-3342999,00.html

(2) Os judeus e as revoluções 

https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/8184/

(3) 13 de março de 1881 Czar Alexandre II assassinado em São Petersburgo 

https://www.history.com/this-day-in-history/czar-alexander-ii-assassinated

(4) MANIFESTOS SOBRE O ASSASSINATO DE ALEXANDRE II (1881)

https://alphahistory.com/russianrevolution/manifestos-assassination-of-alexander-ii-1881/

(5) Fome na Rússia em 1891-1892 

https://www.volgagermans.org/history/famines/famine-1891-1892

(6) Revolução Russa de 1905

https://spartacus-educational.com/RUS1905.htm

(7) Guerra Russo-Japonesa 

https://www.history.com/topics/japan/russo-japanese-war

(8) Jacob Schiff ajudaria a industrializar e militarizar

o Japão não cristão para lutar contra os cristãos do czar da Rússia.

http://www.thechristiansolution.com/doc2009/145_Holodomor.html
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(9) Stolypin, Peter

https://www.encyclopedia.com/history/encyclopedias-almanacs-transcripts-and-maps/stolypin-peter

(10) Dmitri Bogrov

https://spartacus-educational.com/RUSbogrov.htm

(11) Dmitry Bogrov 

https://en.wikipedia.org/wiki/Dmitry_Bogrov (11a) 

Wall Street e a Revolução Bolchevique

https://www.voltairenet.org/IMG/pdf/Sutton_Wall_Street_and_the_bolshevik_revolution-5.pdf

(12) The American Hebrew, 1920 

https://en.wikipedia.org/wiki/The_American_Hebrew

(13) Robert Wilton 

https://sunray22b.net/robert_wilton.htm

(14) A Revolução Russa Liderada por Judeus 

http://www.renegadetribune.com/the-jewish-led-russian-revolution/

(15) A Revolução Russa Liderada por Judeus 

http://www.renegadetribune.com/the-jewish-led-russian-revolution/

(16) A Revolução Russa liderada por judeus 

http://www.renegadetribune.com/the-jewish-led-russian-revolution/

(17) Peuple Juif, 8 de fevereiro de 1919. 

http://fau.digital.flvc.org/islandora/object/fau%3A32504/datastream/OBJ/view

(18) Os bolcheviques judeus assassinaram em massa 66 milhões de cristãos na Rússia

https://concisepolitics.com/2016/08/19/jewish-bolsheviks-mass-murdered-66-million-mostly-christians-in-
russia/

(19) A Revolução Russa liderada por judeus 

http://www.renegadetribune.com/the-jewish-led-russian-revolution/

(20) A Revolução Russa liderada por judeus

http://www.renegadetribune.com/the-jewish-led-russian-revolution/
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(21) Negação do Holodomor — Um crime contra a humanidade 

http://www.thechristiansolution.com/doc2009/145_Holodomor.html

(22) A Revolução Russa liderada por judeus 

http://www.renegadetribune.com/the-jewish-led-russian-revolution/

(23) Lazar Kaganovich — O assassino em massa de 

Estaline https://rense.com/general11/stal.htm

(24) Lazar Moiseyevich Kaganovich 

https://www.jewishvirtuallibrary.org/kaganovich-lazar-moiseyevich

(25) Yakov Sverdlov. 100 anos desde a morte do «demónio da revolução» https://topwar.ru/155444-

jakov-sverdlov-100-let-so-dnja-smerti-djavola-revoljucii.html

(26) Yakov Sverdlov: o demónio da Revolução Leninista. 6 factos que não se encontram nos livros escolares

https://dzen.ru/media/rubez/iakov-sverdlov-demon-leninskoi-revoliucii-6-faktov-kotoryh-net-v-uchebnikah-
61eefd978ea3c6130dba37c3

(27) Netinho de um comerciante e irmão do banqueiro americano Y. M. Sverdlov (Gauchmann Aaron 
Moishevich)

https://sofya1444.livejournal.com/3187005.html

(28) Yakov Sverdlov - biografia 

https://biographe.ru/politiki/yakov-sverdlov

(29) O segredo da morte de Yakov Sverdlov 

https://proza.ru/2012/08/02/513

(30) O primeiro comissário da NKVD a ser fuzilado. Genrikh Yagoda 

https://spbvedomosti.ru/news/nasledie/pervyy-rasstrelyannyy-narkom-nkvd-genrikh-yagoda/

(31) Massacre de Katyn 

https://en.wikipedia.org/wiki/Katyn_massacre

(32) Ilya Ehrenburg incitou o genocídio contra os alemães

https://ww2gravestone.com/ilya-ehrenburg-the-leading-soviet-propagandist-of-the-second-world-war/

(33) Ilya Ehrenburg – Matem todos os alemães porque eles não são humanos
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Introdução

Grande parte da chamada «história» que nos foi ensinada nas escolas não é tão precisa como 
poderíamos acreditar. Em particular, as editoras de livros, com astúcia premeditada, conseguiram 
eliminar grande parte das informações mais importantes necessárias para nos dar uma compreensão 
real do mundo em que vivemos. Após a eliminação de talvez 50% dos factos cruciais, grande parte do 
restante que nos foi apresentado é factualmente falso. Pior ainda, eles conseguiram construir uma 
narrativa histórica desconexa, composta por trechos que parecem não ter relação entre si e, assim, 
impedem-nos de ligar os pontos necessários para ver o quadro geral como ele realmente é (ou tem 
sido). Para piorar a situação, os nossos professores, tendo sido educados nesse mesmo sistema, são 
eles próprios ignorantes em relação à maioria dos factos cruciais. Neste ensaio, tentarei apresentar 
algumas secções importantes de um segmento significativo da nossa história, para que as relações 
possam ser estabelecidas e o quadro discernido como um todo.
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Ao contrário do que dizem os nossos livros de história, as revoluções raramente resultaram de uma 
«combustão espontânea da ordem social», como alguém escreveu. Na maioria das vezes, o fósforo é 
aceso por alguma «agência secreta que se esconde nos santuários sombrios de certas formas de 
maçonaria» que inevitavelmente tem uma origem «distintamente judaica». A nossa história registada 
omitiu, em todos os casos, as identidades étnicas dos instigadores e principais intervenientes e, com 
poucas exceções (França e Rússia, mais notavelmente), enterrou completamente o facto destas 
revoluções. Os países europeus tiveram duas ondas de revoluções com cerca de 100 anos de 
intervalo, dirigidas à derrubada das monarquias, mas isso foi apenas o começo. Poucos parecem 
conscientes hoje de que o movimento comunista foi mais ou menos 100% uma criação judaica, 
empenhada em promover revoluções não só na Europa, mas em todo o mundo. Tivemos Trotsky e 
Lenin na Rússia, as lojas maçónicas judaicas em França, um golpe de Estado bem-sucedido na 
Mongólia, Bela Kun na Hungria, Rosa Luxemburgo na Alemanha, tentativas de revoluções comunistas 
nos EUA (Emma Goldman) e no Canadá, China (Voitinsky), Bettelheim (Áustria) e muitos mais.

Alguns antecedentes históricos

Eram inteiramente turcos e europeus orientais, geneticamente mais próximos das tribos hunas, uigures e 
magiares do que da descendência de Abraão, Isaac e Jacob (2 – p. 17).

Os parágrafos a seguir são um trecho resumido de um artigo anterior intitulado “É hora de jogar a 
democracia no lixo — Parte 1 — A origem”. (1)
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Quase todos sabem que os judeus foram expulsos repetidamente de nação após nação durante 
séculos, pelo menos nos últimos 700 ou 800 anos, com as expulsões ocorrendo frequentemente a 
cada 50 anos ou mais. Isso está bem documentado, mas é interessante que ninguém parece ter 
prestado atenção a quando exatamente essas expulsões cessaram ou, mais importante, por que 
cessaram. Precisamos refazer um pouco da história da Europa Oriental.

Há muitos séculos, os confins orientais da Europa, entre o Cáucaso e o Volga, eram governados 
por um estado judeu conhecido como Império Khazar, (2) (3) que atingiu o auge do seu poder 
entre os séculos VII e X d.C. Os cazares eram um povo de origem turca que, por razões pouco 
claras, optou por adotar o judaísmo como religião por volta de 750 d.C., mas é importante 
ressaltar que eles não eram judeus, em nenhum sentido da palavra. Eles eram inteiramente 
turcos e europeus orientais, geneticamente mais próximos das tribos hunas, uigures e magiares 
do que da descendência de Abraão, Isaac e Jacó. (2 – p. 17)

Fragmento da pintura de Giovanni Gasparro – Martírio de São Simonino de Trento. Fonte

Os cazares eram guerreiros nómadas, «homens selvagens com rostos hediondos e maneiras de 
animais selvagens, comedores de sangue». Um escritor arménio refere-se à «multidão horrível». Eles 
eram, sem dúvida, uma das espécies animais mais violentas e cruéis que já habitaram a Terra, sem 
qualquer utilidade para a vida além da sua própria. Os cazares eram um povo tão violento, brutal e 
selvagem que são descritos como «temidos e abominados acima de todos os povos daquela região do 
mundo». Pouco se sabe sobre a sua origem, porque os historiadores e editores judeus os apagaram 
da nossa história e fazem hoje o possível para negar até mesmo a existência desse povo. Esses cazares 
da Europa Oriental eram, sem dúvida, o povo mais odiado e temido de toda a Europa na
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tempo, talvez em toda a história. A sua sede de sangue e crueldade eram lendárias, para não falar da 
sua ganância. (4) (5) Será significativo que, antes de adotarem o judaísmo, a religião dos cazares fosse 
uma religião de culto fálico.

O Império Khazar chegou ao fim quando os povos da Europa, incapazes de tolerar a sua brutalidade 
selvagem, uniram-se, exterminaram o Império e espalharam os Khazars sobreviventes pelos quatro 
cantos do mundo. Foram derrotados principalmente pelos russos por volta de 965 d.C., mas 
persistiram em certa medida, sofrendo vários extermínios adicionais até ao final do século XIV, 
quando Genghis Khan os eliminou e ocupou quase todo o seu território anterior. Os cazares 
simplesmente «desapareceram» da história, sendo substituídos pelos «judeus», que apareceram 
repentinamente em quase todos os lugares ao mesmo tempo. Esses sobreviventes dispersos 
permaneceram nómadas, pessoas sem nação e sem lugar — e sem lealdade a qualquer povo, nação 
ou lugar. E, como Koestler aponta, este é «o berço da parte numericamente mais forte e 
culturalmente dominante do judaísmo moderno». E, de facto, li publicações judaicas que afirmam 
categoricamente que (parafraseando, mas com precisão) «pode-se dizer que não existem mais 
«judeus reais» no mundo, que pelo menos 95% de todos os judeus são cazaros europeus». Eles dão 
má fama aos judeus reais.

A ganância levou esta diáspora cazariana para a banca e o dinheiro, enquanto a sua brutalidade nativa 
se prestava bem ao comércio de escravos, todas as ocupações que têm exercido desde então. A sua 
natural falta de lar e a sua dissimilaridade fundamental com outras tribos humanas foram talvez 
responsáveis pela sua falta de lealdade a qualquer nação ou povo, e a sua crueldade aparentemente 
inata, juntamente com as suas perversões sexuais aparentemente também inatas, explicaram a sua 
deriva para ocupações como o comércio de escravos, o rapto de inúmeras mulheres jovens para 
venda em haréns em todo o mundo e o rapto e castração de jovens para servirem como eunucos 
nesses mesmos haréns. Este último facto também pode ter sido responsável pela sua súbita mudança 
para o judaísmo, com o Talmude babilónico a ressoar bem com as suas inclinações sexuais, uma 
espécie de «espírito afim» ao qual estavam bastante dispostos e receptivos. A sua natureza violenta e 
independente também se manifestou numa poderosa relutância em aceitar a submissão ou 
subordinação ao poder dominante, e rejeitaram definitivamente a assimilação.

Os seus problemas eram muitos. Esses cazares (agora os nossos «supostos» judeus) também eram 
profundamente odiados por causa da cobrança de impostos. O processo era simples. Eles abordavam 
um monarca com uma proposta de pagar antecipadamente toda a receita tributária do seu reino, em 
uma única parcela, em troca do direito de cobrar e recolher impostos dos cidadãos durante o ano 
seguinte, para recuperar o seu "investimento" e obter lucro. A teoria era sólida; a prática, brutal. 
Esses supostos judeus criavam, cobravam e arrecadavam impostos em espécie e em volume que 
ultrapassavam a imaginação e acabavam por levar uma nação inteira à falência. Muitos monarcas 
descobriam que a cobrança de impostos progredia sem limites até que todo o reino estivesse à beira 
de uma revolução, momento em que esses supostos judeus eram expulsos do país, às vezes com 
permissão para levar consigo o seu saque, outras vezes com ele sendo confiscado na saída. Em todos 
os casos, essa diáspora «judaica» levava as coisas a tal ponto que uma expulsão em massa era 
considerada a única salvação para um país.
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Há várias gerações que somos expostos a histórias sobre «os judeus» serem expulsos de várias nações 
por motivos de anti-semitismo, mas isso nunca foi verdade. Em primeiro lugar, e mais uma vez, essas 
pessoas não eram judeus e foram expulsas pelos seus crimes e ganância, sem qualquer relação com a 
sua (falsa) origem étnica. Hoje em dia, parece desconhecido que as expulsões nunca cessaram 
realmente. Cuba expulsou todos os judeus após a revolução. O Japão expulsou todos os judeus em 
duas ondas antes da Segunda Guerra Mundial, e a primeira ação de Mao ao assumir o poder foi 
expulsar todos os judeus da China. A Alemanha tentou fazer o mesmo (para Madagáscar) antes da 
Segunda Guerra Mundial, mas falhou. Todas essas expulsões ocorreram por motivos semelhantes, e 
muitas outras ainda existem hoje.

As raízes da revolução

Podemos imaginar que essas expulsões repetidas de dezenas de países, talvez a cada 50 anos ou mais, 
durante centenas de anos, se tornariam inconvenientes e cansativas. A questão principal era que as 
pessoas estavam sujeitas ao capricho de um monarca — de um único homem — que tinha o poder e a 
força para expulsá-las e confiscar os seus bens à sua vontade. A subversão e a revolução podem não 
ter sido tão difíceis quando consideramos que os monarcas também eram frequentemente 
intransigentes e brutais com as suas próprias populações.

Os judeus produziram duas rondas de revoluções na Europa quando sentiram os ventos da expulsão a 
soprar, a primeira não produzindo nenhum benefício duradouro para os nossos cazares, um monarca 
hostil sendo rapidamente substituído por outro com sentimentos semelhantes e com preocupações 
semelhantes com a sua própria longevidade.
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Os judeus khazarianos encontraram uma maneira melhor. A ideia era brilhante, o processo simples, a 
teoria extremamente sedutora. “Não precisamos de um rei. Um país é fácil de administrar. Podemos 
formar um governo com o povo. Podemos governar a nós mesmos. Chega de guerras inúteis, chega 
de impostos punitivos, chega de monarcas a viver no luxo enquanto nós passamos fome. Podemos 
fazer isto sozinhos e ser livres.» E, claro, os judeus podiam orientar o povo para a formação de um 
governo eficaz, principalmente criando dois «partidos» entre os quais o povo pudesse escolher, com a 
possibilidade de expulsar um partido se fosse insatisfatório e selecionar o outro, mantendo-os assim 
«honestos». Sabemos como isso acabou.

A Morte de Sócrates, de Jacques-Louis David, em 1787. Fonte

Os camponeses estavam em êxtase com visões de doces dançando em suas cabeças, enquanto as 
elites estavam ainda mais em êxtase porque perceberam desde o início que os líderes 
governamentais só poderiam vir do seu grupo. Esses chamados judeus estavam oferecendo às elites o 
controle total de todo o seu país e estavam dispostos a financiar a transição. Como recusar uma 
oferta como essa? Para colocar isso em perspectiva, toda a história se desenrolou ao longo de mais de 
200 anos, envolveu milhares de cazares, às vezes agindo de forma independente, mas muitas vezes 
em conjunto, e com erros, lapsos e aprendizados antes que o produto final fosse firmemente 
estabelecido. Portanto, nesse sentido, é um pouco simplista dizer simplesmente que “os judeus 
criaram a democracia”. No entanto, foi assim que aconteceu. Esta foi a génese da democracia, pelo 
menos da forma multipartidária do sistema eleitoral que temos hoje.

A razão pela qual isso aconteceu dessa forma é porque um sistema eleitoral multipartidário é o único 
sistema de governo que pode ser completamente corrompido e controlado nos bastidores, com essa 
corrupção e controle institucionalizados perpetuamente. É verdade que
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Qualquer tipo de governo pode ser corrupto, mas o sistema «democrático» multipartidário foi criado 
para ser corruptível em todos os seus elementos constituintes e onde cada político individual poderia 
ser comprado, com toda a população a ser explorada, processo este que agora foi desenvolvido até se 
tornar uma arte refinada. No início, os líderes partidários desenvolveram uma máquina, cada um para 
impressionar o povo com as suas opiniões, mas rapidamente «a máquina partidária» assumiu o 
controlo do processo e todo o controlo foi assumido pelos responsáveis por essa máquina. O 
resultado foi que nem os políticos nem o povo têm hoje qualquer influência no processo, que é 
controlado nos bastidores em tudo, desde o financiamento até à política.

É por isso que os judeus, através do seu controlo dos meios de comunicação e da imprensa, têm 
promulgado incessantemente a «democracia» como uma religião tão sagrada que até mesmo 
examiná-la ou questioná-la constitui uma blasfémia da mais alta ordem. Tem sido tão bem-sucedido 
que hoje em dia existem muito poucas «democracias» que não sejam efetivamente controladas pelos 
judeus nos bastidores – o nosso chamado «Estado Profundo». Os EUA são amplamente conhecidos 
como um Estado judeu, mas o Canadá, a Alemanha, a Suécia, a Ucrânia, os Países Baixos, a Inglaterra, 
a França, a Itália, a Austrália e todos os outros não são melhores. Até mesmo o Japão é, na verdade, 
uma colónia judaica.

A cor das revoluções

A Revolta, de Kliment Redko, 1924-1925, na Galeria Estatal Tretyakov, Moscovo. Fonte

A nossa imagem revolucionária é confusa e turva porque tivemos várias outras categorias de 
revoluções induzidas pelos judeus, algumas das quais coincidiram com a destituição de um monarca 
(nomeadamente a Revolução Francesa), enquanto outras foram motivadas por uma vasta agitação 
social.
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e a substituição de qualquer governo por uma elite comunista (Rússia, Alemanha, Hungria, Áustria, 
Espanha). Há ainda outra categoria inteira que podemos chamar vagamente de «Revoluções 
Coloridas», que tinham como objetivo substituir os governos existentes (não judeus) por novos 
governos que seriam controlados por judeus. Uma das maiores tentativas desse tipo foi a violência na 
China em 1989, o chamado «Incidente da Praça Tiananmen», que foi inteiramente uma tentativa 
(fracassada) organizada pela comunidade judaica mundial de uma Revolução Colorida na China. Se 
estiver interessado em saber mais, acredito que este seja o artigo definitivo sobre o assunto. (6) A 
Ucrânia foi outra (bem-sucedida), e houve muitas outras tentativas desse tipo.

Existem outras categorias também. A Revolução Americana não teve relação com a escravidão, mas 
foi, na verdade, uma «Guerra de Desobediência Financeira» infligida aos EUA pelos banqueiros judeus 
europeus, principalmente Rothschild. Existem outros exemplos, como guerras instigadas, assassinatos 
presidenciais cometidos e outros pecados mortais, todos da mesma origem e por razões políticas 
semelhantes.

A verdade é que em todos os movimentos revolucionários do passado há evidências claras de um 
plano comum. Isso se aplica às duas séries de revoluções europeias destinadas a depor as monarquias 
existentes, à longa série de revoluções comunistas destinadas a substituir as ordens sociais existentes 
e à série das chamadas “Revoluções Coloridas”, destinadas a substituir os governos existentes por 
novos regimes sob controle judaico. A isto poderíamos acrescentar as cerca de 50 chamadas 
«revoluções» em que os banqueiros judeus europeus da City de Londres substituíram governos 
legítimos em funcionamento por ditaduras brutais (América Latina, África), tanto para ganhos 
financeiros como políticos, em todos os casos usando a CIA e as forças armadas dos EUA como 
exército privado dos banqueiros. Hoje, eles destroem países para «tornar o mundo seguro para a 
democracia», mas primeiro precisavam de destruir países para tornar o mundo seguro para os judeus.

Antes e depois da Primeira Guerra Mundial, houve uma longa série de graves revoltas revolucionárias 
em Portugal, Prússia, Baviera, Hungria, Holanda, Suíça, França, Dinamarca, Turquia e muitos outros 
países. Em todos esses casos, a mesma «influência estrangeira» foi a principal responsável, mas a 
história parece ter apagado não só os instigadores, mas também os próprios acontecimentos.

Benjamin Disraeli, no seu livro «Coningsby», escrito em 1844, escreveu «aquela poderosa revolução 
que se prepara neste momento na Alemanha, e que será, na verdade, uma segunda e maior Reforma, 
e da qual tão pouco se sabe ainda na Inglaterra, está a desenvolver-se inteiramente sob os auspícios 
dos judeus». E, claro, os dois judeus principalmente por trás dessa «Reforma» eram Ferdinand 
Lassalle e Karl Marx. «A liberdade política é uma ideia, mas não um facto. É preciso saber usar essa 
ideia como isca para atrair as massas populares, a fim de esmagar aqueles que estão no poder».
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Winston Churchill, futuro primeiro-ministro da Grã-Bretanha, criticou veementemente «os esquemas 
dos judeus internacionais» da seguinte forma:

Este movimento entre os judeus não é novo. Desde os dias de Weishaupt até os de Karl Marx, 
passando por Trotsky (Rússia), Bela Kun (Hungria), Rosa Luxemburgo (Alemanha) e Emma 
Goldman (Estados Unidos), esta conspiração mundial para derrubar a civilização e reconstituir 
a sociedade com base no atraso do desenvolvimento, na inveja malévola e na igualdade 
impossível tem crescido constantemente. Como a escritora moderna Sra. (Nesta) Webster tão 
habilmente demonstrou, ela desempenhou um papel claramente reconhecível na tragédia da 
Revolução Francesa. Tem sido a mola propulsora de todos os movimentos subversivos durante 
o século XIX; e agora, finalmente, esse bando de personalidades extraordinárias do submundo 
das grandes cidades da Europa e da América agarrou o povo russo pelos cabelos e tornou-se 
praticamente os senhores indiscutíveis desse enorme império.” (7)

Muitos livros foram escritos sobre este tema desde o final do século XIX até meados e final do 
século XX, mas esses livros já não estão em voga, não são referenciados ou citados por ninguém e 
provavelmente não são lidos por académicos em lugar algum, uma vez que a sua atenção se 
voltou para temas mais «aprovados». Assim, o conhecimento caiu no esquecimento da 
consciência mundial. Algumas pessoas hoje tentam nos contar, mas poucos ouvem. Carroll 
Quigley descobriu e revelou parte da conspiração, mas as chapas de impressão dos seus livros 
foram destruídas e as editoras foram proibidas de ressuscitá-las.

Henry Ford e Os Protocolos

A longa série de ensaios de Henry Ford intitulada «O Judeu Internacional – O Maior Problema do 
Mundo» (8), escrita no início da década de 1920, tentou chamar a atenção do público para a questão 
das revoluções instigadas pelos judeus e muito mais, sendo os seus escritos talvez ainda mais 
importantes hoje em dia. Benjamin Freedman, que foi conselheiro de cinco presidentes dos EUA,
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escreveu alguns artigos que revelaram grande parte da história oculta dos judeus. (9) (10). Um 
livro excepcionalmente bem informado intitulado «A Causa da Agitação Mundial» foi escrito por 
Howell Arthur Gwynne, editor do London Morning Post de 1911 a 1937, que usei em parte como 
referência para este artigo e que vale muito a pena ler. (11)

Gwynne escreveu:

Recentemente, foi publicada tanto nos Estados Unidos como na Inglaterra uma tradução de 
uma obra intitulada «Os Protocolos dos Sábios de Sião». É difícil dizer se se trata ou não de um 
documento genuíno. Mas hoje, após a nossa experiência da Guerra, da Conferência de Paz e 
das ações dos judeus na Rússia, ela tem sido objeto de grande estudo e consideração em todos 
os lugares. Muitas das suas profecias estão a concretizar-se diante dos nossos olhos e, por isso, 
temos motivos para lhe dar mais credibilidade do que seria possível há dez anos. Escritores e 
jornais judeus negaram com indignação a autenticidade dos protocolos. Mas mesmo que 
amanhã fossem apresentadas provas incontestáveis de que se trata de uma falsificação, 
continuaria a ser feita a mesma pergunta que os protocolos suscitaram e continuam a suscitar 
todos os dias. Os judeus têm uma política externa própria com um objetivo definido em vista? 
Seria difícil negar que essa parte do judaísmo, que pode ser melhor descrita como política, 
tenha uma política nacional definida.

E se considerarmos as evidências internas de forma justa, elas se resumem ao seguinte: o 
documento prevê uma revolução mundial, uma revolução mundial realizada por uma 
organização judaica, e que a revolução agora em andamento — a Revolução Bolchevique — é, 
na verdade, conduzida principalmente por judeus e é uma tentativa de revolução mundial. 
Temos de deixar as coisas assim. Se os nossos leitores acreditam que tal profecia poderia ter 
sido feita sem conhecimento prévio por algum fanático anti-semita, então, é claro, não 
aceitarão o documento como genuíno. Se, por outro lado, acreditam que tal hipótese é 
insustentável, então só resta a alternativa de que o documento é genuíno.»

Gwynne escreve ainda:

«Repetidamente, eles têm sido usados com a mais descarada ousadia como um meio de 
produzir resultados que eles próprios nunca desejaram.» Isso é certamente verdade. Não há 
dúvida de que os judeus da cidade de Londres queriam causar a dissolução da Jugoslávia e que 
usaram os auspícios da «Albert Einstein Institution» da Universidade de Harvard, tendo Gene 
Sharp como facilitador. O Manual Otpor de Sharp, uma instrução pateticamente fictícia para a 
“luta não violenta” que culminou num dos episódios mais violentos da história recente da 
nossa Terra, começando com a destruição da Sérvia, mas terminando com centenas de
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milhares de mortes e um dos maiores programas de limpeza étnica que já vimos. Quando 
pensamos na dissolução da Jugoslávia, nas mortes e nas migrações, não há ninguém que 
quisesse isso ou previsse o resultado, exceto os judeus que o iniciaram. Ao conversar hoje com 
aqueles jovens na Sérvia que adotaram tão avidamente a missão satânica de Sharp, nenhum 
deles queria o resultado que foi realmente alcançado e, na verdade, ficaram horrorizados ao 
testemunhar o que haviam desencadeado. Eles eram, como os estudantes universitários em 
todos os lugares, meras ferramentas inconscientes e manipuladas no grande esquema de outra 
pessoa.

Gwynne novamente:

«Hoje vemos como a exploração das pessoas pode ser alcançada com relativa facilidade, 
porque as pessoas em todo o mundo civilizado são emancipadas e não há ninguém para se 
interpor entre os exploradores e os explorados. Se olharmos para trás na história, 
descobriremos que o desaparecimento dessa influência intermediária não foi totalmente 
fortuito. [...] [Existem] indícios de uma conspiração arquitetada por pessoas cujo principal 
objetivo era destruir completamente tudo — reis, governos ou instituições — que pudesse se 
interpor entre elas e as pessoas que pretendiam explorar.”

Os famosos protocolos podem ou não ser genuínos, mas mesmo os mais céticos devem admitir 
que são o resumo de uma filosofia que pode ser diabólica, mas que é certamente coerente e 
que, em muitos pontos importantes, não só antecipa, mas explica alguns dos males que o 
mundo está a sofrer atualmente.

Gostaria de acrescentar que o governo e as forças armadas dos EUA estudaram este documento 
exaustivamente na época (por volta de 1920) e declararam-no genuíno.
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As revoluções do mundo

Este é um tema enorme, que exigiria uma biblioteca inteira para ser abordado de forma adequada. 
Vou apenas mencionar algumas das revoluções e tentativas revolucionárias, o que não passa de uma 
breve indicação da vastidão, do conteúdo e da intenção desses planos. Vou omitir a chamada 
«Revolução Russa» desta discussão porque ela merece uma exposição própria e, de forma mais 
ameaçadora, ilustra a enorme brutalidade selvagem dos instigadores. Digo «chamada» Revolução 
Russa porque ela não foi, em nenhum sentido, russa, mas sim inteiramente uma revolução judaica 
contra a Rússia. Talvez não tenha escapado à atenção dos leitores que outra «revolução» semelhante 
está a ser planeada hoje — e pelas mesmas pessoas.

Já sabemos sobre o Iraque e a Líbia, com os seus governos e bancos centrais agora totalmente 
controlados por judeus, e vemos o que está a acontecer na Síria, no Iémen e em outras nações 
vizinhas. Os principais obstáculos que ainda impedem o controlo mundial são a China, a Rússia e o 
Irão, por isso não é surpresa que todo o veneno da mídia atual seja direcionado contra esses três 
países, que devem ser conquistados ou destruídos. As revoluções
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parecem não ter futuro. Os judeus tentaram lançar uma «Revolução Jasmim» na China há alguns 
anos, com o único resultado de o então embaixador dos EUA, Jon Huntsman, enfiar o rabo entre 
as pernas e correr para se proteger de uma multidão enfurecida no centro de Pequim. De facto, o 
apoio popular interno aos líderes é muito alto, com pelo menos 80% na Rússia e 90% a 95% na 
China e no Irão. Isso deixa a Terceira Guerra Mundial como a única solução possível, que, com 
sorte, destruiria essas três nações no processo, deixando o campo livre para um novo Governo 
Mundial.

«Deixem-nos comer bolo» – A Revolução Francesa

Lord Acton, nos seus Ensaios sobre a Revolução Francesa, escreveu: «O mais assustador não é o 
tumulto, mas o plano. Por entre todo o fogo e fumo, percebemos a evidência de uma organização 
calculista. Os líderes permanecem cuidadosamente escondidos e mascarados, mas não há dúvidas 
sobre a sua presença desde o início.»

A minha lembrança do ensino médio sobre essa parte da história é que os camponeses se revoltaram 
contra a realeza e a classe dominante por vários erros, incluindo a falta de comida, que beirou a fome 
– a propaganda mais notável que representa isso seria o comentário acima atribuído a Maria 
Antonieta – e a indiferença cruel em relação a isso.
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A citação acima supostamente refletiria a indiferença da rainha Maria Antonieta em relação à 
condição do povo, mas, embora seja comumente atribuída a ela, não há registros de que essas 
palavras tenham sido proferidas por ela. Elas aparecem em «Confissões», a autobiografia de Jean-
Jacques Rousseau, cujos seis primeiros livros foram escritos em 1765, quando Maria Antonieta tinha 
nove anos de idade. (Rousseau era judeu). Vale a pena notar que estas palavras nunca foram citadas 
pelos opositores da monarquia na época da Revolução Francesa, mas parecem ter adquirido grande 
importância simbólica nas histórias subsequentes, quando historiadores pró-revolucionários 
procuraram demonstrar a indiferença e o egoísmo das classes altas francesas da época.

No entanto, a própria Revolução Francesa produz provas sérias de não ter sido um evento 
espontâneo em nenhum sentido, mas sim conspirado, planeado e executado por várias partes 
inteiramente para os seus próprios fins. Não é preciso muito cinismo para observar que isto 
realmente parece, pelo menos superficialmente, um caso de culpar as vítimas pelo crime. Agora, 
parece haver uma parte significativa da história que nos diz que as lojas maçónicas e vários 
grupos judeus — tanto internacionais como na França — planearam ativamente essa revolução.

De acordo com as evidências históricas emergentes, a escassez de alimentos na França naquela época 
foi criada intencionalmente para desencadear a Revolução. Há alegações, que parecem substanciais, 
de que grãos e outros estoques de alimentos foram comprados por pessoas com dinheiro e retirados 
do mercado — armazenados e escondidos — para levar deliberadamente a população à beira da 
fome e, assim, promover uma revolta generalizada. Um grupo de banqueiros judeus comprou e 
armazenou toda a colheita de cereais da França, recusando-se a colocá-la no mercado a qualquer 
preço. O povo ficou literalmente sem pão para comer. Daí a nossa revolução.

Como Henry Ford escreveu num dos seus artigos: «Durante cinco gerações, o mundo viveu sob uma 
falsa luz que se supunha ter sido lançada pela Revolução Francesa. Sabe-se agora que essa revolução 
não foi a Revolução do Povo Francês, mas sim os distúrbios de uma minoria que procurou impor ao 
povo francês o mesmo plano que está agora a ser considerado.

Foi o povo francês que acabou por reprimir a chamada Revolução Francesa. [Mas] a França, como 
resultado dessa revolta de uma minoria bem organizada, tem estado sob o controlo judaico desde 
então.»
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A pequena locomotiva que não conseguiu – Emma Goldman e a 
revolução fracassada dos EUA

Emma Goldman. Fonte

Goldman emigrou da Rússia ainda adolescente e logo começou a divulgar vários modelos de 
sociedade baseados principalmente nos dois pilares da anarquia política e do sexo promíscuo. Sua 
promoção generalizada e excessivamente vocal desses ideais rendeu a Goldman o rótulo de uma das 
duas anarquistas mais perigosas da América. O verdadeiro objetivo de Goldman era fomentar uma 
revolução comunista nos Estados Unidos, seguindo o padrão que essas pessoas haviam estabelecido 
com as suas revoluções na Rússia, Hungria, Alemanha e outros países. Mas, no final, Goldman não 
conseguiu promover tanta anarquia quanto poderia ter feito, principalmente porque descobriu que 
estava mais interessada em sexo do que em política. (12)

Goldman e o seu amante Berkman (uma espécie de Bonnie e Clyde políticos) conspiraram para matar 
o então presidente dos Estados Unidos, William McKinley. (13) (14) A polícia nunca conseguiu ligar 
Goldman diretamente ao assassinato de McKinley, embora o assassino se tivesse encontrado 
frequentemente com ela e afirmasse ter agido sob as suas instruções. Não foi apenas o presidente 
dos EUA que foi alvo de Goldman e do seu grupo. Eles tentaram matar várias outras figuras públicas, e 
o seu plano de bombardear a mansão de John D. Rockefeller na cidade de Nova Iorque fracassou 
apenas porque a bomba explodiu prematuramente, matando cerca de uma dúzia de anarquistas e 
destruindo grande parte da casa de Goldman no processo. Um dos anarquistas de Goldman, 
chamado Carlo Valdinoci, explodiu a frente da casa do procurador-geral A. Mitchell Palmer em 
Washington, D.C., também se matando no processo quando a bomba explodiu prematuramente. (15) 
E algumas outras boas tentativas. (16) (17)
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Na época, os EUA estavam em pânico com as revoluções russa e outras revoluções europeias e não 
ignoravam o facto de que muitos judeus comunistas estavam a migrar para os EUA — muitos sob 
pressão do lobby judeu, que já era poderoso o suficiente para exigir que apenas a nacionalidade 
desses imigrantes fosse registada e não o facto de serem judeus ou comunistas. De qualquer forma, o 
medo desses comunistas foi o ponto de partida do macarthismo nos EUA. É verdade que McCarthy foi 
longe demais, mas os Estados Unidos tinham motivos muito bons para ter um medo terrível dos 
comunistas e da sua revolução comunista doméstica incipiente. Mas o engano imperdoável foi que 
todo esse medo e ódio do que eram, na verdade, comunistas judeus – principalmente da Rússia – foi 
subvertido e voltado contra a própria Rússia e a URSS, em vez de permanecer com os comunistas 
principalmente judeus que foram responsáveis por toda a confusão de revoltas na Europa durante um 
período de 20 ou 30 anos.

Um artigo intitulado «Medo da dissidência: o caso contra os “vermelhos”», do procurador-
geral dos EUA A. Mitchell Palmer, descreve claramente os perigos enfrentados pela sociedade, pela 
moral e pela religião dos EUA, que procuram substituí-las pelos mesmos «valores» pervertidos que 
Bela Kun implementou na Hungria. Ele afirma categoricamente que «o comunismo neste país era uma 
organização de milhares de estrangeiros que eram aliados diretos de Trotsky», sem mencionar que 
Trotsky era judeu e que todos esses «aliados diretos» também eram judeus. No final, tudo foi 
atribuído à «Rússia», embora a Rússia como país fosse inocente da Revolução Bolchevique imposta 
por Trotsky e seu bando de revolucionários judeus enviados dos EUA.

Outras revoluções americanas

Andrew Jackson mal tinha sido eleito presidente quando foi alvo de uma tentativa de assassinato 
por um atirador chamado Richard Lawrence, que confessou à polícia que estava «em contacto com as 
potências europeias». Apesar do perigo óbvio para a sua vida, Jackson recusou-se a renovar a carta do 
banco e a dívida nacional dos EUA chegou a zero pela primeira e última vez na história do país. Mas, 
em retaliação, o presidente do banco,   ,   , Nicholas   , Biddle,   , um agente   ,   , de   , o   , com sede 
em Paris,   , Jacob   , Rothschild,
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cortaram imediatamente todo o financiamento ao governo dos EUA e mergulharam o país numa 
profunda depressão. Simultaneamente, os mesmos banqueiros mergulharam os EUA numa 
guerra com o México, exacerbando consideravelmente as dificuldades económicas e oferecendo 
mais uma vez ao presidente dos EUA uma oportunidade para clarificar o seu pensamento. (18)

A incitação dos banqueiros às guerras de esclarecimento na América incluiu a guerra civil dos EUA 
que, ao contrário da crença popular, não foi sobre a escravatura, mas sobre o controlo político e 
financeiro dos EUA. Há evidências mais do que suficientes de que as graves divisões dentro do país 
que levaram à guerra civil americana foram deliberadamente infligidas aos EUA por esses mesmos 
banqueiros, que estavam a cumprir o seu aviso, feito mais de dez anos antes, de que a desobediência 
seria punida com a criação e imposição de uma guerra civil. O seu plano, que teve um sucesso 
admirável, era «explorar a questão da escravatura e, assim, cavar um abismo entre as duas partes da 
República», lançando assim a nova nação numa guerra civil amarga com a intenção de acabar com 
duas repúblicas fracas e facilmente controláveis em vez de uma forte.

O chanceler alemão Otto Von Bismarck afirmou que os banqueiros europeus eram responsáveis pela 
Guerra Civil Americana, declarando que «a divisão dos Estados Unidos foi decidida pelos altos poderes 
financeiros da Europa», e van Helsing escreveu «As razões que levaram a esta guerra civil foram quase 
totalmente atribuíveis aos agentes dos Rothschild», um dos quais era George Bickly, que persuadiu os 
Estados Confederados das vantagens da secessão da União, precipitando assim a Guerra Civil 
Americana. Todos os livros de história americanos atribuem a guerra civil a disputas sobre a 
escravatura, constituindo uma das maiores mentiras e revisões históricas existentes em qualquer 
nação.

De qualquer forma, os banqueiros tiveram sucesso na sua incitação à violência, e a Guerra Civil foi 
desencadeada nos EUA, com os banqueiros de Londres a apoiarem a União e os banqueiros franceses 
a apoiarem o Sul. Todos fizeram fortuna e, em 1861, os EUA estavam com uma dívida de 100 milhões 
de dólares. Nessa altura, Abraham Lincoln tornou-se o novo presidente e desprezou os banqueiros 
ao emitir moeda do governo dos EUA, popularmente conhecida como Greenbacks, para pagar as 
contas do Exército da União sem incorrer em dívidas com os Rothschilds.

Na época, o jornal Times of London, controlado pelos Rothschild, escreveu: “Se essa política 
maliciosa, que teve origem na República Norte-Americana, se tornar permanente, então esse 
governo fornecerá o seu próprio dinheiro sem custos. Ele pagará as suas dívidas e ficará sem 
dívidas. Terá todo o dinheiro necessário para continuar o seu comércio. Tornar-se-á próspero além 
de qualquer precedente na história dos governos civilizados do mundo. Os cérebros e a riqueza de 
todos os países irão para a América do Norte. Esse governo deve ser destruído, ou destruirá todas 
as monarquias do globo.”
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Canadá

Morte do General Wolfe, por Benjamin West, 1770

Esta história foi praticamente apagada e poucos, mesmo no Canadá, têm conhecimento do 
«programa de violência e hipocrisia» dos comunistas judeus no Canadá, onde o movimento 
[comunista] estava intimamente ligado às poderosas organizações revolucionárias dos Estados 
Unidos. Toronto e Winnipeg (cidades com grande população judaica) tinham muitas sociedades 
bolcheviques, cujos membros eram quase todos judeus russos.

Eles organizaram grandes motins em muitas cidades, alinhando a sua intenção revolucionária com 
protestos não relacionados por parte de veteranos de guerra. Criaram violência suficiente para que os 
protestos acabassem por ter de ser encerrados com o uso de força considerável por parte da RCMP 
canadiana. O seu programa baseava-se na exigência da derrubada daquilo a que chamavam a 
«trindade maldita da religião (cristianismo), governo e capitalismo». (19) (20)
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Inglaterra e a Revolução Mundial

Dr. Hermann Gorter. Fonte

«Antes que uma revolução possa ocorrer em qualquer país, muito trabalho preparatório deve ser 
feito. Primeiro, deve ser criada uma situação revolucionária e, se as condições naturais da sociedade 
não tenderem nessa direção, esforços devem ser feitos para forçá-las a seguir o caminho certo para a 
revolução. Esse é o objetivo dos socialistas e sindicalistas revolucionários neste país. Os nossos 
revolucionários, trabalhando em conjunto com revolucionários estrangeiros, que são principalmente 
judeus internacionais, têm de encontrar formas e meios de criar na Grã-Bretanha uma crise industrial 
de tal magnitude que uma revolução seja praticamente inevitável. Este é o problema imediato do 
movimento revolucionário.» É notável que grande parte da orientação destas revoluções comunistas 
pareça ter vindo dos Países Baixos — que sempre foram uma colónia judaica.

Após a Revolução Russa, a imprensa judaica demonstrou uma afeição alarmante pela ideologia 
comunista na Inglaterra e encorajou abertamente «uma campanha perigosa» de propaganda 
bolchevique. «Trotsky e o Dr. Hermann Gorter, autor de «A Revolução Mundial», admitiram que os 
seus planos para uma revolução mundial não poderiam ser bem-sucedidos enquanto houvesse um 
Império Britânico unido. Essa também era a opinião de Karl Marx. O problema dos organizadores 
internacionais da revolução consiste em (a) como destruir a prosperidade industrial da Grã-Bretanha 
e (b) como desmembrar o Império Britânico.” E, claro, as duas guerras mundiais conseguiram 
exatamente isso. Na primeira guerra, a Inglaterra perdeu 40% do seu império, e a segunda guerra 
completou o processo com o fim do império e a Inglaterra à beira da falência.

A Inglaterra foi poupada devido à relação incestuosa entre a família real britânica e os Rothschild 
(principalmente), que se tornaram parceiros na pilhagem do mundo – principalmente da Índia e da 
China, com a família real britânica (a rainha Vitória, mais notavelmente) a partilhar na pilhagem 
generalizada da Índia e nos lucros das travestis do ópio dos Rothschild e Sassoon. A Irlanda e a 
Escócia também tiveram períodos em que os judeus tentaram colocar em prática as suas teorias 
bolcheviques, mas falharam.
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Irlanda

Os comunistas judeus tinham uma estranha fixação pela Irlanda como ponto focal para a revolução.
Marx escreveu:

«A Irlanda é o bastião da aristocracia fundiária inglesa. A exploração deste país não é apenas a 
principal fonte da riqueza nacional, mas constitui igualmente a maior força moral da Inglaterra. 
Representa, de facto, o domínio da Inglaterra sobre a Irlanda. A Irlanda é, portanto, o grande 
expediente através do qual a aristocracia inglesa mantém o seu domínio na própria Inglaterra. 
Por outro lado, retire amanhã o exército e a polícia ingleses da Irlanda e terá imediatamente 
uma revolução agrária na Irlanda. A queda da aristocracia inglesa na Irlanda, no entanto, 
implica necessariamente e conduz inevitavelmente à sua derrubada na Inglaterra. Através 
disso, a condição primordial para a revolução proletária na Inglaterra seria cumprida.»

“Para nenhum país isso é mais verdadeiro do que para a Irlanda. Se a Irlanda se tornasse 
independente, a Grã-Bretanha seria abalada em seus alicerces. Portanto, é dever de todos os 
comunistas britânicos exigir a independência total da Irlanda e tomar todas as medidas necessárias 
para que isso aconteça, e para toda a Terceira Internacional isso é da maior importância. Mais uma 
vez, a Inglaterra é a rocha na qual o capitalismo está firmemente enraizado, o baluarte do capitalismo 
mundial, a esperança de toda a contrarrevolução e toda a reação. Mas a Irlanda é o calcanhar de 
Aquiles da Inglaterra. Para a revolução no continente europeu e, portanto, para a revolução mundial, 
é uma questão vital que o capital britânico seja atingido ali.”
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E, é claro, o dinheiro judeu estava a ser investido na Irlanda para incentivar uma rebelião política que 
poderia causar a divisão da Grã-Bretanha. Os irlandeses sofreram muito nas mãos dos judeus, 
começando com a quase despovoação da Irlanda devido ao tráfico de escravos brancos pelos judeus – 
um tema que agora tentam desesperadamente desacreditar como um «meme antissemita».

Escócia

Em 1832, William Jardine e James Matheson fundaram uma empresa comercial na China que é hoje um dos 
maiores conglomerados do mundo. O comércio através de Cantão era originalmente monopolizado pela 

Companhia das Índias Orientais, mas isso foi quebrado em 1834 e a China abriu-se para empresas ambiciosas 
como a Jardine, Matheson & Co. O seu clipper Sarah trouxe um dos primeiros carregamentos privados de chá 

para Glasgow. Eles estiveram envolvidos no comércio que levou à Primeira Guerra do Ópio e à cessão de Hong 
Kong à Grã-Bretanha e, em seguida, lideraram a iniciativa de transformar a ilha num importante centro 

comercial. Fonte

Além das tentativas de uma revolução comunista na Escócia, há o facto mais incomum da «Maçonaria 
Escocesa», que parece surgir nos lugares mais inusitados, inevitavelmente em conexão com crimes 
judaicos. Um deles foi a criação do banco HSBC, de alguma forma «criado na Escócia», mas 
inteiramente detido e gerido por judeus. David
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Sassoon foi o primeiro presidente do conselho de administração do banco criado exclusivamente para 
branquear o dinheiro proveniente do tráfico de drogas dos judeus – uma especialidade que ainda 
hoje orgulhosamente mantém. Outro exemplo é a Jardine and Matheson, aparentemente composta 
por «judeus escoceses» e fortemente envolvida no comércio de ópio, que até as enciclopédias 
judaicas nos dizem ter sido «um negócio inteiramente judeu».

A Revolução Austríaca

Um advogado judeu em Budapeste, Ernst Bettelheim, obteve financiamento da Comintern para 
fundar o Partido Comunista Austríaco. Bettelheim e os seus seguidores planeavam tomar o poder
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controlo dos principais centros nervosos do governo austríaco, enquanto Bela Kun enviou o seu 
exército comunista húngaro para a fronteira austríaca (a apenas duas horas de marcha de Viena), 
pronto para invadir e apoiar os seus camaradas. No entanto, na noite anterior à revolução planeada 
em junho de 1919, a polícia austríaca prendeu toda a liderança comunista austríaca, exceto 
Bettelheim. Eles não desistiram sem lutar; um grupo de cerca de 4000 comunistas (na sua maioria 
judeus) reuniu-se para libertar os líderes, mas foi derrotado e fugiu sob o fogo da polícia. Esse foi o 
fim da revolução comunista austríaca, essencialmente estrangulada à nascença. Os judeus de Viena 
também estiveram na vanguarda da revolução austríaca anterior, em 1848, quando planeavam 
mudanças massivas na estrutura social e política do país, bem como na riqueza dos judeus austríacos.

A Revolução Húngara

Há uma parte da história da Hungria que parece receber pouca atenção, que é a tomada do poder no 
país pelos comunistas judeus liderados por Bela Kun, que estava fortemente envolvido com os 
bolcheviques judeus na Rússia.
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Em novembro de 1918, Bela Kun, com várias centenas de outros comunistas judeus húngaros e com 
um enorme financiamento dos bolcheviques judeus na Rússia, regressou à Hungria e formou o 
Partido Comunista Húngaro. Kun chegou ao poder em 1919 fingindo uma coligação, mas 
imediatamente a traiu e proclamou uma ditadura do proletariado com ele próprio como ditador. Um 
dos seus primeiros decretos foi nacionalizar quase toda a propriedade privada e anunciar que o 
comércio privado seria punido com a pena de morte. Começou imediatamente a confiscar e 
nacionalizar toda a indústria e terras, e a atacar a religião, enquanto envidava grandes esforços para 
minar e, de facto, destruir toda a moralidade pública, bem como os conceitos de Deus e religião.

Após uma tentativa popular de golpe anticomunista um mês depois, Kun organizou uma resposta 
na forma de um Terror Vermelho, levado a cabo pela polícia secreta e unidades principalmente 
judaicas. Os Tribunais Vermelhos condenaram arbitrariamente à morte centenas de húngaros 
proeminentes. O judeu húngaro Georg Lukacs escreveu «História e Consciência de Classe», no 
qual afirmou: «Eu via a destruição revolucionária da sociedade como a única solução possível».

Como vice-comissário da cultura no regime de Bela Kun, Lukacs colocou em prática as suas ideias 
demoníacas, como ele mesmo as descrevia, no que ficou conhecido como terrorismo cultural. Como 
parte desse terrorismo, ele instituiu um programa radical de educação sexual nas escolas húngaras. 
As crianças eram instruídas sobre o amor livre, as relações sexuais, a natureza arcaica dos códigos 
familiares da classe média, a obsolescência da monogamia e a irrelevância da religião, que priva o 
homem de todos os prazeres. As mulheres também foram chamadas a rebelar-se contra os costumes 
sexuais da época, envolvendo-se em promiscuidade aberta. O objetivo de Lukacs ao promover a 
libertinagem entre mulheres e crianças era destruir a família, a instituição central do cristianismo e da 
cultura ocidental. Esses «comunistas» sabiam que, se conseguissem destruir a moral sexual 
tradicional do Ocidente, teriam dado um passo gigante para destruir a própria cultura ocidental — e 
esse parecia ser o objetivo definitivo.

De acordo com o autor e historiador Brenton Sanderson, «os judeus envolvidos nesses regimes 
comunistas participavam em ações contrárias aos povos e à cultura tradicionais dessas sociedades, ao 
mesmo tempo que mantinham os seus próprios compromissos étnicos». Em outras palavras, a 
destruição da sociedade, da moral e da religião era reservada aos gentios, enquanto os judeus 
permaneciam como antes.

Bela Kun foi certamente um dos «revolucionários» judeus mais desprezíveis que já apareceram em 
qualquer lugar. Felizmente para a Hungria, o regime comunista de Kun perdeu todo o apoio quando o 
exército romeno marchou para a Hungria e ocupou Budapeste. O regime de Kun entrou em colapso e 
foi destituído do poder depois disso, e Kun e os seus seguidores comunistas fugiram para a Áustria e 
depois para a Rússia, saqueando inúmeros tesouros artísticos e todas as reservas de ouro do Banco 
Nacional da Hungria quando partiram. Entre a população húngara, todos estes
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levaram a um profundo sentimento de antipatia contra os judeus, uma vez que a maioria dos 
membros do governo de Kun eram judeus. Os sentimentos eram tão fortes que resultaram numa 
onda de represálias, na qual muitos comunistas judeus foram executados.

Seria fácil, como acredito que muitas vezes se faz, atribuir essas represálias a sentimentos de «anti-
semitismo», mas tanto as evidências quanto a lógica indicam que as purgas foram dirigidas contra 
opressores cruéis e selvagens, e não baseadas em raça ou religião. Não tenho conhecimento de 
evidências de que o ressentimento fosse contra os judeus por serem judeus, mas sim contra pessoas 
específicas pela tentativa de destruição do seu país, sociedade, moral e religião.

Uma vez mencionei isso em outro artigo e fui duramente atacado por toda a tribo Hasbara, com uma 
pessoa alegando que a Hungria teve apenas «alguns meses de agitação moderada». Infelizmente, os 
húngaros sofreram cerca de dois anos inteiros dos mais intensos ataques sociais, vindos de todos os 
lados, que poucos países já experimentaram.

Um antigo primeiro-ministro húngaro, M. Huszar, editor do Nenzeti Ujsag, declarou enfaticamente 
que «o bolchevismo na Hungria só podia ser explicado pelo facto de a sua força motriz ser a 
solidariedade tenaz e secreta dos judeus». É digno de nota que Gwynne identificou os judeus cazares 
como instigadores da agitação na Hungria: «Uma raça particular de judeus, os cazares (khazars), teve 
um papel proeminente neste movimento. Bela Kun, o líder dos bolcheviques húngaros, era judeu, e 
quase todos os seus ministros, como Friedlander, Wertheim, Dorscak e Kohn, também eram judeus.

A campanha liderada pelos bolcheviques contra a Hungria foi «extraordinariamente malévola e 
generalizada». «Os judeus de Bela Kun, importados da Rússia, cometeram atrocidades terríveis 
durante o seu mandato e, após a sua expulsão, ocorreram alguns massacres esporádicos organizados 
por oficiais húngaros enfurecidos, cujas mulheres tinham sido vergonhosamente maltratadas. Mas o 
Governo fez, e continua a fazer, tudo o que está ao seu alcance para controlar tais excessos. Apesar 
disso, os jornais pró-bolcheviques na Europa, incluindo os da Inglaterra, foram inundados com relatos 
chocantes das atrocidades cometidas pelos húngaros antibolcheviques». As histórias de atrocidades, 
como todas as histórias que os judeus divulgam com tanta frequência, provaram ser falsas.
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Convulsões na Alemanha

Com o fim da Primeira Guerra Mundial, tomadas de poder inspiradas pelo comunismo ocorreram 
por toda a Alemanha. As mais significativas foram a revolta espartaquista em Berlim e o 
estabelecimento de uma república soviética na Baviera. Os livros de história nos dizem que houve 
um evento menor na Alemanha, em que um «grupo dissidente» tomou o Reichstag, mas não é 
amplamente conhecido que as pessoas envolvidas, lideradas por Rosa Luxemburgo, eram 
todas judeus comunistas. Rosa Luxemburgo era uma revolucionária muito mais cruel do que 
normalmente é retratada. É verdade que o golpe foi de curta duração e que foram expulsos e 
mortos após apenas alguns dias, mas isso pode indicar apenas que sobrestimaram a sua força e 
apoio e exageraram na sua atuação.

Essa «revolução» – na realidade, um golpe de Estado ao estilo leninista – esmoreceu rapidamente, 
embora cerca de 1200 pessoas tenham morrido durante uma semana de combates nas ruas. 
Luxemburgo e Liebknecht passaram à clandestinidade com um terceiro camarada, Wilhelm 
Pieck. Não demorou muito
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antes que o exército os localizasse. Luxemburgo e Liebknecht foram mortos pouco tempo depois. Um 
segundo golpe inspirado pelos comunistas na Baviera teve muito mais sucesso. Começou com a 
tomada do poder por Kurt Eisner. Como de costume, foi necessário recorrer à força: «um 
movimento de soldados camponeses cansados da guerra e anti-prussianos levou ao poder o líder local 
do U.S.P., Kurt Eisner», em novembro de 1918 (Franz Borkenau, World Communism). As eleições 
realizadas em janeiro mostraram que o radical Independente de Eisner tinha um apoio popular 
mínimo. Eisner estava sob pressão para se demitir e parece que ele o teria feito, se não tivesse sido 
assassinado primeiro.

Os bolcheviques judeus estiveram envolvidos na Alemanha desde o início. Lenin «enviou uma equipa 
dos seus revolucionários mais capazes para se infiltrar na Alemanha: Karl Radek, um dos homens 
mais poderosos da Comintern; Nikolai Bukharin, segundo no comando da Comintern; Christian 
Rakovsky, um búlgaro que foi signatário da fundação da Comintern; e um homem misterioso 
chamado Ignatov, que provavelmente era Alexander Shpigelglas, um funcionário do 
Departamento de Relações Exteriores da Cheka que tinha um histórico de assassinatos durante o 
Terror...» Repúblicas soviéticas independentes seriam estabelecidas por toda a Alemanha, e estas 
mostravam todos os sinais da política de revolução mundial dos judeus — a desintegração do Estado, 
a subversão da autoridade, a destruição da sociedade, da moral e da religião.

A Guerra Civil Espanhola – 1936-1939
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O general nacionalista Francisco Franco liderou uma rebelião contra o governo espanhol. O país 
ficou profundamente dividido, com socialistas, comunistas e liberais a lutarem pelo governo, e 
nacionalistas, conservadores e a Igreja Católica a apoiarem Franco. A guerra tornou-se uma 
guerra por procuração entre o nacionalismo e o globalismo. A Alemanha, Portugal e Itália 
forneceram ajuda militar a Franco, enquanto os soviéticos comunistas enviaram armas ao 
governo espanhol.

A Comintern enviou voluntários para lutar pelo regime espanhol. Como de costume, os combatentes 
comunistas judeus cometeram atrocidades repugnantes contra civis, como incendiar as esposas e 
filhos de oficiais nacionalistas após os molharem com gasolina. Os comunistas estavam tão 
determinados a erradicar o cristianismo que violaram freiras, torturaram padres e incendiaram igrejas 
com os fiéis trancados dentro delas.

Revolução Portuguesa

Os cadáveres dos supostos assassinos do príncipe herdeiro Luís Filipe e do rei Carlos I de Portugal. Eles foram 
linchados na praça por uma multidão enfurecida.

Aqui, mais uma vez, há provas irrefutáveis de que a força por trás da Revolução foi europeia
judaica maçônica europeia. Dr. Friedrich Wichtl, em livro livro
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Weltfreimatterei, Welt Revolution, Welt-republik, afirma: «Alguns leitores poderão 
perguntar-nos quais foram os círculos que mais contribuíram para a queda da família real 
portuguesa. São as famílias líderes dos Castros, dos Costas, dos Cohens, dos Pereiras, dos 
Ferreiras, dos Teixeiras, dos Fonsecas, etc. Elas têm muitos ramos espalhados além de Portugal, 
também em Espanha, Holanda, Inglaterra, etc., e na América, onde ocupam posições de 
destaque. Todas elas estão relacionadas entre si, todas estão unidas pelos laços mútuos da 
Maçonaria [judaica] e... da Alliance Israelite Universelle.” O caráter violento e anticristão da 
República, particularmente nos seus primeiros dias, é tão conhecido que não precisa ser 
recapitulado.

A Revolução Turca

A Revolução Turca foi o verdadeiro golpe fatal para o Império Turco e foi, enfaticamente, quase 
inteiramente obra de uma conspiração maçônico-judaica. A seguinte citação da conhecida revista 
maçônica francesa Acacia (outubro de 1908, n.º 70) explica sucintamente o que estava a 
acontecer: Foi fundado um Comité secreto dos Jovens Turcos, e todo o movimento era dirigido a 
partir de Salónica, como a cidade que tem o
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A maior percentagem da população judaica na Europa – 70 000 judeus de uma população total de 110 
000 – era especialmente qualificada para esse fim. Na época, havia muitas lojas maçónicas judaicas 
em Salónica sob a proteção da diplomacia europeia. O sultão estava indefeso contra elas e não pôde 
impedir a sua própria queda. Os judeus em Constantinopla estavam intimamente ligados aos de 
Moscovo e Budapeste, e seguiram-se terrorismo e intimidação de todos os tipos.

A Wikipédia e muitos livros de história agora chamam esse evento de “Guerra da Independência 
Turca”, com fatos históricos suficientemente distorcidos para enterrar para sempre a verdade sobre o 
que realmente aconteceu. Mas fica claro a partir dos fatos dos eventos que o objetivo era a criação de 
um Estado judaico-turco que subjugaria as muitas outras populações do Império Turco.

A Revolução Mongol

Assim, as revoluções comunistas judaicas fracassaram na Hungria, Áustria e Alemanha. Também 
fracassaram na própria Rússia. Na Finlândia e nos países bálticos, os separatistas derrotaram os 
comunistas e estabeleceram governos independentes não comunistas. Mas, passando despercebido 
pelo mundo, foi estabelecida a segunda ditadura comunista do mundo no país independente da 
Mongólia.

Ao contrário das tomadas de poder aleatórias na Europa, a imposição do poder bolchevique judeu 
sobre a Mongólia foi cuidadosamente planeada. Primeiro, um pequeno número de mongóis foi 
treinado em teoria e prática comunista em Moscovo e Irkutsk. Esses mongóis comunistas criaram o 
Primeiro Congresso do Partido Popular Mongol em Kyakhta, ao norte
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da fronteira com a Mongólia e proclamou um Governo Revolucionário Provisório. Em seguida, os 
comunistas mongóis formaram um minúsculo exército mongol e, em 1921, essa pequena força 
marchou para a Mongólia. O Exército Vermelho seguiu logo atrás, o que garantiu a vitória ao que, de 
outra forma, teria sido um movimento de algumas centenas de descontentes. O Exército Vermelho 
Bolchevique estava agora na Mongólia e utilizou técnicas padrão para tomar o poder total sob o 
pretexto da autodeterminação nacional. A República Popular da Mongólia seria o primeiro Estado 
satélite soviético. Não seria o último.

A revolução comunista chinesa incipiente

Os bolcheviques russos estavam intensamente interessados na China, e Lenin e Trotsky viam a 
China como um lugar onde poderiam infligir outro golpe, como haviam feito com a Mãe Rússia. A 
fim de promover os seus interesses, enviaram Gregory Voitinsky à China para estabelecer 
contacto com intelectuais de esquerda, especialmente Chen Duxiu. O processo real de formação 
do incipiente Partido Comunista pode ser atribuído principalmente à influência de Voitinsky.

A China teve, de facto, a sua própria revolução, mas, no final, ela foi comandada pelo seu próprio 
povo, que pretendia salvar a China, e não destruí-la. Felizmente, eles tiveram sucesso. O que Voitinsky 
propôs a Mao era essencialmente o mesmo programa que tinha sido seguido pelos judeus na Rússia 
— que era o extermínio de toda a classe média, dos instruídos, dos ricos, da classe comercial, 
deixando apenas uma pequena elite (controlada pelos judeus) e centenas de milhões de camponeses 
infelizes.
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A razão pela qual a marca chinesa do «comunismo» é tão diferente de todas as outras foi que Mao 
rejeitou quase totalmente a selvageria dos judeus. O seu único ponto de concordância foi o desejo de 
eliminar grande parte da estrutura de classes, o que foi a causa da «revolução cultural» da China e do 
envio de professores instruídos por Mao para trabalhar em quintas. Desde o fracasso da versão 
judaica do comunismo na China, os judeus têm incessantemente retratado Mao como um monstro 
maligno, sem notar que os seus únicos «crimes» foram seguir as prescrições desses mesmos judeus.

Destacam-se as acusações, há décadas, de que Mao matou milhões de chineses, quando na verdade 
Mao nunca matou ninguém. Mais tarde, os judeus impuseram vários embargos alimentares mundiais 
à China e, em seguida, atribuíram as mortes resultantes da fome como indicativas da desumanidade 
de Mao. A propaganda é fácil quando se controla a mídia.

Um dos atos dessa «revolução» foi a expulsão de todos os judeus da China, algo que dificilmente 
pode ser criticado quando consideramos os danos e humilhações injustificáveis que esses mesmos 
judeus infligiram ao país. Dezenas de milhares de judeus foram expulsos imediatamente por Mao 
após assumir o poder, expulsões essas que não tinham relação com o facto de as vítimas serem de 
etnia judaica. Em vez disso, estavam relacionadas principalmente com a devastação que causaram à 
China através do seu monopólio de importação de ópio para a China sob a proteção das forças 
armadas britânicas. E, posteriormente, com o uso dos lucros do ópio para comprar a maior parte de 
Xangai e muitas outras cidades, bem como com o uso desses mesmos lucros para ajudar a financiar a 
invasão japonesa da China.

Como nota final sobre este ponto, muitos sites judaicos exaltam a riqueza e as virtudes dos Sassoons, 
dos Kadoories, dos Hartungs e outros, sem se preocuparem em especificar a origem criminosamente 
maligna de sua grande riqueza.
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Homem na Encruzilhada, de Diego Rivera, 1932. Foi encomendado por Nelson Rockefeller, mas 
posteriormente destruído devido à inclusão de uma figura representando Vladimir Lenin, o líder 
revolucionário. Essa atitude ousada não agradou à família Rockefeller, que considerou a obra 

politicamente carregada demais para o seu gosto. Quando Rivera se recusou veementemente a apagar Lenin 
da sua obra-prima, foi imediatamente convidado a sair, e o mural foi condenado à destruição. Fonte

A humanidade está num ponto de inflexão, uma transição entre dois estados diferentes de 
governação e existência. O mundo atual é como um saco que está a ser lentamente enchido, 
enquanto o cordão à volta da abertura é cada vez mais apertado para impedir que o conteúdo 
escape. As sombras desse futuro estão por toda parte, mas mesmo os observadores mais 
perspicazes tendem a ver os presságios não como os avisos que são, mas sim como peças de um 
quebra-cabeça desesperador, eventos desconexos e sem relação entre si. Neste ensaio, vamos dar 
uma olhada para onde o nosso mundo está indo, como está indo para lá e por que está indo para 
lá.

Pois, sombrio e desesperado, posso selar a minha visão, mas o homem não pode esconder o que 
Deus

revelaria.

É o pôr do sol da vida que me dá conhecimento místico, e os acontecimentos futuros lançam a 
sua sombra

antes de acontecerem. (1)
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Não é preciso ser profeta ou oráculo para estabelecer as conexões e expor o plano. Outra coisa 
completamente diferente é convencer os leitores comuns da veracidade disso. O filósofo alemão 
Arthur Schopenhauer escreveu que toda verdade passa por três fases. Primeiro, é ridicularizada. 
Segundo, é violentamente combatida. Terceiro, é aceita como evidente. Estamos a meio caminho 
entre a primeira e a segunda fase, em que os defensores da exposição ainda são amplamente 
ridicularizados, mas, se ganharem uma audiência popular, serão violentamente atacados.

Para onde estamos a ir – Um Governo Mundial

Mente mecanizada

Para não sucumbirmos à tentação de descartar isto como mais uma teoria da conspiração maluca, 
seria sensato considerar estas citações:

David Rockefeller, em um discurso à Comissão Trilateral, referindo-se ao Grupo Bilderberg, cuja 
existência foi veementemente negada e ridicularizada durante décadas como mais uma teoria da 
conspiração:
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«Estamos gratos ao Washington Post, ao New York Times, à revista Time e a outras grandes 
publicações cujos diretores participaram nas nossas reuniões e respeitaram as promessas de 
discrição durante quase quarenta anos. Teria sido impossível desenvolvermos o nosso plano 
para o mundo se tivéssemos sido sujeitos ao escrutínio público durante esses anos. Mas o 
mundo está agora mais sofisticado e totalmente preparado para marchar em direção ao nosso 
governo mundial único. A soberania supranacional das nossas elites intelectuais e banqueiros 
mundiais é certamente preferível ao globo como um todo.» (2)

Montagu Norman, governador do Banco da Inglaterra antes da crise de 1929, em 
discurso à Associação de Banqueiros dos Estados Unidos, Nova Iorque, Idaho Leader, 26 de agosto de 
1924:

«Quando, por meio de processos legais, as pessoas comuns perderem as suas casas, tornar-se-ão 
mais dóceis e mais facilmente governadas pelo braço forte do governo, aplicado por um poder central 
de riqueza sob o comando de financistas importantes. Essas verdades são bem conhecidas entre os 
nossos principais líderes, que agora estão empenhados em formar um imperialismo para governar o 
mundo.» (3)

O banqueiro Paul Warburg, testemunhando perante o Senado dos Estados Unidos em 17 de fevereiro 
de 1950, afirmou:

«Teremos um governo mundial, quer você goste ou não. A única questão é se esse governo será 
alcançado por conquista ou consentimento.» (4)

Vamos analisar um exemplo de cada um dos cenários de «conquista» e «consentimento» no Iraque e 
na Grécia, mas deixe-me afirmar aqui que existem literalmente milhares de declarações semelhantes 
que remontam a mais de 100 anos (suficientes para preencher um livro de 300 páginas com notas de 
rodapé), feitas por autores e personalidades famosos e obscuros, mas todas contendo essencialmente 
a mesma mensagem: que os poderes financeiros da Europa e da América estão a planear um governo 
mundial soberano sob o seu controlo absoluto. Seria preciso ser um tolo para ignorar o grande 
volume de evidências.
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Um rápido olhar sobre a Grécia

A Grécia é agora um Estado falido, um exemplo quase perfeito do nosso futuro, o ideal definitivo 
daqueles que planeiam o mundo que está por vir. Levados à falência por empréstimos impossíveis de 
pagar, os líderes da Grécia desperdiçaram a única chance de sobrevivência da sua nação como Estado 
soberano e, em vez disso, capitularam totalmente, aceitando medidas draconianas destinadas a 
empobrecer perpetuamente a sua população, enquanto privatizavam toda a nação de uma só vez. Os 
banqueiros internacionais intimidaram a Grécia a colocar toda a infraestrutura da nação num 
chamado fundo fiduciário (controlado por «uma empresa independente com sede no Luxemburgo»), 
que, por ordem, ficaria «totalmente fora do alcance ou influência» do governo grego. Os banqueiros e 
os seus amigos agora assumirão a propriedade de tudo isso, a preços que eles mesmos definirão.
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A Grécia foi pressionada a adotar um pacote de reformas com medidas severas de austeridade e 
cortes nas despesas. O governo cortou gastos em todos os setores, eliminou 25% dos cargos públicos 
e reduziu em 30% os salários dos funcionários que permaneceram. A Grécia foi forçada a aumentar a 
taxa de IVA, reduzir (e eliminar) pensões e aumentar a idade de reforma, aumentar o imposto sobre 
as sociedades nacionais e, ao mesmo tempo, reduzir os impostos para os 1% mais ricos e para as 
empresas estrangeiras, tomar medidas drásticas para «melhorar a cobrança de impostos e combater 
a evasão fiscal». Naturalmente, a economia entrou em colapso instantâneo, perdendo cerca de um 
quarto do seu tamanho, com o desemprego a subir acima dos 25% e o desemprego juvenil acima dos 
50%, colocando a maioria das famílias sob considerável pressão financeira.

O governo também foi forçado a estabelecer praticamente uma nova constituição, com eurocratas e 
funcionários do FMI não apenas redigindo as novas leis, mas também tendo direito de veto sobre 
toda a nova legislação, servindo para incorporar na lei a falta de infraestrutura social e a pobreza 
perpétua, enfraquecendo a soberania do Estado. Para garantir o cumprimento das diretrizes de 
austeridade, a Grécia é obrigada a abrir mão do controlo sobre o policiamento de todas as principais 
áreas da sua economia. Os eurocratas e os funcionários do FMI não só redigiram as novas leis, como 
também os funcionários da UE (ou seja, do setor bancário) foram colocados em todos os ministérios, 
com autoridade para garantir o cumprimento e controlar os fundos. Os gregos agora odeiam 
profundamente os europeus, acreditando que o poder desses credores estrangeiros de «vasculhar 
todos os departamentos governamentais em solo grego» é um insulto à soberania grega, com a 
Grécia, de facto e na realidade, enfrentando agora não só a austeridade, mas também a governança 
externa.

O ministro das Finanças da Grécia, Yanis Varoufakis, renunciou ao cargo em vez de participar na 
destruição do seu país, acusando os banqueiros e o BCE de utilizarem a «asfixia da liquidez» para 
colocar o país de joelhos, afirmando:

«Os custos exigidos à Grécia são tão punitivos que são quase impossíveis de cumprir.» Afirmou ainda 
que «a escolha mais humilhante e insuportável é um acordo que irá render e saquear o nosso país e 
subjugar o nosso povo. O Banco Central Europeu cortou toda a liquidez e os credores simplesmente 
destruíram o nosso país.»

A economia da Grécia ficou praticamente paralisada, com toda a economia a passar a funcionar com 
dinheiro vivo. O sistema de pagamentos local está a entrar em colapso, uma vez que ninguém quer 
aceitar transferências para contas bancárias que podem ser apreendidas a qualquer momento. Os 
gregos lembram-se muito bem dos recentes acontecimentos em Chipre, onde os mesmos banqueiros 
apreenderam entre 50% e 90% de todas as contas bancárias de valor significativo, incluindo fundos de 
pensões e (para alegria de muitos) todas as contas detidas por russos. Muitos cipriotas viram as suas 
poupanças desaparecerem por causa do banco central privado. O governo dos EUA fez algo 
semelhante aos seus próprios cidadãos em 1933, apreendendo todas as reservas de ouro dos 
americanos – no auge da Grande Depressão. Os cidadãos receberam dólares em troca do ouro 
apreendido, mas esse dólar foi formalmente desvalorizado em 40% ao mesmo tempo, roubando 60% 
das suas reservas. (5) (6)
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A Grécia praticamente deixou de existir como nação soberana, e há muitos outros casos 
semelhantes, incluindo Chipre, Haiti, Somália, Iraque, Líbia, Balcãs, Panamá e Nicarágua. Isso não 
é novidade.

Para citar William Blum: A Grécia praticamente deixou de existir como nação soberana, e há muitos 
outros casos semelhantes, incluindo Chipre, Haiti, Somália, Iraque, Líbia, Balcãs, Panamá e 
Nicarágua. Isso não é novidade.

Para citar William Blum:

«Foi sob a influência da administração Reagan que o Fundo Monetário Internacional e o Banco 
Mundial começaram a impor amplamente o pacote de políticas conhecido como ajustamento 
estrutural — caracterizado pela desregulamentação, privatização, ênfase nas exportações e 
cortes nos gastos sociais — que mergulhou país após país do mundo em desenvolvimento na 
miséria económica.»

O chefe do FMI na época foi honesto sobre o que estava por vir, dizendo em 1981 que, para os países 
de baixa renda, “o ajustamento é particularmente caro em termos humanos”. (7) (8)

Com a Grécia, como em todos os casos semelhantes após o imperialismo ter assumido o controlo, a 
nação está rodeada por uma cortina de notícias através da qual pouco ou nada escapa, com a 
complacência voluntária (ou submissão aterrorizada) de todas as agências noticiosas e meios de 
comunicação social, removendo o país da consciência pública mundial.
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Um olhar sobre Iraat

A embaixada dos EUA em Bagdade contém mais de 16 000 pessoas, é a maior e mais cara do mundo, 
compreendendo mais de 100 acres, maior do que a Cidade do Vaticano, e custou mais de 2 mil milhões 

de dólares para ser construída.

É sabido que os EUA lançaram uma guerra devastadora contra o Iraque, criminalmente 
injustificada e baseada inteiramente em falsidades, e contra o conselho das suas próprias forças 
armadas, com alguns membros do Pentágono a rotularem a ideia de «louca». Em 2013, os meios 
de comunicação social norte-americanos noticiaram a retirada militar dos EUA do Iraque, mas os 
EUA nunca tiveram qualquer intenção de sair do Iraque.

O mito da retirada foi apenas uma tentativa de relações públicas «para apagar o Iraque da 
consciência coletiva do público, para fazê-lo desaparecer, de modo a poderem trabalhar 
tranquilamente, sem o escrutínio público». É verdade que várias centenas de pequenas bases 
militares foram encerradas, mas existem mais 40 ou 50 bases muito grandes que foram 
construídas para serem permanentes e nunca serão encerradas.

A embaixada dos EUA em Pequim conta com mais de 1.200 funcionários, mas a embaixada dos 
EUA em Bagdade conta com mais de 16.000 funcionários, sendo a maior e mais cara do mundo, 
com mais de 100 acres, maior do que a Cidade do Vaticano, e custando mais de 2 mil milhões de 
dólares para ser construída.

141



É uma cidade independente, fortemente armada e fortificada no centro de Bagdade, centrada no 
antigo palácio de Saddam e contendo mais de 20 edifícios rodeados por muros de 6 metros e 
totalmente autossuficiente em termos de eletricidade, água e todas as outras funções, a sede 
permanente do império americano no Médio Oriente. A partir daqui, em conjunto com a 
«embaixada» dos EUA em Yerevan, na Arménia, que contém 6000 pessoas (a segunda maior 
embaixada do mundo), os EUA podem espalhar os seus tentáculos imperiais brutais por uma vasta 
faixa da Mesopotâmia e do Médio Oriente.

O novo controlo legislativo de Iraat

O secretário de Defesa dos EUA, Donald Rumsfeld, ao centro, é recebido ao desembarcar de um avião de transporte 
C-130 por Paul Bremer, à direita, chefe da autoridade da coligação liderada pelos EUA no Iraque, em 23 de 
fevereiro de 2004, no

Aeroporto Internacional de Bagdade. Fonte

O governo do Iraque é uma administração fantoche quase irrelevante. As primeiras medidas da 
Autoridade Provisória ocupante foram reescrever a constituição e o corpo legislativo do Iraque, 
declarando uma sucessão de 100 chamadas «Ordens Provisórias» promulgadas pelo americano Paul 
Bremer. Essas Ordens Provisórias foram incorporadas à legislação iraquiana antes da transferência do 
governo pelos EUA e têm o mais alto status entre todas as leis do Iraque, portanto
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tão elevada que «não podem ser revogadas por nenhum governo iraquiano subsequente». São perpétuas. 
(9)

As ordens 57 e 77 garantem o controlo total do Iraque, colocando auditores e inspetores-gerais 
nomeados pelos EUA em todos os ministérios do governo, com ampla autoridade sobre contratos, 
programas, funcionários e regulamentos. Essas ordens estipulam que os EUA devem aprovar todas as 
nomeações para cargos seniores do governo e todos os candidatos a cargos eleitos. Oficiais militares 
dos EUA supostamente participam com frequência e liberdade das reuniões do gabinete, 
apresentando exigências ou instruções sobre as decisões políticas a serem tomadas. Uma das 
primeiras medidas de Bremer foi fechar quase 200 empresas estatais e entregar os setores industriais 
a empresas americanas, deixando mais de 500 mil pessoas desempregadas. Ele assumiu o controle da 
mídia iraquiana, fechando-a por capricho, apesar das objeções de praticamente todos.

As ordens de Bremer permitem que multinacionais estrangeiras privatizem toda a nação, incluindo 
toda a infraestrutura física e social e todo o comércio. Elas atribuem às empresas petrolíferas 
estrangeiras o direito exclusivo a pelo menos 65% das reservas de petróleo do país e a determinar a 
distribuição das receitas e lucros atribuídos ao Iraque a partir do restante. A ordem 39 permite a 
remessa isenta de impostos de todos os lucros das empresas estrangeiras. A ordem 81 estipula que 
todos os agricultores iraquianos devem usar sementes geneticamente modificadas da Monsanto para 
todas as culturas plantadas no país, sendo agora totalmente proibido o uso de qualquer semente 
tradicional iraquiana. A Ordem 17 garante que todos os americanos e contratantes estrangeiros no 
Iraque não estarão sujeitos à lei iraquiana. As ordens estabelecem que «Todos os elementos 
treinados das forças armadas iraquianas estarão sempre sob o controlo operacional do comandante 
americano». A Ordem 56 cria um novo banco central privado (estrangeiro).
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Analisando as leis de Bremer

Um dos guardas de segurança particulares de Paul Bremer, em frente a um monumento construído no local 
onde foi descoberta no ano passado uma vala comum com vítimas do regime de Saddam Hussein, no complexo 

da Universidade de Ciências Humanas, Ciências e Estudos Teológicos em Hilla, 100 km a sul de Bagdade, 
visitado por Bremer em 27 de junho de 2004.Fonte

Ocasionalmente, fui encarregado de redigir legislação a nível nacional e posso atestar que isso não é 
algo que se faz em dez minutos enquanto se toma um café. A tarefa requer extrema especialização 
em uma área específica e uma habilidade mais do que adequada na redação de textos jurídicos. Ao 
alterar a legislação, é fundamental possuir um conhecimento impecável do conteúdo da lei existente 
e, mais importante ainda, uma compreensão completa de todas as consequências potenciais de uma 
determinada escolha de redação jurídica.

Considere a elaboração de legislação para um sistema nacional de saúde. Certamente precisamos de 
um ou mais especialistas médicos intimamente familiarizados com toda a gama de serviços de saúde 
e uma apreciação geral da infraestrutura necessária, mas também precisamos de ampla experiência 
no planejamento do sistema de prestação desses cuidados, bem como das implicações fiscais do 
financiamento. Seria raro encontrar essa combinação de conhecimentos em uma única pessoa.
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pessoa, sem falar no conhecimento jurídico necessário para redigir a enorme legislação apropriada. Se 
acrescentarmos o seguro médico a essa mistura, fica evidente que precisamos de toda uma equipa de 
especialistas e de um tempo considerável para criar a estrutura jurídica necessária. Além disso, exceto 
nos casos mais simples, quase nunca confiaríamos na opinião ou no julgamento de apenas uma 
pessoa em qualquer área, o que aumentaria consideravelmente o número de membros dessa equipa.

As leis de Bremer abrangiam praticamente toda a gama da sociedade iraquiana, incluindo tributação, 
transportes e cuidados médicos, a fundação de um banco central privado, uma nova moeda iraquiana 
e um conjunto completo de leis sobre investimento estrangeiro, mercados bancários e de valores 
mobiliários, empresas estatais e uma nova lei eleitoral que regulamentava os partidos e as eleições. 
Havia novas leis que regulavam a indústria petrolífera do país, o controlo dos meios de comunicação 
social, leis que tratavam de empreiteiros estrangeiros, a auditoria de departamentos governamentais, 
um novo código penal, instalações de detenção e prisões, controlo das fronteiras, portos e aeroportos 
iraquianos, um Ministério da Ciência e Tecnologia, uma revisão completa do código do trabalho, uma 
vasta legislação que tratava de marcas registadas, patentes, design e uma revisão da propriedade 
intelectual, leis totalmente novas que controlavam a agricultura, incluindo sementes geneticamente 
modificadas, e muito mais.

Deve ser óbvio que nenhum homem poderia possuir os conhecimentos especializados necessários em 
todas essas áreas, e nada no histórico de Bremer sugere capacidade de importância em qualquer uma 
delas. Além disso, muitas dessas partes da legislação eram extremamente complexas, cada uma 
contendo um grande número de páginas com redação jurídica precisa que exigiria vários meses para 
ser redigida. Isso significa que um grande número de equipes se reuniria regularmente durante 
muitos meses para finalizar as minutas, mas também implica relatórios obrigatórios a um grupo de 
controlo sobre o progresso, orientações sobre a intenção geral de cada parte da legislação, com 
aprovação periódica da direção, conteúdo e resultado final. No entanto, Bremer promulgava essas 
novas ordens a uma taxa de três ou quatro por semana, sendo que todas as 100 foram produzidas em 
cerca de dez meses.

A elaboração dessas leis teria exigido pelo menos centenas de especialistas, talvez mais de 1.000, e 
um longo tempo de preparação. Bremer foi nomeado para o Iraque em 9 de maio de 2003 e emitiu a 
sua primeira ordem (sobre a desbaathificação da sociedade iraquiana) em 16 de maio. Isso 
dificilmente daria tempo suficiente para superar o jet lag, muito menos para compreender o que era a 
sociedade baathista, muito menos a lógica e as consequências de exterminá-la. Bremer emitiu então 
outras 30 ou 40 leis nos meses seguintes, incluindo todo o código penal, bancos e investimentos, as 
forças armadas e muito mais.

A Ordem 56, que cria o novo banco central privado, é um documento imenso que exigiria meses de 
preparação. As leis sobre sementes foram quase certamente redigidas pelos advogados da Monsanto 
e da Cargill, entre outros. Outras são semelhantes. É óbvio que estas leis foram redigidas 
antecipadamente por executivos e advogados de bancos e empresas multinacionais de todo o mundo 
e simplesmente entregues a Bremer para serem promulgadas. É também
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É óbvio que essas leis foram planeadas e estavam em processo muito antes de os EUA invadirem o 
Iraque. Para completar essa equação, temos o facto de que as leis não foram preparadas por 
nenhuma parte do governo dos EUA, já que nem mesmo a Casa Branca tinha conhecimento específico 
de qualquer uma das atividades de Bremer e o Congresso dos EUA havia sido marginalizado e 
silenciado de antemão.

Nomeação de Bremer

Paul Bremer, presidente interino do Iraque.

Vamos recuar um pouco para examinar a nomeação de Bremer como Diretor da Autoridade 
Provisória da Coligação e Presidente interino do Iraque. A narrativa oficial diz-nos que Bremer foi 
escolhido pelo Presidente Bush, mas não há provas de que Bush alguma vez tenha conhecido Bremer 
ou sequer ouvido falar dele, uma vez que este ocupou cargos menores no passado, mas estava 
afastado do serviço público há mais de dez anos.

O Secretário de Estado Colin Powell já tinha nomeado o Tenente-General Jay Garner como o 
principal responsável no Iraque e planeava adicionar Zalmay Khalilzad, um iraquiano com vasto 
conhecimento local, para ajudar Garner. De repente e sem explicação (enquanto Powell estava fora 
da cidade), Bremer foi tirado do nada e nomeado para substituir Garner – para grande surpresa de 
Powell, Rice e todos os outros. De acordo com os registos publicados, Powell ligou para Rice ao 
regressar e perguntou: «O que está a acontecer? O que aconteceu?» Rice aparentemente respondeu: 
«Não sei. Não tive nada a ver com isso.» A nomeação de Bremer não foi apenas uma surpresa, mas 
contrariou a vontade declarada do presidente, do secretário de Estado e do conselheiro de segurança 
nacional do país.
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Além disso, tanto a CIA como os militares se opuseram veementemente, a CIA porque não tinha sido 
consultada nem informada e os militares porque consideravam a transferência de helicópteros civis 
sem informação prévia perigosa e inútil.

Os factos sugerem que o impulso veio através de Henry Kissinger, com quem Bremer tinha estado 
intimamente associado e era diretor-gerente da Kissinger Associates há 10 ou 12 anos até aquele 
momento, com o fio condutor parecendo passar por Cheney, contornando o presidente. Os factos 
não são claros sobre se Bush recebeu instruções para obedecer ou se foi sequer informado sobre o 
assunto antes do seu anúncio. Conhecimentos militares e familiaridade íntima com o Iraque eram 
considerados essenciais para esta posição, mas Bremer não tinha nenhum dos dois. Quando Bremer 
recebeu a posição no Iraque, o plano da Casa Branca era que ele levasse Khalilzad com ele, mas, numa 
reunião privada com o presidente Bush, Bremer insistiu em ser o único responsável, uma exigência 
que Bush aceitou.

No organograma, Bremer reportava-se ao Secretário da Defesa Donald Rumsfeld, mas 
existem amplas evidências de que Rumsfeld ignorava totalmente Bremer e as suas atividades, e 
Bremer fazia o mesmo com Rumsfeld. Rumsfeld tinha a reputação de ser um mandarim controlador; 
está amplamente documentado que ele estava frequentemente presente em Bagdade para dirigir as 
instalações de tortura e a «pacificação militar» da população iraquiana, pelo que é ilógico que ele 
tivesse ignorado o seu subordinado mais importante – o «Presidente do Iraque», que tinha a tarefa de 
reconstruir todo o país –, mas não há registos credíveis de que os dois sequer se tenham cruzado. 
Bremer ocupava o que parecia ser uma posição totalmente independente e inatacável, sem 
supervisão de qualquer parte do governo dos EUA.

Rajiv Chandrasekaran, editor-adjunto do The Washington Post e chefe do escritório do jornal em 
Bagdade na época, escreveu um livro intitulado «Imperial Life in the Emerald City: Inside 
Iraq’s Green Zone» (Vida imperial na cidade esmeralda: por dentro da zona verde do 
Iraque). (9) Ele falou longamente sobre isso numa entrevista à PBS em 2006. (10) Chandrasekaran 
afirma que Bremer «via o palácio (de Saddam) em Bagdade não como uma embaixada que tinha 
qualquer obrigação de reportar os desenvolvimentos a Washington», alegando ainda que 
praticamente nenhuma informação fluía de Bagdade para Washington e que «Bremer tinha recebido 
uma isenção» para tomar quaisquer decisões sem passar pela Casa Branca.

Na verdade, a rédea de Bremer era tão longa e ele tão reservado que, quando a Casa Branca 
queria informações, Condolezza Rice não tinha outra opção a não ser pedir à sua equipa do 
Conselho de Segurança Nacional (NSC) para verificar o site da Autoridade Provisória da Coligação 
(CPA) – para ver se conseguiam saber o que estava a acontecer em Bagdade. Bremer recusou-se 
ainda a contratar qualquer pessoa que não fosse «ideologicamente simpática» aos seus 
verdadeiros objetivos ou que pudesse ter um «canal secreto» para Washington. «A única lealdade 
deles seria para com Bremer.» Chandrasekaran afirma que tudo o que Bremer queria, ele 
conseguia, e que «acumulou um grau considerável de poder e influência». Em toda esta questão, 
o Congresso dos EUA estava ausente, totalmente afastado da supervisão ou da governação.
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Uma questão de dinheiro

Exército dos EUA (Iraque - 24 de março de 2003 - cidade iraquiana de Nasiriyah) Fonte

Pelo menos US$ 100 bilhões e talvez até US$ 200 bilhões, a maior parte em dinheiro, tudo sob o 
controlo de Bremer, simplesmente desapareceu sem deixar vestígios. Só o FED dos EUA enviou US$ 
40 bilhões em dinheiro por via aérea para o Iraque, a maior parte sem prestação de contas. Milhões 
de toneladas de petróleo iraquiano foram vendidas sem prestação de contas quanto aos compradores 
e sem registro da disposição das receitas. Uma quantidade adicional grande, mas indeterminada, de 
petróleo exportado não foi medida, não deixando nenhum registo do volume ou dos pagamentos. 
Bremer tinha uma sala perto do seu escritório no palácio de Saddam que continha, segundo relatórios 
documentados, entre 600 milhões e 800 milhões de dólares em dinheiro, que era o seu «fundo 
secreto» privado e que não tinha nenhum tipo de registo. Não havia supervisão de nenhuma fonte. 
Milhares de milhões de dólares foram repetidamente pagos por contratos sem que houvesse 
qualquer prova de que o trabalho tivesse sido realizado. Além disso, o banco central do Iraque foi 
saqueado em pelo menos 20 mil milhões de dólares em ouro (alguns relatórios afirmam 60 mil 
milhões de dólares), além de milhares de milhões em moeda estrangeira não documentados, que 
também não foram contabilizados.

Num caso, um «projeto de reconstrução» foi orçado ao «governo» iraquiano em 20 mil milhões de 
dólares, mas Bremer apresentou uma fatura no valor de 60 mil milhões de dólares. Quando o Iraque 
protestou, a resposta de Bremer foi: «Agradeçam por termos salvado vocês de Saddam». O
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60 mil milhões de dólares foram pagos com as receitas das exportações de petróleo iraquiano, mas 
não existe qualquer documentação sobre quem recebeu o dinheiro, nem provas de que tenha sido 
realizado qualquer trabalho. Noutros casos, Bremer pagou várias faturas no valor de centenas de 
milhões de dólares cada uma como salários para milhares de trabalhadores, quando ninguém 
conseguiu apresentar provas de que esses trabalhadores alguma vez existiram. (11)

Posteriormente, foi criado um Conselho Consultivo e de Monitorização Internacional (IAMB) para 
supervisionar de forma independente as despesas da CPA de Bremer, incluindo representantes da 
ONU, do Banco Mundial, do FMI e do Fundo Árabe para o Desenvolvimento Económico e Social. O 
IAMB passou meses a tentar encontrar auditores aceitáveis para os EUA, tendo o escritório da KPMG 
no Bahrein sido finalmente nomeado em abril de 2004. O processo foi bloqueado. Num relatório 
provisório, escreveram:

«A KPMG encontrou resistência por parte do pessoal da CPA no que diz respeito à apresentação das 
informações necessárias para concluir os nossos procedimentos.»

Os auditores tiveram até dificuldade em conseguir passes para entrar na Zona Verde. Parece ter 
havido uma boa razão para os americanos protelarem. No final de junho de 2004, a CPA seria 
dissolvida e Bremer deixaria o Iraque. Não havia como a (Casa Branca) querer que auditores 
independentes publicassem um relatório sobre a adequação financeira da sua administração 
iraquiana enquanto a CPA ainda existisse e Bremer, à sua frente, ainda prestasse contas à imprensa. 
Assim, o relatório foi publicado em julho.» (12)

A saída de Bremer do Iraque levantou muitas questões. A transferência do governo foi feita dias antes 
do prazo previsto, de forma totalmente surpreendente e literalmente em poucos minutos. Bremer 
embarcou rapidamente num helicóptero com destino ao aeroporto, onde embarcou num transporte 
militar dos EUA. Quando todos os iraquianos deixaram o local, ele desembarcou repentinamente e 
embarcou num Gulfstream 4 privado que o levou para fora do país. Ele reapareceu em Vermont como 
instrutor de esqui.

Há muito mais. De modo geral, os auditores encontraram documentação inadequada ou inexistente 
para justificar quase todos os fundos, sem nenhuma maneira de saber quanto dinheiro foi realmente 
saqueado ou a quem foi pago. “Desde então, os investigadores passaram anos tentando rastrear o 
que aconteceu com a enorme quantia de dinheiro enviada nos dias frenéticos da ocupação do Iraque. 
Embora tenham sido produzidas centenas de páginas de relatórios, audiências no Congresso e 
inquéritos de Washington a Bagdade, ninguém no Congresso, no gabinete do inspetor-geral especial, 
no Departamento de Defesa ou no próprio governo iraquiano pode dizer com certeza o que 
aconteceu exatamente com todo esse dinheiro.” (12)
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Uma revisão

Vamos rever o que temos até agora. Um grupo de homens poderosos decidiu que o Iraque seria 
colonizado e pressionou Bush a usar as forças armadas dos EUA para destruir e depois ocupar o país, 
apesar da oposição das forças armadas dos EUA. Esse mesmo grupo removeu Garner e instalou 
Bremer como chefe do governo de ocupação da coligação, apesar da oposição unânime do presidente 
dos EUA, do secretário de Estado, do Conselho de Segurança Nacional, das forças armadas dos EUA e 
da CIA. Bremer, aparentemente com poder ilimitado e sem supervisão, não prestava contas a 
ninguém no governo dos EUA, e as evidências sugerem que a Casa Branca e o Gabinete, incluindo 
Donald Rumsfeld, superior direto de Bremer, e o presidente dos EUA, foram proibidos de interferir ou 
mesmo fazer perguntas diretas sobre as suas atividades. As Forças Armadas dos EUA e a CIA 
manifestaram fortes objeções — sem sucesso — a muitas das leis iniciais de Bremer, especialmente 
sobre a sociedade Baath e o desmantelamento das Forças Armadas iraquianas, afirmando que essas 
ações levariam a protestos e derramamento de sangue perpétuos.

Esse mesmo grupo de homens poderosos reuniu centenas de especialistas para elaborar uma nova 
legislação para controlar o Iraque de acordo com o seu plano privado. Simultaneamente, o Iraque 
estava a ser saqueado de forma inconcebível, abertamente e sem inibições aparentes, talvez um total 
de US$ 200 bilhões que desapareceram sem deixar vestígios e sem nenhuma informação sobre quem 
recebeu esse dinheiro. Tudo isso foi feito sem nenhum benefício identificável para os EUA como 
nação ou para o povo americano. Os EUA incorreram em vários trilhões de dólares em custos com a 
guerra do Iraque, sofreram todas as baixas no campo de batalha e foram delegados a ocupar o Iraque 
às suas próprias custas, para depois permanecerem em silêncio. O único dever aparente do Congresso 
dos EUA era conduzir uma investigação insincera sobre os bilhões desaparecidos e, em seguida, varrer 
o assunto para debaixo do tapete. A mídia, complacente como sempre, permaneceu em silêncio 
sobre todos os assuntos que exigiam uma voz.

Quem são eles?

Quem são eles?
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Quem eram essas pessoas, esse punhado de homens poderosos, que decidiram subjugar e saquear o 
Iraque, os homens responsáveis pela elaboração de todas as novas leis do Iraque e, sem dúvida, os 
destinatários dos milhares de milhões desaparecidos? Quem são esses homens que têm o poder de 
ordenar ao presidente dos EUA e aos militares que destruam um país inocente e o ocupem? Quem 
tem o poder de assumir o controlo de toda a infraestrutura do Iraque e saquear todos os seus bens, 
proibindo qualquer parte do governo dos EUA de interferir, apesar do facto de os EUA terem pago a 
conta de todo o esforço? Da mesma forma, quem eram os homens com o poder não só de aterrorizar 
a Grécia até à submissão total e saquear toda a infraestrutura do país de uma só vez, mas também de 
se incorporarem permanentemente no governo grego com autoridade para manter e garantir essa 
submissão?

Esses homens foram, são e serão os nossos novos senhores no nosso Admirável Mundo Novo. Mas há 
muito mais. Vimos breves exemplos de para onde estamos a ir – «por conquista ou consentimento». 
Vamos dar uma breve olhada em como o resto de nós está a chegar lá.

O comboio para a perdição

Comboio para a Perdição

A característica predominante do nosso novo mundo será o controlo absoluto das nossas economias, 
das nossas nações – tais como elas serão – e das nossas vidas por um grupo de banqueiros e 
industriais internacionais. Uma das flechas neste arco é a privatização – a transferência de bens 
públicos para mãos privadas – de toda a infraestrutura física e social das nossas nações, como vimos 
na Grécia e no Iraque – e que já se aplica a mais do que algumas outras nações. É isso que está a ser 
responsável pela pressão extrema que tem vindo a aumentar.
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desde a década de 1970 e início da década de 1980 até à privatização, sendo os EUA o melhor 
exemplo de aquiescência. Para as nações que resistem, esta é a causa da pressão na OMC e noutros 
acordos para securitizar todas as infraestruturas, em preparação para o colapso dos mercados 
bolsistas e, em seguida, comprar por centavos todos os ativos de uma nação. A privatização inclui até 
mesmo terras aráveis e aquíferos, tudo o que tem valor e é necessário para a vida humana.

O mundo precisa urgentemente ver um mapa mundial da privatização tal como existe hoje, diagramas 
de todas as nações mostrando todos os ativos e infraestruturas nacionais que já foram privatizados. O 
choque de ver isso por si só pode servir para acordar o mundo, para perceber o quanto essa 
estratégia já avançou. Como exemplo, após a destruição da Jugoslávia, foi brevemente noticiado que 
George Soros e Madeleine Albright haviam tomado posse de toda a rede de comunicações do Kosovo, 
com um valor estimado em US$ 800 milhões. A família de George Bush assumiu a propriedade de 
milhões de acres do maior aquífero da América do Sul. Existem literalmente milhares de eventos 
semelhantes espalhados pelo mundo que não receberam publicidade ou atenção, sendo considerados 
casos isolados em vez de elementos cruciais de um vasto plano que vem ganhando velocidade nos 
últimos 60 anos. Está sendo dada extrema atenção ao controle de toda a água doce do mundo. O 
presidente da Nestlé afirmou publicamente que a água não é um direito humano, mas uma 
mercadoria que deve ser precificada e vendida (e de propriedade privada).

Não são apenas os bens públicos que estão a ser «privatizados». Isso inclui a criação de gigantes 
corporativos e bancários cada vez maiores em todo o mundo, engolindo os seus rivais menores até 
que, em cada nação, a maioria dos meios de produção e distribuição esteja nas mesmas mãos, 
eliminando, nação por nação, os principais produtores até que nenhum significativo permaneça. O 
controlo do abastecimento alimentar de um país faz parte deste esquema extremamente ambicioso 
de governo e controlo mundial, daí a intensa pressão sobre todos os países para que aceitem as 
sementes geneticamente modificadas. Estas sementes têm dois objetivos principais. O mais óbvio é 
que dão às empresas multinacionais de sementes um controlo virtualmente total sobre a estrutura 
fundamental do abastecimento alimentar de um país. O objetivo menos óbvio é que as sementes 
geneticamente modificadas não foram inventadas por empresas de sementes, mas pelo exército dos 
EUA como uma arma ofensiva ou, mais precisamente, como um sistema de lançamento de armas. É 
agora amplamente conhecido que muitos agentes patogénicos letais podem ser inseridos em 
sementes geneticamente modificadas. Os senhores terão uma escolha com as nações recalcitrantes: 
recusar o fornecimento de sementes e deixar a população morrer de fome ou inserir o tifo, o HIV, a 
peste nas sementes e deixar a natureza seguir o seu curso.

O plano envolve a destruição da soberania nacional e do nacionalismo individual. O patriotismo e a 
lealdade às nações são uma maldição que deve ser eliminada. Há muitas maneiras de fazer isso. Uma 
delas é a incessante propaganda na mídia, incitando o mundo contra o nacionalismo económico ou 
qualquer outro tipo de nacionalismo. Outra é a imigração, como está a ser feita na Europa. Os 
imigrantes em busca de melhores condições económicas e outros refugiados não têm sentimentos 
nacionalistas em relação ao seu país de acolhimento e não lamentam a perda de soberania. Quando 
uma nação atinge um nível de 30% dessas pessoas, pode ser impossível despertar uma massa crítica 
de indignação que leve a protestos e revoltas.
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Mas a soberania não desaparece; ela é apenas substituída. Assim, outro elemento fundamental é a 
transferência da soberania para os banqueiros e suas empresas multinacionais, que era o principal 
objetivo do TPP, que nunca chegou a ser implementado, no qual os direitos das empresas 
substituiriam os direitos do governo de uma nação e de seus tribunais supremos, sendo colocados 
exclusivamente nas mãos de painéis compostos por advogados selecionados por esse mesmo grupo. 
A tentativa do TPP foi surpreendente pela sua ousadia, uma intimidação assustadora das nações para 
transferir o poder absoluto para um grupo de pessoas totalmente desconhecidas, com o objetivo de 
estabelecer perpetuamente os direitos dessas pessoas de saquear absolutamente todas as nações até 
à pobreza abjeta. A título de exemplo, a recusa de uma empresa de tabaco em vender cigarros 
desencadearia uma obrigação automática de pagar a essa empresa todos os lucros – perpetuamente 
– que teria obtido se estivesse totalmente livre da regulamentação governamental.

Para levar este plano a cabo, é também necessária a eventual desestabilização e destruição efetiva da 
família, da sociedade organizada e da religião. Quando os bolcheviques infligiram os seus golpes 
comunistas em toda a Europa, o caso da Hungria é o mais exemplar. Quando os comunistas tomaram 
o poder na Hungria, Bela Kun autoproclamou-se ditador, sendo um dos seus primeiros decretos a 
nacionalização de quase toda a propriedade privada e o anúncio de que o comércio privado seria 
punido com a pena de morte. Ele confiscou imediatamente praticamente toda a indústria e terras e 
iniciou um intenso ataque à religião, ao mesmo tempo que envidava grandes esforços para minar e 
destruir toda a moralidade pública, bem como os conceitos de Deus e religião. Ele instituiu um 
programa que ficou conhecido como terrorismo cultural. Como parte disso, iniciou um programa 
radical de educação sexual nas escolas húngaras, onde as crianças eram instruídas sobre o amor livre, 
as relações sexuais, a natureza arcaica dos códigos familiares da classe média, a obsolescência da 
monogamia e a irrelevância da religião, que priva o homem de todos os prazeres. As mulheres foram 
chamadas a rebelar-se contra os costumes sexuais da época, envolvendo-se em promiscuidade 
aberta.

O objetivo declarado ao promover a libertinagem entre mulheres e crianças era destruir a família, a 
instituição central do cristianismo e da cultura ocidental. Como talvez o melhor exemplo atual, 
podemos ver claramente hoje, em câmera lenta, evidências disso a acontecer nos EUA, em grande 
parte com a forte promoção e até celebração da sopa de letras das preferências sexuais e de dois 
homens se tornarem «marido» e «esposa» e adotarem meninos pequenos. Em termos sociais, esta é 
a causa da guerra de classes que está a ser travada em todas as nações ocidentais hoje, com o 
objetivo, tal como nas revoluções bolcheviques e nos EUA em 2008, de matar ou levar à falência a 
burguesia, as classes médias, e enviá-las todas para a classe baixa, onde acabam por se tornar sem-
abrigo, gado descartável.

O desastre de 2008 nos EUA foi geralmente descrito como uma crise financeira, mas na verdade foi 
parte da guerra de classes, com o objetivo de privar o maior número possível de americanos das suas 
casas para torná-los mais dóceis e mais fáceis de governar. A enorme bolha de 2008 nos empréstimos 
hipotecários «subprime» repetiu-se imediatamente com os automóveis, exatamente da mesma 
forma: esses empréstimos foram securitizados, depois divididos e fragmentados, recebendo 
classificações AAA da Moody's. Hoje, a proporção de empréstimos para automóveis inadimplentes 
está a aproximar-se de um ponto crítico e, sem dúvida, em breve entrará em colapso, privando 
milhões de americanos da sua única esperança de
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mantendo qualquer emprego, uma vez que um carro é praticamente uma necessidade em grande 
parte dos EUA. Em 2008, a maior parte da classe média dos EUA foi impiedosamente jogada na classe 
baixa, e todos os sinais parecem indicar que isso se repetirá no futuro. O programa também envolveu, 
nos últimos
60 anos de tentativas cada vez mais ousadas de redução populacional, seja matando ou esterilizando 
vastas parcelas da humanidade. Essa foi a razão para a fundação da Planned Parenthood, a principal 
razão para a existência da USAID, para o NSSM 200 de Kissinger — um plano cruelmente agressivo 
para impedir, aparentemente a qualquer custo, nascimentos em países não ocidentais. A USAID e 
Reimert Ravenholt esterilizaram pelo menos 100 milhões de mulheres inconscientes, matando 
dezenas de milhões no processo. Este programa esteve por trás do Projeto 100.000 de Robert 
McNamara. Foi quase certamente responsável pelo recente surto do vírus Zika na América do Sul. É a 
razão pela qual a OMS tem viajado pelo mundo subdesenvolvido e esterilizado incontáveis milhões de 
mulheres sem o seu conhecimento, através de programas fraudulentos de vacinação contra o tétano, 
nos quais a vacina é misturada com Hcg, na verdade vacinando permanentemente as mulheres contra 
a gravidez.

É por isso que as empresas de sementes estão a promover repentinamente o uso de sementes de 
algodão como alimento básico para países subdesenvolvidos. As sementes de algodão são tóxicas, 
contendo uma substância química chamada gosipol, que é um esterilizante masculino eficaz. As 
empresas de sementes afirmam ter removido essa toxina para um nível seguro, mas não existe nível 
seguro para o gossipol. Mesmo doses muito pequenas tomadas repetidamente (como quando usadas 
como alimento básico) tornarão toda a população masculina estéril. O que a OMS, o Banco Mundial e 
a UNICEF fazem pela população feminina, as empresas de sementes farão pela população masculina. 
Se conseguirem o que querem, grande parte do mundo poderá um dia ficar desabitada.

O exército privado dos banqueiros

O exército privado dos banqueiros

Planos tão grandiosos para cercar a humanidade como animais domésticos e para 
reprimir com sucesso a oposição deles e dos remanescentes dos seus governos,
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requer uma força militar avassaladora. Tudo começou com a Companhia Britânica das 
Índias Orientais, onde Rothschild chegou a ter um exército permanente de mais de um 
milhão de homens, uma prova da lucratividade da pilhagem da rica Índia. O exército 
tinha dois objetivos principais: desencorajar os indianos locais de protestarem contra a 
pilhagem da sua nação por estrangeiros e a necessidade de impor com violência o abandono, por 
parte dos agricultores, das culturas alimentares para cultivar ópio para venda na China. Os livros 
de história são, em sua maioria, omissos e habilmente vagos sobre a transferência dessas 
responsabilidades para o governo britânico, levando os leitores a supor que, em algum momento, os 
britânicos ordenaram que a Companhia das Índias Orientais renunciasse ao seu poder para ser 
substituída pelos britânicos, mais humanos. Mas não foi assim que aconteceu. Rothschild 
abandonou o seu exército quando os lucros se tornaram insuficientes para o sustentar 
e simplesmente transferiu a sua bandeira para o exército britânico, que se tornou literalmente o 
exército privado do banqueiro, a ser usado não só na Índia, mas em muitos outros casos, como as 
guerras dos Bôeres, onde Rothschild queria o ouro e os diamantes, e esse exército 
privado matava obedientemente todos aqueles que se colocavam no seu caminho.

O Reino Unido foi usado assim durante muitos anos, passando por duas guerras mundiais que 
ninguém queria, até que a Inglaterra finalmente faliu, com o seu lendário Império em frangalhos, 
implorando aos EUA por apoio financeiro. A Inglaterra foi deliberadamente sacrificada para esses fins, 
conforme descrito, e hoje permanece apenas um resquício, uma cauda tão grata por ter um cão. Mas 
não importa. Esses mesmos homens já haviam obtido o controlo virtual total do governo dos EUA e 
simplesmente transferiram a sua bandeira – novamente para as forças armadas mais poderosas do 
mundo. Não é segredo que os EUA estão a ser canibalizados por esse mesmo grupo, acabando por se 
afogar em dívidas de guerra impagáveis, com a maioria dos cidadãos sem casa e falidos, e toda a 
infraestrutura e meios de produção pertencentes a esse mesmo pequeno grupo. Como Benjamin 
Netanyahu afirmou em sua famosa declaração: “Depois de extrairmos tudo o que queremos dos EUA, 
eles podem secar e desaparecer”. E isso vai acontecer.

Mas não importa. A bandeira já está a ser transferida para a OTAN, uma força militar supranacional 
responsável apenas perante este mesmo grupo, uma força militar irresistível composta por todas as 
forças armadas de dezenas de nações. É por isso que a rendição total das forças armadas de uma 
nação é um pré-requisito até mesmo para se considerar a adesão à UE. É por isso que os militares da 
OTAN estão a ser ensinados a abandonar todos os sentimentos de nacionalismo pelo seu país e a usar 
apenas a bandeira da OTAN no coração. A OTAN foi concebida como o braço armado do TPP, caso 
este tivesse sido bem-sucedido, mas continuará a funcionar como algo semelhante.

Estamos agora a assistir a revoltas generalizadas no Iraque, em toda a América do Sul, e em breve 
assistiremos a revoltas na Grécia, com as populações a levantarem-se em massa para protestar contra 
a sua empobrecimento e escravidão. No final, cada «governo» nacional despojado e castrado terá 
apenas duas funções: a cobrança de impostos para canalizar dinheiro para os senhores do mundo e a 
repressão da população para sufocar as inevitáveis revoltas. Nos casos em que o próprio governo se 
revoltar ou se mostrar incapaz de reprimir distúrbios em massa, a OTAN intervirá para «pacificar» a 
população com terror e brutalidade.
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Quem são essas pessoas?

Os membros deste grupo são geralmente banqueiros e industriais extremamente ricos, 
proprietários ou controladores da maioria das empresas multinacionais do mundo, meios de 
comunicação, etc., que parecem ter o ideal de um mundo composto por um pequeno número de 
pessoas que possuem todos os meios de produção, assistidas por um grupo maior de 
compradores instruídos, todos governando um mundo povoado por pré-humanos sem-abrigo, sem 
instrução e empobrecidos. Não tenho explicação para essa ambição. Eles possuiriam ou 
controlariam toda a riqueza do mundo, mas com que finalidade? Nenhuma dessas pessoas 
consegue gastar o que tem agora, muitas fortunas privadas chegando a trilhões de dólares. 
Acredito que a maioria de nós preferiria ser reis de uma sociedade rica e instruída, em vez de 
Tarzan, rei dos macacos, governante de um rebanho de cabras, que não é um governante de 
forma alguma.

Sinais de esperança

Os EUA transferiram seis bombardeiros B-2 para Diego Garcia em 29 de março de 2025. [Arquivo: Carlos 
Barria/Reuters. Fonte
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Existem alguns, mas não muitos. A força da Rússia e da China, e talvez do Irão, é um certo conforto, 
uma vez que outra guerra mundial está quase certamente no horizonte para a finalização deste plano. 
Os protestos na França e em toda a América do Sul trazem algum conforto, particularmente aqueles 
países que estão reunindo coragem e se recusando a ser escravizados ou intimidados pelos EUA.

Esta conspiração de aspirantes a imperadores mundiais tem as suas próprias falhas, sendo uma 
delas a prematuridade resultante de uma confiança excessiva. Foi o mesmo grupo que tentou o 
golpe fascista nos EUA em 1934, mas falhou. O TPP foi uma tentativa surpreendentemente 
ousada de simplesmente intimidar grande parte do mundo à submissão, que também falhou. 
Houve outras.

A abundância de informação online e a sua absorção por um número aparentemente crescente de 
pessoas em muitos países é motivo de esperança, uma vez que a educação é vital para expor todas as 
partes deste plano, e a luz do sol continua a ser o melhor desinfetante. E, como disse William Blum, é 
preciso ter fé e coragem.

Você precisa de fé e coragem.
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Notas

(1) A advertência de Lochiel; Thomas Campbell

(2) David Rockefeller
Citações; https://www.goodreads.com/author/quotes/9951.David_Rockefeller

(3) https://www.conservapedia.com/Farewell_Address; Aparentemente, esta era uma parte de um documento 
chamado “The Bankers Manifesto” (O Manifesto dos Banqueiros) de 1892, que foi reafirmado por Norman e 
republicado em 1924.

(4) https://en.wikipedia.org/wiki/James_Warburg

(5) https://www.forbes.com/sites/steveforbes/2013/03/25/can-a-cyprus-like-seizure-of-your-money-
happen-here/#66d910682506
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(9) http://www.dickatlee.com/etwf/bremer_100_orders.html

(10) A vida imperial na Cidade Esmeralda: por dentro da Zona Verde do Iraque
Zone; https://www.amazon.com/Imperial-Life-Emerald-City-Inside/dp/0307278832

(11) https://www.pbs.org/wgbh/pages/frontline/yeariniraq/interviews/rajiv.html

(12) Então, Sr. Bremer, para onde foi todo o dinheiro? Por Ed Harriman; The Guardian; 7 de julho de 2005 
https://www.globalpolicy.org/component/content/article/168-general/36058.html
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Wall Street durante o pânico bancário em outubro de 1907. Fonte

159

https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/21579/


Os ocidentais foram, durante gerações, incutidos com a convicção de que o banco central de uma nação deve, 
sob ameaça de grande «risco moral», ser mantido separado e independente do governo dessa nação. As 
razões não são claras, mas como essa mitologia se qualifica como uma declaração bíblica, ela não está, por 
natureza, aberta a questionamentos. A proposição é, obviamente, um disparate. Como pode um país gerir os 
seus assuntos sem ter controlo sobre o seu próprio dinheiro e o seu próprio banco central? Pense numa 
empresa que não tem acesso ao seu próprio dinheiro ou crédito, tendo de depender de um terceiro «não 
relacionado e independente» para todo o financiamento, uma parte sem quaisquer interesses comuns com essa 
empresa e com os seus próprios interesses comerciais frequentemente diametralmente opostos aos da 
empresa. Pior ainda, imagine a empresa tendo de «pedir emprestado» o seu próprio dinheiro a essa fonte 
independente e reembolsá-lo com juros. Como é que isso poderia fazer sentido? Bem-vindo ao mundo dos 
banqueiros secretos e dos bancos centrais privados, como o Banco de Inglaterra, o Banco de França, o 
Banco da Alemanha e a Reserva Federal dos EUA, a fonte última das crises financeiras, das recessões e 
depressões e das guerras.

A história da turbulência económica e das guerras sempre girou em torno daqueles que controlam os 
bancos centrais mundiais. Na verdade, recessões e guerras tendem a ter o mesmo objetivo geral, que 
é colocar ainda mais dinheiro nas mesmas mãos. A história não carece de evidências documentadas 
de que os banqueiros europeus, principalmente os Rothschilds, mas incluindo oito famílias no total, 
não apenas incitaram e fomentaram guerras e revoluções, mas também lucraram financiando ambos 
os lados dos conflitos. Um problema após uma guerra é que temos um vencedor (rico) e um perdedor 
(pobre). O vencedor rico pode facilmente pagar o financiamento da guerra com juros, mas o perdedor 
pobre fica numa posição precária. Portanto, os contratos de financiamento de guerra normalmente 
contêm uma cláusula que obriga o vencedor a permitir que o país derrotado acumule fundos 
suficientes para pagar sua dívida de guerra integralmente — geralmente ao mesmo banqueiro ou a 
seu irmão ou primo. Essa pode ter sido a origem da expressão “uma situação em que todos ganham”. 
De qualquer forma, além dos enormes lucros com o financiamento de conflitos internacionais, as 
guerras oferecem muitas oportunidades para esses banqueiros e seus amigos mais próximos 
comprarem por centavos todos os ativos atraentes dos perdedores recém-devastados, ao mesmo 
tempo que servem como uma espécie de aviso sombrio para as nações tentadas a legislar muitas 
restrições ao capitalismo internacional.

Consideremos o Federal Reserve dos EUA, o mais conhecido e possivelmente o mais odiado de todos 
os bancos centrais privados. Foi criado por legislação ilegal em 1913, dando-lhe controlo total sobre a 
oferta monetária e o crédito dos EUA e, mais ou menos, sobre toda a economia, violando a própria 
Constituição dos Estados Unidos. O governo dos EUA não pode, em virtude dessa legislação, imprimir 
o seu próprio dinheiro ou emitir o seu próprio crédito. Quando o governo precisa de dinheiro, deve 
pedir emprestado ao FED e reembolsar com trilhões em juros.
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Por que o governo dos EUA concordaria com uma proposta tão insensata? Porque o governo dos EUA 
não está no comando dos EUA. Oficialmente, ninguém tem permissão para saber os nomes das 
pessoas que são os proprietários beneficiários finais dos bancos privados do Federal Reserve, e a 
legislação especifica que é ilegal perguntar. A única informação fornecida é que as ações do FED de 
Nova Iorque, o banco principal, são propriedade dos bancos regionais do FED, mas ninguém tem 
permissão para saber quem são os verdadeiros proprietários beneficiários dos FEDs regionais, e 
bisbilhotar essa propriedade secreta é crime. Poderíamos perguntar legitimamente como uma 
condição tão surpreendente poderia surgir e qual a origem do medo que impede um ataque público 
generalizado sobre o assunto. Além disso, o FED está livre da necessidade de publicar contas ou 
revelar os muitos trilhões em lucros que arrecadou dos cofres públicos. Podemos supor que quem 
escreveu esta legislação teve uma influência considerável sobre aqueles que a aprovaram. Para que 
conste, os proprietários beneficiários finais dos Bancos Centrais da Reserva Federal dos EUA foram 
documentados de forma fiável da seguinte forma: os proprietários judeus dos Bancos Rothschild de 
Londres e Berlim, dos Bancos Warburg de Hamburgo e Amesterdão, do Lehman Brothers de Nova 
Iorque, do Lazard Brothers de Paris, do Kuhn Loeb Bank de Nova Iorque, do Israel Moses Seif Banks de 
Itália, do Goldman Sachs e do Chase Manhattan Bank.

Um dos grandes mistérios do mundo das finanças, das economias nacionais, das inflações, recessões, 
mercados bolsistas e guerras, é a capacidade de todos os economistas e meios de comunicação 
ignorarem o elefante na sala, o facto de que os proprietários destes bancos centrais nacionais 
privados, incluindo a Reserva Federal dos EUA, causam deliberadamente as inflações e recessões, as 
enormes bolhas bolsistas e quedas do mercado e, na maioria das vezes, as guerras. Não é um 
segredo, embora as evidências sejam esmagadoras e, na maioria das vezes, nem sequer contestadas. 
Um exemplo fácil que examinaremos em breve é a recessão selvagem de 1983, que foi 100% 
orquestrada pelo FED, embora as instruções para tal tenham vindo da Europa, e pela qual o 
presidente do FED, Volcker, chegou a anunciar publicamente a sua intenção de destruir a economia, 
criar uma recessão a ponto de «o sangue correr nas ruas» e destruir a mão de obra. No entanto, os 
setores financeiro e económico, e todo o Congresso dos EUA, trataram essa recessão, que foi de facto 
um ataque violento e planeado à economia do país e à classe média, como trataram todas as outras 
recessões – como um desastre infeliz de origem desconhecida.
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Retrato presidencial oficial de Wilson, de 1913. Fonte

Foi um grupo de banqueiros, todos representantes dos Rothschild, que se reuniu em Jekyll Island 
e elaborou o plano para o Sistema da Reserva Federal, que acabou por ser vendido ao Congresso 
enquanto a maioria dos membros estava de férias de Natal. Foi o presidente dos EUA, Woodrow 
Wilson, tão profundamente comprometido com os interesses bancários e corporativos, 
controlado pelo seu manipulador e mestre de marionetas, o coronel E.M. House (um agente dos 
Rothschild que não era coronel e cujo nome verdadeiro era «Huis»), que assinou a lei da Reserva 
Federal dos EUA de 1913, que efetivamente transferiu o controlo da moeda dos EUA e do
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economia aos interesses bancários dos Rothschild, um ato que até mesmo Wilson reconheceu e 
descreveu como uma traição à sua própria nação. Ele escreveu alguns anos depois:

«Sou um homem muito infeliz. Sem querer, arruinei o meu país. Uma grande nação industrial é 
controlada pelo seu sistema de crédito. O crescimento da nação e todas as nossas atividades estão 
nas mãos de poucos homens. Tornámo-nos um dos governos mais mal governados, mais 
completamente controlados e dominados do mundo civilizado... pela opinião e coação de um 
pequeno grupo de homens dominantes.»

O congressista Charles Lindbergh, famoso por ter voado sozinho através do Oceano Atlântico, 
disse o seguinte sobre a criação da Reserva Federal:

Em 1927, Charles Lindbergh aterrou em Paris vindo de Nova Iorque após um voo solo de 33 horas sem 
escalas. Fonte
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«Quando o presidente assinar este projeto de lei, o governo invisível do poder monetário será 
legalizado. O maior crime de todos os tempos é perpetrado por este projeto de lei bancária e 
monetária», uma previsão que logo se revelaria verdadeira.

Lindberg também afirmou com muita precisão que esses banqueiros internacionais tinham 
desenvolvido uma ciência exata dos métodos de emprego do vasto poder inerente a um Banco 
Central privado para criar períodos alternados de inflação e deflação, obtendo lucros enormes ao 
manipular o público durante cada um desses ciclos. Ele disse:

«A partir de agora, as depressões serão criadas cientificamente», e é claro que ele estava certo, como 
veríamos em breve.

O candidato presidencial democrata Franklin D. Roosevelt conversa com o coronel Edward M. House.
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Um pouco mais tarde, tivemos o comentário do presidente Franklin Roosevelt ao seu assessor, o coronel
E.M. House (cujo nome verdadeiro era Huis), que também tinha sido o assessor de Wilson, que

«A verdadeira verdade... é, como você e eu sabemos, que um elemento financeiro nos grandes 
centros tem controlado o governo desde os dias de Andrew Jackson».

O «elemento financeiro» é, naturalmente, os Rothschilds e outros banqueiros europeus que estavam 
profundamente envolvidos nos EUA desde os primórdios da República. Vamos dar uma rápida olhada 
em alguns desses «primórdios».

Primeiro Banco dos Estados Unidos
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O FED teve várias encarnações nos EUA, a primeira delas em 1791, quando os Rothschilds 
conseguiram forçar o Congresso dos EUA a aprovar uma lei para a fundação de um banco central 
privado para a nação. O banco foi chamado de Banco dos Estados Unidos, com os Rothschilds como 
principais proprietários e com uma concessão de apenas 20 anos, que expiraria em 1811. Toda a 
opinião pública era contra este banco e favorecia fortemente a revogação da sua carta constitutiva 
para criar um banco central estatal, como Thomas Jefferson pretendia fazer. Infelizmente, o debate 
bancário foi suspenso enquanto os banqueiros europeus mergulhavam os EUA na Guerra de 1812, em 
parte como punição e em parte para ajudar a clarificar o seu pensamento. Após a guerra, com a nação 
num clima de medo e dificuldades económicas, os Rothschilds conseguiram renovar a concessão do 
banco por mais 20 anos. À beira do fim desta segunda concessão, Andrew Jackson concorreu à 
Presidência dos Estados Unidos e, durante toda a sua campanha, amaldiçoou e criticou estes 
banqueiros europeus que controlavam o chamado «Banco dos Estados Unidos».

«Vocês são um ninho de víboras. Pretendo expô-los e, por Deus Eterno, vou derrotá-los. Se as 
pessoas compreendessem as injustiças flagrantes do nosso sistema monetário e bancário, haveria 
uma revolução antes do amanhecer.»

Mal eleito, Jackson foi alvo de uma tentativa de assassinato por um atirador chamado Richard 
Lawrence, que confessou à polícia que tinha estado «em contacto com os poderes na Europa». 
Apesar do perigo óbvio para a sua vida, Jackson
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recusou-se a renovar a carta constitutiva do banco e a dívida nacional dos EUA chegou a zero pela 
primeira e última vez na história do país. Mas, em retaliação, o presidente do banco, Nicholas Biddle, 
um agente de Jacob Rothschild, sediado em Paris, cortou imediatamente todo o financiamento ao 
governo dos EUA e mergulhou o país numa profunda depressão. Simultaneamente, os mesmos 
banqueiros mergulharam os EUA numa guerra com o México, exacerbando consideravelmente as 
dificuldades económicas e oferecendo mais uma vez ao presidente dos EUA uma oportunidade para 
clarificar o seu pensamento.

A incitação dos banqueiros às guerras de esclarecimento na América incluiu a guerra civil dos EUA 
que, ao contrário da crença popular, não foi sobre a escravatura, mas sobre o controlo político e 
financeiro dos EUA. Há evidências mais do que suficientes de que as graves divisões dentro do país 
que levaram à guerra civil americana foram deliberadamente infligidas aos EUA por esses mesmos 
banqueiros, que estavam a cumprir o seu aviso, feito mais de dez anos antes, de que a desobediência 
seria punida com a criação e imposição de uma guerra civil. O seu plano, que teve um sucesso 
admirável, era «explorar a questão da escravatura e, assim, cavar um abismo entre as duas partes da 
República», lançando assim a nova nação numa guerra civil amarga com a intenção de acabar com 
duas repúblicas fracas e facilmente controláveis em vez de uma forte. O chanceler alemão Otto Von 
Bismarck afirmou que os banqueiros europeus eram responsáveis pela Guerra Civil Americana, 
declarando que «a divisão dos Estados Unidos foi decidida pelos altos poderes financeiros da 
Europa», e van Helsing escreveu que «as razões que levaram a esta guerra civil foram quase 
totalmente atribuíveis aos agentes dos Rothschild», um dos quais era George Bickly, que persuadiu os 
Estados Confederados das vantagens da secessão da União, precipitando assim a guerra civil 
americana. Todos os livros de história americanos atribuem a guerra civil a disputas sobre a 
escravatura, constituindo uma das maiores mentiras e revisões históricas existentes em qualquer 
nação.
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De qualquer forma, os banqueiros tiveram sucesso na sua incitação à violência, e a Guerra Civil foi 
desencadeada nos EUA, com os banqueiros de Londres a apoiarem a União e os banqueiros 
franceses a apoiarem o Sul. Todos fizeram fortuna e, em 1861, os EUA estavam com uma dívida 
de 100 milhões de dólares. Nessa altura, Abraham Lincoln tornou-se o novo presidente e 
desprezou os banqueiros ao emitir moeda do governo dos EUA, popularmente conhecida como 
Greenbacks, para pagar as contas do Exército da União sem incorrer em dívidas com os 
Rothschilds. Na altura, o Times de Londres, controlado pelos Rothschild, escreveu:

“Se essa política maliciosa, que teve origem na República Norte-Americana, se tornar permanente, 
então esse governo fornecerá o seu próprio dinheiro sem custos. Pagará as suas dívidas e ficará sem 
dívidas. Terá todo o dinheiro necessário para continuar o seu comércio. Tornar-se-á próspero além de 
qualquer precedente na história dos governos civilizados do mundo. Os cérebros e a riqueza de todos 
os países irão para a América do Norte. Esse governo deve ser destruído, ou destruirá todas as 
monarquias do globo.»

Em 1863, o Congresso dos EUA aprovou a Lei Bancária Nacional, que restabeleceu o banco central 
privado dos Rothschild nos EUA, mas Lincoln foi reeleito presidente no ano seguinte e, amaldiçoando 
esse banco, prometeu revogar a lei assim que assumisse o cargo. É claro que, antes que tivesse a 
oportunidade de agir, ele foi assassinado por John Wilkes Booth, que tinha ligações importantes com 
os mesmos banqueiros. A sua neta escreveu um livro intitulado «This One Mad Act» (Este ato louco), 
que documentava o contacto de Booth com alguns «europeus misteriosos» pouco antes do 
assassinato do presidente Lincoln. Factos relacionados que não são amplamente conhecidos são que 
a esposa de Lincoln, Mary Todd Lincoln, era viciada em ópio e que Booth era o seu traficante de 
drogas, que aparentemente havia feito propostas aos seus amigos europeus para oferecer os seus 
serviços como agente de inteligência, dada a sua acesso ilimitado à Casa Branca.

Alguns anos mais tarde, o presidente dos EUA James Garfield, que também era veementemente 
contra a existência desse monstro financeiro privado, revelou publicamente algumas verdades 
inconvenientes, afirmando: “Quem controla o volume de dinheiro no nosso país é o mestre absoluto 
de toda a indústria e comércio. Quando perceber que todo o sistema é controlado por alguns homens 
poderosos no topo, não será preciso explicar como surgem os períodos de inflação e depressão”. 
Naturalmente, Garfield também foi rapidamente assassinado, neste caso apenas alguns meses após o 
início do seu mandato, tendo ignorado oportunidades para esclarecer o seu pensamento.
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Na década de 1930, o congressista norte-americano Louis McFadden, presidente da Comissão Bancária 
e Monetária, afirmou:

Louis McFadden 1932 Aviso à América sobre os perigos do Sistema da Reserva Federal. Fonte

A verdadeira ameaça à nossa república é este governo invisível que, como um polvo gigante, espalha 
os seus tentáculos viscosos pela cidade, pelo estado e pela nação. Tal como o polvo da vida real, 
opera sob o disfarce de uma cortina criada por si próprio. À frente deste polvo estão os interesses da 
Rockefeller Standard e um pequeno grupo de poderosas instituições bancárias geralmente referidas 
como banqueiros internacionais. O crash da Wall Street (de 1929) foi um «acontecimento 
cuidadosamente planeado». Os banqueiros internacionais procuraram criar uma situação de 
desespero para que pudessem emergir como governantes de todos nós. Esta instituição maligna (a 
Reserva Federal dos EUA) empobreceu e arruinou o povo dos Estados Unidos e praticamente levou o 
nosso governo à falência. Fê-lo através das práticas corruptas dos abutres financeiros que a 
controlam.» McFadden também afirmou: «Quando a Lei da Reserva Federal foi aprovada, o povo dos 
Estados Unidos não percebeu que um sistema bancário mundial estava a ser criado aqui — um 
superestado controlado por banqueiros internacionais e industriais internacionais agindo em 
conjunto para escravizar o mundo para seu próprio prazer. Todos os esforços foram feitos pelo FED 
para esconder os seus poderes, mas a verdade é que o FED usurpou o governo.»

McFadden foi morto por fazer esses comentários e outros semelhantes; ele escapou de duas 
tentativas de assassinato a tiros, mas acabou sucumbindo a um envenenamento num jantar público. 
Por seus crimes ao iniciar a crise de 1929, McFadden chegou a apresentar acusações de impeachment 
contra funcionários individuais do FED, após o que eles orquestraram um

169

https://www.nowtheendbegins.com/1932-warning-to-america-on-dangers-of-the-federal-reserve-system-have-come-true/


enorme esforço para desacreditá-lo. Quando isso falhou, eles o mataram. Ninguém ataca o FED ou 
seus proprietários e sobrevive.

A terceira encarnação do Banco Central dos EUA dos Rothschild, a Reserva Federal dos EUA, existia 
sem contestação desde 1913, mas o presidente dos EUA Kennedy viu-se na mira desses mesmos 
banqueiros. Kennedy cometeu o mesmo pecado mortal que Lincoln quando, em 1963, contra a forte 
recomendação dos banqueiros e dos seus próprios funcionários do Tesouro, autorizou a emissão de 
mais de 4 mil milhões de dólares em títulos do Tesouro dos EUA para evitar as taxas de juro usurárias 
exigidas pelos banqueiros do FED. Kennedy, é claro, foi morto quase imediatamente por Lee Harvey 
Oswald. A esposa de Oswald, numa entrevista de 1994 com o escritor A. J. Weberman, disse: “A 
resposta para o assassinato de Kennedy está no Banco da Reserva Federal. Não subestime isso. É 
errado culpar apenas Angleton e a CIA. Isso é apenas um dedo da mesma mão. As pessoas que 
fornecem o dinheiro estão acima da CIA». Os americanos parecem ter finalmente esclarecido o seu 
pensamento e entendido a mensagem. Nos 50 anos desde a morte de Kennedy, nenhum outro 
presidente dos EUA teve coragem suficiente para sugerir livrar o país do FED, propriedade dos 
Rothschild.

Agora, vamos ter uma crise financeira

A principal vantagem proposta para um banco central privado era que os períodos de expansão e 
recessão, inflação e depressão, seriam coisas do passado. É claro que isso era uma grande mentira, 
como a história pode atestar. Na verdade, o oposto era verdadeiro: a principal vantagem de um 
banco central privado era precisamente que ele daria aos seus proprietários o poder de criar períodos 
alternados de expansão económica e contração devastadora, permitindo-lhes extrair enorme riqueza 
da economia a cada ciclo. Se pesquisarmos os valores dos ativos de muitas grandes multinacionais e 
dos principais bancos de Wall Street e europeus secretos e seus proprietários, descobriremos que os 
seus ativos aumentaram significativamente após cada recessão, ativos adquiridos a preços de saldo.

Os EUA passaram por muitas crises financeiras que levaram a várias recessões, todas infligidas a uma 
população inocente pelos adoradores de Satanás do FED, servindo, em cada caso, principalmente 
para destruir a classe média através de uma transferência maciça de riqueza para os 1% mais ricos. 
Antes da criação do primeiro FED dos EUA, houve muitas crises financeiras internacionais ou pânicos, 
todos engendrados por esses mesmos banqueiros europeus, geralmente terminando com a compra 
de ativos em dificuldades com grandes descontos, muitas vezes para serem revendidos 
posteriormente com um lucro enorme. Esses vampiros parasitas se envolveram em um tipo especial 
de vandalismo económico com frequência surpreendente nos últimos 100 anos, em todos os casos 
engendrados conjuntamente pela Europa, mas geralmente executados pelo Federal Reserve dos EUA. 
Em todos os casos, a liquidez excessiva alimentada pelo crédito fácil e um tipo ou outro de bolha de 
ativos, seguido por uma severa contração monetária, foram a base para o desastre económico.
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Há muitos exemplos desse capitalismo financeiro desenfreado causando estragos nos EUA e no 
mundo, sendo um dos mais famosos e certamente um dos mais devastadores a quebra de 1929 e a 
Grande Depressão que se seguiu. Como a maioria das recessões após a última criação do FED, esta foi 
«Made in the USA» – mas concebida na Europa com uma pequena ajuda dos amigos do FED no Banco 
da Inglaterra. Sir Montagu Norman, um agente dos Rothschild e governador do Banco de Inglaterra 
durante muitos anos, era considerado o banqueiro mais influente do mundo e foi o organizador das 
«conversas informais» entre os presidentes dos bancos centrais em 1927, que levaram diretamente 
ao grande crash da bolsa de valores de 1929. Vamos dar uma vista de olhos rápida.

A Quebra de 1929 e a Grande Depressão

Grande Depressão: Cerca de 25 milhões de americanos comuns começaram a pedir dinheiro emprestado 
para comprar ações. Então, quando a década chegava ao fim, os preços das ações despencaram, seguiu-se 
uma onda de vendas em pânico e Wall Street entrou em colapso. O boom transformou-se em crise e o sonho 

americano em pó...Fonte
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Durante a década de 1920, a Europa encontrava-se numa situação frágil, em recuperação, mas 
ainda a sofrer com a queda dramática na produção e outros efeitos da Primeira Guerra Mundial. 
A maioria das economias europeias estava financeiramente instável devido às dívidas de guerra 
acumuladas, com a Grã-Bretanha a perder 40% dos seus ativos estrangeiros para pagar a guerra. 
Com a sua posição comercial anteriormente forte permanentemente enfraquecida, isso deixou o 
país mais dependente das exportações e mais vulnerável a qualquer recessão nos mercados 
mundiais. Em comparação, a economia dos EUA na década de 1920 estava muito bem. 
Impulsionada pelo dinheiro fácil, fornecido através de crédito pela cortesia do FED, esses anos 
produziram uma onda de gastos nos EUA. Essa era de novas descobertas, invenções e métodos de 
produção criou muitas novas indústrias e negócios lucrativos. O aumento dos rendimentos, 
juntamente com a introdução do crédito, impulsionou um enorme aumento nos gastos dos 
consumidores dos EUA, permitindo que os americanos comprassem pela primeira vez itens caros 
que normalmente só eram acessíveis aos ricos. Os compradores podiam adquirir não apenas carros 
novos, mas também todos os seus móveis e eletrodomésticos importantes em planos de 
pagamento parcelado. Estima-se que, na época, até 90% de todos esses itens importantes 
comprados nos EUA foram adquiridos a crédito.

Esses banqueiros europeus criaram o FED, assim como fizeram com os bancos centrais de várias 
outras nações, como uma ferramenta para retirar riqueza das economias nacionais e consolidar o 
seu poder económico para o fazer. No caso da Grande Depressão de 1929, o FED inflacionou a 
oferta monetária em quase 65% em apenas alguns anos, uma expansão monetária 
surpreendentemente rápida. Além do imenso volume de crédito fácil disponível para compras de 
consumo, o mercado de ações era constantemente promovido como um caminho real para a 
riqueza e a mídia complacente cooperava com uma enxurrada de histórias sobre a riqueza 
instantânea que aguardava qualquer pessoa que comprasse ações ordinárias. Novos milionários 
surgiam quase diariamente, à medida que a Bolsa de Valores de Nova Iorque continuava a atingir 
novos patamares. Mas então, quando o FED estourou a bolha do mercado de ações, esse mundo 
mágico da Disney desapareceu literalmente da noite para o dia. A euforia dos «loucos anos 20» e 
a falta de supervisão criaram uma enorme bolha de ações que finalmente implodiu com a 
contração do crédito em 29 de outubro de 1929 e eliminou 40 mil milhões de dólares de uma só 
vez. Milhões de pessoas e muitas empresas perderam tudo.

Na década de 1920, as margens das ações eram de apenas 10%, permitindo um financiamento de 
90% para a compra de ações. Quando a bolha estourou, os preços das ações caíram drasticamente e 
todos os empréstimos foram exigidos – mas ninguém tinha dinheiro para pagar. Os bancos e 
corretoras faliram quando os devedores deixaram de honrar as suas dívidas e os depositantes em 
pânico tentaram retirar as suas poupanças, provocando múltiplas corridas aos bancos e mais falências 
bancárias. Como resultado direto do colapso do mercado e da incapacidade de reembolsar os 
empréstimos, mais de 9.000 bancos norte-americanos faliram. Os depósitos bancários não estavam 
segurados, pelo que milhões de pessoas perderam as poupanças de uma vida. Os bancos que 
sobreviveram ficaram com demasiado medo de conceder mais empréstimos e o crédito secou, 
piorando ainda mais a situação. As falências bancárias não ocorreram porque os bancos eram 
insolventes. Pelo contrário, eles normalmente detinham ativos mais do que suficientes, mas dinheiro 
líquido insuficiente para atender à demanda por saques impulsionada pelo medo. Era 
responsabilidade contratual do FED, como banco central do país e credor de última instância, fornecer 
dinheiro suficiente a esses bancos para atender a essa demanda temporária, mas o FED 
inexplicavelmente se recusou a fornecer esse crédito e deixou os bancos falirem. E, claro, isso fazia 
parte do plano, permitindo que os bancos maiores engolissem os milhares de bancos que fecharam. 
Os grandes bancos que formavam essa oligarquia evitaram a demanda e os empréstimos a pedido 
para a compra de ações durante
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o frenesi do mercado que eles estavam promovendo tão intensamente, deixando os bancos locais 
menores para fazer esse financiamento. O resultado, é claro, foi que quando o FED puxou o 
plugue, eles tinham dinheiro para vender a descoberto no mercado e ganhar bilhões e, em 
seguida, comprar ações no fundo do poço da crise por 10% ou menos de seus valores anteriores. 
Com tudo isso, a transferência de riqueza para apenas algumas mãos foi quase 
inimaginavelmente grande.

William Bryan, no seu tratado sobre «Os problemas monetários e políticos não resolvidos 
dos Estados Unidos», escreveu:

Quando tudo estava pronto, os financistas de Nova Iorque começaram a exigir o pagamento de 
empréstimos com prazo de 24 horas. Isso significava que os corretores da bolsa tinham de vender as 
suas ações no mercado para pagar os empréstimos. Naturalmente, isso provocou o colapso do 
mercado de ações e levou a um colapso bancário em todo o país, porque os bancos que não 
pertenciam à oligarquia estavam fortemente envolvidos nas exigências dos corretores naquele 
momento, e a corrida aos bancos logo esgotou as suas moedas e notas, obrigando-os a fechar. O 
Sistema da Reserva Federal não veio em seu auxílio, embora tivesse sido instruído por lei a manter 
uma moeda elástica.»

173



Com todas as perdas de riqueza e um grande receio em relação ao futuro, todos deixaram de 
gastar, a produção parou e milhões de pessoas perderam os seus empregos, com o aumento do 
desemprego (mais de 25%) a criar ainda menos consumo. E o governo dos EUA também deixou 
de gastar (para conservar recursos num momento difícil), o que piorou ainda mais a situação. 
Quando todos os bancos e empresas estavam a falir, os EUA aprovaram as Tarifas Smooth-Hawley 
em 1930, com impostos e direitos muito elevados sobre as importações. Isto acabou com as 
importações estrangeiras, passando assim a depressão para outros países, desestabilizando ainda 
mais as economias europeias e levando a retaliações que acabaram com as exportações dos EUA. 
Depois disso, todas as economias entraram em colapso, e só a Segunda Guerra Mundial, que já 
estava planeada, pôs fim a tudo isso.

No entanto, o FED não pode assumir o crédito principal, pois foram os magos do Banco da Inglaterra 
que desencadearam esta crise, com o aumento da taxa bancária britânica a servir como detonador 
imediato da crise norte-americana de 1929.Hicks e Mowry escreveram na sua obra de 1956, «Short 
History of American Democracy» (Breve História da Democracia Americana), que «o colapso do 
mercado de ações ocorreu em outubro de 1929, quando as taxas de juro inglesas foram aumentadas 
para 6,5% a fim de trazer de volta o capital necessário que havia sido atraído para os Estados Unidos 
pelos altos lucros especulativos». Discordo na medida em que a ação do Banco não teve tanto o 
objetivo de «trazer de volta o capital necessário», mas sim de sugar deliberadamente todo o dinheiro 
e ouro disponíveis nos EUA e precipitar uma crise. Após essa sucção massiva, o FED contraiu 
severamente a oferta monetária dos EUA para completar o trabalho. Foi o crédito excessivo do FED a 
sobrecarregar o mercado que criou a bolha, e a subsequente contração monetária severa do FED que 
criou o colapso, marcando o início e a principal causa da Grande Depressão da década de 1930. É 
claro que os amigos do FED não ficaram parados depois disso, mas ocupados a comprar ativos 
valiosos por centavos de dólar, incluindo empresas, terrenos e milhares de outros bancos.

Em audiências posteriores conduzidas pelo Congresso dos EUA, foi testemunhado que o FED tinha 
estado «a trabalhar em estreita colaboração com os chefes dos bancos centrais europeus» e que uma 
grande crise económica já tinha sido planeada em 1927, aguardando-se o momento propício para ser 
executada. Houve um almoço secreto com funcionários do FED e os chefes dos bancos centrais 
europeus para finalizar o plano, com os membros da oligarquia sendo avisados de que os banqueiros 
internacionais estavam a apertar o cerco. Em seguida, Montagu Norman, governador do Banco da 
Inglaterra, viajou para Washington e, em 6 de fevereiro de 1929, teve uma reunião com Andrew 
Mellon, o secretário judeu do Tesouro dos EUA, membro da família proprietária da Gulf Oil. Como 
observou Carroll Quigley, “Imediatamente após essa visita misteriosa, o Conselho da Reserva Federal 
reverteu sua política monetária flexível e começou a aumentar a taxa de desconto. O balão que vinha 
sendo inflado constantemente por quase sete anos estava prestes a explodir”.

Pouco tempo depois, Louis T. McFadden, presidente da Comissão de Finanças da Câmara dos 
Representantes, expôs perfeitamente todo o esquema empregado por esses banqueiros para criar a 
depressão e saquear a nação, «pelo simples expediente de retirar milhões de
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dólares em notas de banco da circulação e reduzindo o crédito». McFadden afirmou que essa foi a 
causa da depressão e que, se esse dinheiro fosse colocado de volta em circulação, «a depressão 
desapareceria como um pesadelo». Ele testemunhou que «ela [a depressão] não foi acidental. Foi 
uma ocorrência cuidadosamente planejada. Os banqueiros internacionais procuraram criar uma 
situação de desespero aqui para que pudessem emergir como nossos governantes». McFadden foi 
morto por estas palavras. O seu testemunho e a sua conclusão, juntamente com a de muitos outros, 
foi que o crash de 1929 e a subsequente Grande Depressão não foram um acidente nem o resultado 
de estupidez, mas sim cientificamente planeados por aqueles com gerações de experiência em 
produzir precisamente esses resultados.

Howard Zinn concordou com ele, 100%, ao dizer:

Durante grande parte do século XIX e início do século XX, os Estados Unidos sofreram várias crises 
económicas, sendo uma das mais significativas a Grande Depressão de 1873. A crise foi criada num 
sistema caótico por natureza, no qual apenas os muito ricos estavam seguros. Era um sistema de 
crises periódicas «1837, 1857, 1873 (e mais tarde: 1893, 1907, 1919, 1929)”, que destruíram 
pequenas empresas e trouxeram frio, fome e morte aos trabalhadores, enquanto as fortunas dos 
Astors, Vanderbilts, Rockefellers e Morgans continuavam a crescer através da guerra e da paz, da 
crise e da recuperação. Durante a crise de 1873, Carnegie estava a conquistar o mercado do aço; 
Rockefeller estava a destruir os seus concorrentes no setor do petróleo.

Hoje em dia, é do conhecimento público que os Rothschilds e outras famílias bancárias europeias, em 
várias ocasiões, arquitetaram recessões e pânicos económicos nos EUA, tanto como demonstração do 
seu poder como aviso ao governo americano sobre o futuro perigoso que o esperava se persistisse na 
recusa de um banco central privado dos Rothschild. Como escreveu Gary Allen, “O homem 
encarregado de conduzir essas lições era J. Pierpont-Morgan, nascido nos Estados Unidos, mas 
educado na Inglaterra e na Alemanha. Morgan é referido por muitos como o principal agente 
americano dos Rothschilds ingleses. Na virada do século, J. P. Morgan já era um veterano na criação 
de pânicos artificiais. Esses assuntos eram bem coordenados.

O senador Robert Owen, coautor da Lei da Reserva Federal (que mais tarde se arrependeu 
profundamente do seu papel), testemunhou perante uma comissão do Congresso que o banco de 
que era proprietário recebeu da Associação Nacional de Banqueiros o que ficou conhecido como 
a «Circular do Pânico de 1893». Nela se afirmava:

«Você deverá retirar imediatamente um terço da sua circulação e cobrar metade dos seus empréstimos.»

E é claro que é assim que esses banqueiros centrais criam as recessões: uma redução instantânea de 
35% ou mais na oferta monetária do país e uma redução de 50% no crédito total. O resultado 
inevitável é a falência de milhares de empresas e bancos,
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e uma enorme queda nos valores do mercado de ações e nos ativos corporativos de todos os tipos, 
que agora estão disponíveis por centavos de dólar. Espere cinco ou dez anos e repita. O objetivo é a 
imensa transferência de riqueza disponível em cada um desses ciclos, e não apenas de pequenos 
bancos e corporações, mas também do público em geral, muitos dos quais também perdem tudo o 
que tinham, todos esses ativos acabando por filtrar-se para os poucos banqueiros oligárquicos que 
planejaram os eventos. Um elemento adicional é a consequente necessidade de financiamento e 
crédito por parte do governo. Andrew Jackson acabou com o banco central privado dos Rothschild 
nos EUA e deixou a nação livre de dívidas. Wilson assinou a lei que criou um novo FED, propriedade 
dos Rothschild, e a dívida do governo dos EUA inflacionou mais de 800% durante o seu mandato. E, 
claro, quanto maior a dívida do governo, maior o controlo que esses banqueiros têm sobre o governo.

Frederick Lewis Allen escreveu um livro interessante na década de 1930 intitulado «The Lords 
of Creation» (Os Senhores da Criação), um clássico que discute a história financeira dos EUA 
até 1929. Ele discute como os banqueiros e financistas da época controlavam a economia do país e, 
«sem restrições regulatórias ou imperativos morais» e movidos pela crueldade e ganância, 
conspiraram para produzir a imensa catástrofe financeira global da Grande Depressão. Curiosamente, 
na introdução da reedição deste livro, Gretchen Morgenson escreveu que não estava claro por 
que razão «a frequência e a gravidade dos escândalos financeiros» estavam a aumentar nos EUA. 
Gretchen precisava de procurar um pouco mais, porque as razões estão à vista de todos.

Bretton-Woods e a recessão de 1983

A reunião secreta entre Roosevelt e Churchill, realizada entre 9 e 12 de agosto de 1941 em Newfoundland, 
resultou na Carta do Atlântico, que os EUA e a Grã-Bretanha anunciaram oficialmente dois dias depois. A 

Carta do Atlântico
, redigida durante a reunião do presidente dos EUA Franklin D. Roosevelt com o primeiro-ministro britânico 

Winston Churchill em agosto de 1941, num navio no Atlântico Norte, foi o precursor mais notável da 
Conferência de Bretton Woods. Fonte.
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Após a Segunda Guerra Mundial, todas as nações cooperaram na criação do que esperavam ser um 
sistema estável de taxas de câmbio, que permitisse às economias mundiais devastadas se 
reconstruírem num ambiente seguro. A base desse sistema era o padrão-ouro, pelo qual todas as 
moedas eram fixadas entre si e relacionadas à quantidade de ouro realmente mantida em estoque, 
para impedir que os países se inflacionassem para sair da dívida nos mercados internacionais. Os 
pagamentos líquidos de liquidação internacional seriam feitos com ouro, embora, na prática, fossem 
feitos principalmente em dólares americanos. Mas os EUA mais uma vez se endividaram 
excessivamente, vivendo à custa do crédito, e então passaram a cobrar impostos de importação e a 
adotar outras medidas protecionistas na tentativa de evitar as tensões criadas. Nessa época, os EUA 
começaram a acumular grandes déficits na balança de pagamentos, o que ajudou a criar liquidez no 
sistema, mas também criou tensões intoleráveis no financiamento internacional e no próprio dólar 
americano. O fim chegou em 1971, quando o governo francês, temeroso da posição 
consideravelmente enfraquecida do dólar americano e preocupado com as suas reservas monetárias, 
exigiu que todos os seus dólares fossem convertidos em ouro, conforme garantido pelo sistema. Em 
vez disso, o FED, novamente com uma pequena ajuda dos seus amigos europeus, encorajou os EUA a 
não cumprir o Acordo de Bretton Woods e o próprio regime de moeda fixa, e unilateramente 
encerrou a conversibilidade do dólar em ouro. É claro que todo o sistema monetário internacional 
entrou em colapso, com todas as outras nações a perderem massivamente com os seus dólares 
americanos, agora em rápida desvalorização.

Essa decisão de 1971 deixou os EUA livres para inflacionar a sua oferta monetária e alimentar mais 
bolhas de crédito, mas as ações do FED mergulharam o mundo numa década de inflação ruinosa, 
atingindo 20% ou mais em muitos países e taxas de juro a atingir 25% mesmo em países estáveis 
como o Canadá. A inflação levou à severa contração mundial do início da década de 1980, 
deliberadamente arquitetada por Paul Volcker no FED, e só foi encerrada por ela. Esse foi um 
resultado direto da inadimplência de Bretton Woods, arquitetada pelo FED dez anos antes, 
produzindo uma recessão que devastou setores inteiros das economias de muitas nações, criando 
enormes dificuldades e perdas económicas, devastando deliberadamente as classes médias. No oeste 
do Canadá, o centro da indústria petrolífera daquele país, a contração foi tão forte e rápida que os 
preços das casas caíram 50% em apenas 3 meses e só recuperaram os níveis de 1984 no ano 2000.

A recessão de 1983 da Reserva Federal não foi apenas violenta, mas também duradoura. O 
desemprego era elevado, e muito elevado em muitos setores. Durante muitos anos, havia poucos 
empregos disponíveis e a maioria deles era apenas a tempo parcial ou por contrato. Uma das 
tragédias humanas inexploradas desta recessão foi o facto de o contrato social estar a ser 
rapidamente destruído, com a paisagem social a ser irreversivelmente alterada de uma forma que 
poucos conseguiam lidar. A partir de 1946, com o novo contrato social em vigor, as economias 
estavam em expansão e a maioria estava em pleno emprego. Naquela época, qualquer pessoa que 
quisesse um emprego conseguia encontrar um. Um trabalhador insatisfeito com o seu emprego podia 
demitir-se — simplesmente sair — e, em um dia, encontrar outro emprego igualmente bom. Todos os 
que vieram depois da guerra nasceram nesse ambiente, acreditando que o mundo seria sempre 
assim. Essa foi a maior mudança, e os chamados baby boomers, que estavam na casa dos trinta e 
poucos ou quarenta e poucos anos e no auge de suas carreiras, viram tudo desaparecer em uma sopa 
de desemprego, divórcio e falência.
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Os empregos desapareceram, as empresas desapareceram e as pensões desapareceram. Não havia 
muitos anos para poupar para a reforma e poucas empresas ofereciam bons planos de pensões 
depois disso. Duas gerações, essa enorme coorte de seres humanos, foram lançadas numa situação 
que não compreendiam e não tinham ferramentas para lidar com ela. Os custos humanos da 
desumanidade do FED foram monstruosos. Não é surpresa que o governo dos EUA tivesse o REX-84 e 
os seus campos de internamento prontos para uso; a surpresa é que sociedades inteiras estavam tão 
despreparadas para essa desumanidade deliberada que agiram com mansidão em vez de vingança. E 
os adoradores de Satanás embolsaram com segurança uma das maiores transferências de riqueza de 
todos os tempos.

Toda essa inflação mundial, todo o sofrimento recessivo mundial, tiveram a mesma causa principal: 
a ganância insaciável de um pequeno número de pessoas poderosas. E as ferramentas foram as 
mesmas: a liquidez excessiva e o crédito fácil do FED, depois o colapso do sistema em benefício 
dos banqueiros e os EUA a transferir o sofrimento do ajustamento para o resto do mundo.

As recessões subsequentes tiveram a mesma origem. A crise financeira de 2008 nos EUA foi quase 
tão grave quanto a de 1929, um ataque frontal à classe média e uma das maiores transferências 
fraudulentas de riqueza da história mundial. Tudo indica que outra crise está a caminho.

Lindbergh Jr. Fonte
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Neste contexto, gostaria de acrescentar como nota de rodapé que os acontecimentos em torno de 
Charles Lindbergh nunca foram, na minha opinião, examinados ou relatados com precisão. Lindbergh 
era violentamente contra a criação do FED, propriedade dos Rothschild, e ameaçou eliminá-lo. Na 
época, Lindbergh era tão reverenciado nos EUA que a sua eleição como presidente dos EUA era 
praticamente uma certeza, caso em que ele teria o poder de cumprir a sua ameaça. Tenho uma forte 
suspeita de que o rapto e assassinato do seu filho não foram acidentais, mas sim um aviso. Depois 
disso, Lindbergh foi violentamente criticado pela imprensa mundial e desapareceu para sempre da 
vida pública.
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Tudo o que irá ler neste ensaio é verdade. Os nomes não foram alterados para proteger os 
culpados. [1]

O momento da publicação deste ensaio foi motivado por um artigo da RT[2] que destacou três pontos:

(a) os países da OTAN concordaram em gastar 5% do PIB em defesa,

(b) a inclusão do Japão, Coreia do Sul, Austrália e Nova Zelândia na lista dos chamados 
«parceiros Indo-Pacíficos» da OTAN, e

180

https://www.bluemoonofshanghai.com/wp-content/uploads/2022/09/None-Dare-Call-It-Conspiracy.pdf
https://www.bluemoonofshanghai.com/wp-content/uploads/2022/09/None-Dare-Call-It-Conspiracy.pdf
https://www.rt.com/news/620884-nato-summit-china-containment/


(c) a identificação da China como uma «ameaça militar» para a OTAN. O China Daily abordou 
este assunto, [3] tal como o Defense News. [4]

A história está a repetir-se mais uma vez, e os meios de comunicação ocidentais continuam a 
ignorar as questões fundamentais, fornecendo ao público apenas desinformação misturada 
com fantasia.

Para quem tem olhos para ver e ouvidos para ouvir, há interesses poderosos no mundo que estão 
determinados a provocar uma Terceira Guerra Mundial. A retórica e os preparativos estão por toda 
parte. Basta olhar. A Rússia está há muito tempo sob enorme ameaça política e militar, que culminou, 
em parte, na guerra com a Ucrânia. A Coreia do Norte tem sido alvo de ataques constantes há 
décadas; só a posse de armas nucleares a protegeu, até agora, de um ataque direto. A China está 
numa posição semelhante, com os EUA, em parte através dos seus representantes no Japão, nas 
Filipinas e no Vietname, a instigar provocações cada vez mais arriscadas através de canais militares, 
económicos e diplomáticos.

O Irão tem estado sob intensa pressão desde a revolução de 1979, que depôs o ditador brutal 
instalado pelo Ocidente (Xá Pahlavi) e devolveu o país ao seu povo. As recentes escaladas contra o 
Irão por parte de Israel e dos EUA são apenas o mais recente capítulo de uma política externa 
ocidental que se mantém há cerca de 50 anos. A razão é que estes quatro países (principalmente, mas 
também alguns outros) devem ser destruídos antes que o Terceiro Templo de Satanás possa ser 
construído em Jerusalém e uma Nova Ordem Mundial possa entrar em vigor. Essa é a agenda, e a sua 
crença nela não é relevante para a sua execução ou sucesso. Toda a retórica, o belicismo da mídia, a 
propaganda incessante de "ameaças" têm esse objetivo: preparar os cidadãos do Ocidente para 
aceitar a "necessidade" e a "inevitabilidade" da Terceira Guerra Mundial.

A causa da agitação mundial
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A Causa da Agitação Mundial é um livro publicado em 1920, que trata da «Questão Judaica», 
particularmente em relação aos gulags e aos assassinatos em massa cometidos pelos bolcheviques 
judeus na Rússia durante a Revolução de 1917. O livro foi baseado numa série de 18 artigos 
publicados no The Morning Post em julho de 1920. A autoria é amplamente atribuída a H. R. Gwynne, 
que era o editor do The Morning Post, mas, na publicação, o autor foi realmente listado como 
«anónimo». Desde então, pesquisadores afirmam que Howell Gwynne, Nesta Webster e Ian Colvin 
foram os principais autores. [5]

Não precisamos nos preocupar muito com a atribuição aqui; o importante é o conteúdo. O 
conteúdo é, em muitos aspetos, semelhante aos artigos de Henry Ford no The Dearborn 
Independent, [6] publicados na mesma época, e faz referência, tal como Ford, aos Protocolos dos 
Sábios de Sião. Quando Putnam publicou o livro em 1920, a B'nai B'rith, a ADL e outras 
organizações judaicas conduziram uma campanha selvagem de intimidação que resultou na 
retirada de todas as cópias restantes por Putnam. Putnam estava bem ciente de que muitas 
outras editoras independentes haviam sido forçadas a enfrentar dificuldades financeiras e 
falência (pelos judeus) por ousarem imprimir algumas das verdades sobre os judeus. O livro foi 
reproduzido aqui em formato .pdf [7] e também está disponível em archive.org. [8]

Prefácio de Putnam e introdução do editor

«Os editores desejam salientar, tal como o próprio autor do volume enfatizou, que as declarações 
apresentadas refletem o propósito e as ações de certos grupos de judeus...» Ele continuou afirmando 
que nem todos os judeus faziam parte da agenda; mas esse facto não muda nada. Além disso, essa 
fraca tentativa de “sanitização” e uma tentativa covarde de evitar acusações de anti-semitismo é uma 
falácia lógica. É feita num esforço para reformular um contexto mundial de maldade em algo quase 
inocente. Tudo o que precisamos fazer é pensar:

Se eu escrever um artigo sobre a existência da máfia italiana, por que diria que nem todos os italianos 
são membros da máfia? Isso é irrelevante. Está a tentar suavizar o golpe, enquadrar os factos reais 
como uma «generalização exagerada», usar o facto de que alguns italianos são inocentes como um 
meio para enfraquecer ou mesmo eliminar as alegações bem justificadas da existência da máfia. Na 
verdade, está a dizer-me que, como nem todos os italianos são gangsters, então nenhum italiano é 
gangster. Nessa afirmação, também está a acusar-me de fazer acusações vis contra pessoas 
inocentes. Está a tentar intimidar-me, enquadrando uma afirmação verdadeira da minha parte como 
um ato desprezível, na verdade, com uma voz ameaçadora, dizendo «Não vá por aí». Mas, como a 
afirmação é verdadeira, tanto sobre os judeus cazaros quanto sobre a máfia italiana, eu vou por aí.
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Os judeus têm uma política externa própria com um objetivo definido em vista? Seria difícil negar que 
essa parte da comunidade judaica, que pode ser melhor descrita como política, tenha uma política 
nacional definida. Não há nada de intrinsecamente errado ou impróprio nisso. Tudo o que nós, 
gentios, pedimos é que se reconheça que esse é o caso. Quando isso ficar claro, poderemos então 
julgar se tal política é ou não vantajosa para nós e agir em conformidade. No entanto, muitos judeus 
tentam negar que tenham quaisquer ambições políticas além dos interesses do país em que vivem. 
Essa negação não tem qualquer peso, como o leitor reconhecerá após ler estas páginas. Este livro é 
uma tentativa de apresentar um esboço dos objetivos e metas políticas da comunidade judaica 
política.»

«Não tenho qualquer dúvida de que existe um perigo judeu... É fácil provar que uma 
determinada parte dos judeus no mundo está envolvida numa poderosa tentativa de destruir o 
regime estabelecido em muitos países e de transformar este mundo numa «irmandade» [judaica]. 
Isso está a acontecer diante dos nossos olhos.»

“Trata-se de uma conspiração contra a civilização – pois é isso que realmente significa.”

As palavras acima foram escritas em 1920, poderiam ter sido escritas novamente em 1939, poderiam 
ter sido escritas novamente em vários momentos durante as décadas seguintes e certamente podem 
ser escritas novamente hoje.

Ninguém ousa chamar isso de conspiração

Havia outro livro, escrito por Gary Allen e publicado em 1971, intitulado «None Dare Call it 
Conspiracy» (Ninguém ousa chamá-la de conspiração). Ele aborda basicamente os mesmos 
temas do livro acima. Allen começou com esta citação: «A história que você está prestes a ler é 
verdadeira. Os nomes não foram alterados para proteger os culpados. Este livro pode ter o efeito de 
mudar a sua vida. Depois de ler este livro, nunca mais verá os acontecimentos nacionais e mundiais da 
mesma forma.» O livro está disponível em formato .pdf no site Blue Moon of Shanghai.[9]

Allen escreve: «A maioria de nós já teve a experiência... de tentar descobrir a “imagem escondida” 
dentro de outra imagem numa revista infantil. Normalmente, é-nos mostrada uma paisagem com 
árvores, arbustos, flores e outros elementos da natureza. A legenda diz algo como isto: “Escondido 
algures nesta imagem está um burro a puxar uma carroça com um menino dentro. Consegue 
encontrá-los?» Por mais que tentasse, normalmente não conseguia encontrar a imagem escondida 
até virar uma página mais atrás na revista, que revelava como o artista a tinha escondido de forma 
i n t e l i g e n t e . Se estudarmos a paisagem,
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perceber que todo o quadro foi pintado de forma a ocultar a imagem real que se encontrava no seu interior.

Os judeus como assassinos em massa

E é aqui que a nossa história começa: com a imagem escondida dentro da imagem, pintada de forma 
a ocultar a imagem real dentro dela. E a maior parte disso é o que chamo de “O Exército Privado 
dos Banqueiros” (mais abaixo).

Isto pode chocá-lo profundamente, mas há provas irrefutáveis de que os judeus, como povo, 
são os maiores assassinos em massa da história. A Revolução Russa, por exemplo, não foi 
uma revolução; foi uma revolução judaica contra a Rússia, conduzida quase inteiramente por judeus. 
Na sua revolução, os judeus (bolcheviques judeus) massacraram mais de 1/3 da população total da 
Rússia, cerca de 65 ou 70 milhões de pessoas. Eles mataram por inanição (uma das formas favoritas 
dos judeus) pelo menos mais 8 a 10 milhões de pessoas na Ucrânia. Mataram pelo menos 20 milhões 
nos gulags. Lazar Kaganovich gabou-se abertamente de ser pessoalmente responsável pela morte 
de pelo menos vinte milhões de pessoas. Um colunista judeu, Sever Plocker, escreveu um artigo 
para o jornal judeu Ynet News intitulado «Os judeus de Estaline». [10] Nele, escreveu:

Não podemos esquecer que alguns dos maiores assassinos [em massa] dos tempos modernos eram 
judeus. E nós, os judeus? Um estudante israelita termina o ensino secundário sem nunca ter ouvido 
falar de «Genrikh Yagoda», o maior assassino judeu do século XX, vice-comandante da GPU e 
fundador e comandante da NKVD. Yagoda implementou diligentemente as ordens de coletivização de 
Estaline e é responsável pela morte de pelo menos 10 milhões de pessoas. Os seus adjuntos judeus 
estabeleceram e administraram o sistema Gulag. Depois que Estaline deixou de vê-lo com bons olhos, 
Yagoda foi substituído como carrasco-chefe em 1936 por Yezhov, o «anão sanguinário».

No entanto, a Rússia pode ser considerada uma anomalia, incomum porque os judeus preferem um 
caminho mais fácil para o assassinato em massa: eles assumem o controlo do governo de uma nação 
e fazem com que as forças armadas desse país matem por eles. É muito mais barato dessa forma e 
oferece alguma negação, pois a história inevitavelmente culpará alguém que não os judeus pelas 
atrocidades cometidas. Isso é especialmente verdadeiro, uma vez que as editoras judaicas controlam 
praticamente toda a produção de livros de história e livros didáticos.

Para um exemplo mais recente de assassinos em massa judeus famosos, Madeleine Albright, ex-
secretária de Estado dos EUA, impôs «sanções» particularmente hediondas ao Iraque, que foram 
diretamente responsáveis pela morte de pelo menos 500 000 bebés, bem como de inúmeros
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dos idosos e enfermos. E numa famosa entrevista no programa 60 Minutes, Albright disse a Leslie 
Stahl: «Sim, valeu a pena». São inteiramente os judeus em Israel hoje que mataram talvez mais de 
500 000 palestinianos. Eu poderia continuar por páginas, mas você entendeu a ideia. Gostaria de 
acrescentar algo sobre Madeleine Albright, que o New York Times escreveu um obituário elogioso 
sobre essa cadela satânica, observando que o seu cabelo estava sempre «bem penteado». Se ao 
menos todos os assassinos em massa fossem tão conscienciosos com a sua aparência pessoal e se ao 
menos todos os meios de comunicação fossem tão corruptos e moralmente falidos como o NYT.

O exército privado dos banqueiros

Isso constitui o cerne da «imagem dentro da imagem», a parte que está tão bem escondida que 
quase ninguém consegue encontrá-la. Poucas guerras da história recente foram geradas por 
política ou ambições territoriais. Quase todas as guerras lançadas pelo Ocidente na história 
moderna da Terra, incluindo a Guerra Civil Americana e as duas Guerras Mundiais, foram guerras 
dos banqueiros, incitadas, instigadas e financiadas pelos poderes financeiros da Europa, os 
banqueiros judeus da City de Londres. Escrevi um artigo intitulado «O Exército Privado dos 
Banqueiros», onde discuti isso com algum detalhe. Aqui, apresentarei apenas alguns destaques. 
[11]

Os judeus internacionais Khazar, principalmente Rothschild e Sassoon, mas também Kadoorie, 
Montefiore e muitos outros nomes, tinham controlo total do governo britânico antes de 1850. A 
prova disso pode ser vista em toda parte, na Índia, na China e em muitos outros lugares. Naquela 
época, era impossível obter uma carta constitutiva para um novo banco, mas a própria rainha Vitória 
concedeu essa carta a David Sassoon para criar o banco HSBC como forma de lavar os lucros do 
tráfico de drogas. Foi também a rainha Vitória quem tomou Hong Kong da China para dar a David 
Sassoon, porque ele precisava de uma base de distribuição para o seu ópio.

Foi a rainha Vitória, cumprindo as suas obrigações para com Rothschild e Sassoon, que enviou as 
forças armadas britânicas à China para proteger os judeus no seu repreensível comércio de drogas e 
para punir os chineses que se opunham aos judeus. Foi por insistência de Rothschild e Sassoon que as 
forças armadas britânicas destruíram o Palácio de Verão (o Yuanmingyuan), com os seus 
milhões de artefactos inestimáveis de 5000 anos de história chinesa. Nem tudo foi destruído; grande 
parte do conteúdo foi saqueado e, ainda hoje, muitas dessas peças aparecem em leilões — sempre 
por um vendedor judeu. [12][13]

Foi também a pedido e insistência desses mesmos judeus que os militares britânicos destruíram a 
biblioteca e o Yongle Dadian na Academia Hanlin. [14] Essa enciclopédia de 22.000 volumes, 
escrita por mais de 2.000 estudiosos ao longo de muitos anos, continha grande parte do 
conhecimento, invenções e pensamentos chineses acumulados ao longo de 5.000 anos. Os soldados 
britânicos, obedecendo aos judeus, levaram todos aqueles livros para fora,
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derramaram combustível sobre eles e queimaram toda a coleção até virar cinzas. Só Deus sabe o que 
se perdeu nessa trágica destruição.

A Rebelião Taiping – um conjunto de dez cenas de batalha. Fonte

Foram esses mesmos judeus – Rothschild, Sassoon, Kadoorie e outros – que lançaram a guerra contra 
os Taipings na China, que estavam a estrangular o seu comércio de ópio – a chamada «Rebelião 
Taiping». Mas, tal como na Rússia, não se tratava de uma rebelião Taiping, mas sim de uma rebelião 
judaica contra os Taipings. Os Taipings tinham assumido o controlo de grandes partes da China e 
proibido não só a posse e o uso de ópio, mas também o seu transporte (sob pena de morte) através 
de qualquer área que controlavam. Na vida real, eles acabaram com o comércio de drogas dos judeus. 
Os judeus forneceram o dinheiro e financiaram a compra de armas, mas foram os militares britânicos 
que treinaram e lideraram um exército de centenas de milhares contra os Taipings.

Essa guerra contra os Taipings, instigada e financiada pelos judeus, foi a mais 
sangrenta da história mundial, com entre 70 e 90 milhões de mortos, e os judeus 
iniciaram-na apenas para proteger os seus lucros com o ópio.
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Cabo John Joseph Farmer VC por Hussaly. Fonte

Na época das Guerras dos Bôeres na África do Sul, entre 1880 e 1900, Rothschild e outros 
judeus internacionais da cidade de Londres mudaram a sua abordagem. As guerras sul-africanas 
foram iniciadas pelo governo britânico em nome de Rothschild, que cobiçava o ouro e os diamantes. 
Os britânicos não ganharam nada com isso, nem o governo nem o povo.

Tal como em todas as guerras judaicas a partir deste momento, o exército dos banqueiros pagou 
todos os custos e sofreu todas as baixas no campo de batalha, enquanto os banqueiros judeus 
colheram todos os lucros.

Podemos avançar rapidamente para a Primeira Guerra Mundial, onde os mesmos judeus, com o 
seu controlo total do governo britânico, forçaram a Inglaterra a entrar em guerra com a Alemanha 
– uma guerra que nem a Alemanha nem a Inglaterra queriam. Os judeus, com o seu controlo dos 
meios de comunicação populares, mesmo naquela época, lançaram uma enorme «campanha de 
ódio» para virar o público britânico contra a Alemanha.
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Retrato de grupo dos «Four Minute Men», proeminentes cavalheiros de Kingston que deram palestras de 4 
minutos sobre patriotismo e compra de títulos durante a Primeira Guerra Mundial. Fonte

E foram os judeus, principalmente Lippman e Bernays, que fizeram o mesmo nos EUA, num 
esforço bem-sucedido para levar os EUA à guerra contra a Alemanha. Abordei este assunto em 
pormenor num ensaio anterior, «Bernays e a Propaganda — O Marketing da Guerra». [15] Se 
ainda não o leu, recomendo-lhe sinceramente que o faça. Irá abrir-lhe os olhos para os métodos 
utilizados pelos judeus para colocar as nações umas contra as outras, para fomentar guerras através 
da criação de ódio.

Isso dá-lhes não só a vantagem de outros assumirem a culpa pelas guerras que eles querem e iniciam, 
mas também lucram imensamente com a sua propriedade da maioria das empresas fabricantes de 
armas e com o financiamento de ambos os lados de todas as guerras. Escrevi acima que nem a 
Inglaterra nem a Alemanha queriam a Primeira Guerra Mundial, mas os judeus queriam destruir a 
Alemanha, e a Inglaterra era o seu cachorrinho e fantoche.
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O Projeto Manhattan

Fonte

A Segunda Guerra Mundial foi muito semelhante, com a atração adicional da bomba atómica. Esta é 
uma história que foi tão profundamente enterrada que é uma sorte vê-la vir à tona. Abordei o tema 
com algum detalhe neste artigo – «Bomba Atómica – Projeto Manhattan», [16] e também a 
participação de Einstein nele. [17] Incluirei aqui apenas um breve resumo para ilustrar o meu ponto 
de vista.

Fonte

(mostrando as duas páginas desta carta ampliadas)
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Em primeiro lugar, a bomba atómica foi um projeto inteiramente judaico, que utilizou os fundos 
militares e dos contribuintes norte-americanos para a sua conclusão. Há ampla evidência de que os 
judeus internacionais khazares da cidade de Londres impuseram este projeto ao governo dos EUA. 
Este artigo
[18] contém uma fotocópia de uma carta de Einstein a Roosevelt, na qual ele afirma que os seus 
associados bancários judeus europeus se oferecem para financiar todo o projeto com os seus próprios 
recursos. O Projeto Manhattan nunca esteve sob o controlo do governo dos EUA, pelo menos não de 
forma significativa. Toda a responsabilidade pelo projeto estava nas mãos de Bernard Baruch, um 
judeu, amplamente descrito como «o homem mais poderoso da América». Foi Baruch quem iniciou 
o projeto, contratou as equipas de pesquisa de físicos e cientistas, lideradas por Szilard, e também 
Leslie Groves para construir a infraestrutura necessária.

Muitos observadores notaram que as fotografias da equipa do Projeto Manhattan parecem fotos de 
yeshiva, fotografias de anuário de uma reunião de uma escola secundária judaica e, na verdade, a 
bomba atómica foi amplamente conhecida durante décadas nos círculos científicos dos EUA como «A 
Bomba Judaica do Inferno».

Há outra coisa que não é amplamente conhecida. Foi Bernard Baruch quem realmente 
tomou a decisão de lançar a bomba atómica, e foi Baruch quem selecionou o alvo — o 
Japão — e também as cidades. Baruch pressionou muito para que Quioto fosse o primeiro alvo, 
porque era o «coração cultural do Japão» e, tal como a destruição escolhida pelos judeus de 
Dresden, na Alemanha, e de Yuanmingyuan e Yongle Dadian, na China, Quioto foi selecionada por 
Baruch para destruição porque «abriria uma ferida que nunca sararia».

Os EUA (e a mídia judaica) perpetuam o mito de que a bomba atómica foi lançada sobre o Japão para 
acabar com a guerra e salvar vidas, mas a guerra já havia terminado. O Japão havia sido praticamente 
destruído pelos bombardeamentos incendiários de Tóquio e de quase 100 outras cidades, tendo 
sofrido mais de 10 milhões de vítimas civis somente nesses ataques, sem falar nos

190

https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/4917/


baixas de guerra, e o país não tinha mais capacidade militar. Na verdade, o Japão já havia se oferecido 
para se render antes do lançamento das bombas atómicas. [19]

Então, por que lançar as bombas? Havia várias razões. Uma menor era intimidar a Rússia, mas as duas 
principais razões eram (a) os judeus queriam muito testar essa nova arma que haviam criado e (b) 
queriam punir o Japão por ter expulsado os judeus de Nagasaki e, depois, de todo o Japão antes do 
início da guerra. Qualquer nação que expulsar os judeus será um alvo perpétuo de 
aniquilação. Essa é a razão pela qual os judeus odeiam tanto a Rússia – foi a Rus de 
Kiev que destruiu o império Khazar; é a razão pela qual Cuba foi submetida a quase 
um século de sanções brutais – por expulsar todos os judeus do seu império de jogo e 
prostituição na América Latina, e a China, por expulsar todos os judeus do ópio (e 
outros) após a Segunda Guerra Mundial.
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De volta ao Projeto Manhattan. Quase todos os envolvidos diretamente no projeto eram judeus, 
mas um nome se destaca em particular. Lipman Siew era um judeu lituano que mudou o 
nome para William L. Laurence e trabalhava para Bernard Baruch como seu «diretor de 
relações públicas». Como representante de Baruch e indicativo da influência deste, Laurence 
foi selecionado como «o único redator e diretor de relações públicas» do Projeto Manhattan. 
Além disso, ele foi um dos poucos civis autorizados a assistir aos testes de explosão da bomba e 
a ter acesso a todos os factos. Apesar de o Projeto Manhattan ter sido o segredo mais bem 
guardado da Segunda Guerra Mundial, um homem, e apenas um homem, teve permissão para 
observar tudo e saber tudo sobre o projeto.

Laurence foi o único civil presente na histórica explosão da bomba experimental em 16 de julho de 
1945. E menos de um mês depois, Laurance foi o único civil a bordo da aeronave
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que lançou as bombas atómicas sobre o Japão. Na verdade, Laurance sentou-se no assento do 
copiloto do B-29 na missão de bombardeamento de Hiroshima, mas foi muito mais do que isso. 
Laurance foi a pessoa que realmente apertou o botão para lançar a primeira bomba atómica.[20]

Quero que pare aqui e pense sobre isto por um minuto: todo o Projeto Manhattan, e mais 
especialmente o voo para lançar a primeira bomba atómica do mundo, foram os segredos militares 
mais bem guardados da história. É verdade que hoje alguns repórteres estão «incorporados» às 
tropas americanas para facilitar a divulgação da «narrativa oficial» desejada, mas não há registro na 
história de qualquer civil — e um civil totalmente desnecessário — ter participado ativamente do que 
talvez tenha sido o evento militar mais importante da época. Pergunte a si mesmo: como é que 
um mero civil — um inútil homem de «relações públicas» — não só teria permissão 
para estar naquele voo, mas também para sentar-se no assento do copiloto e ser a 
pessoa que realmente apertaria o botão para lançar a primeira bomba atómica? Agora, 
quero que me diga que os judeus não têm influência na política externa dos EUA, 
particularmente na sua política militar.

Um aspeto importante disso é que os banqueiros não têm nenhuma lealdade particular a nenhum 
exército. Todos os exércitos são iguais, um tão bom quanto o outro. E, para os judeus, esses exércitos 
tornam-se descartáveis quando ficam enfraquecidos e deixam de ser úteis. Isso foi muito verdadeiro 
para a Grã-Bretanha. A Inglaterra perdeu 40% dos seus ativos externos (o seu «Império») durante a 
Primeira Guerra Mundial e o restante durante a Segunda Guerra. No final da Segunda Guerra 
Mundial, a Grã-Bretanha não só estava falida, como também profundamente endividada e implorava 
ajuda aos EUA, pois enfrentava um «Armagedom financeiro». Essa foi uma grande mudança para um 
país que até recentemente «dominava os mares» e controlava um império sobre o qual «o sol nunca 
se punha». Na verdade, os judeus cazaros simplesmente sacrificaram a Inglaterra como um ativo 
militar descartável, descartável porque esses mesmos judeus já controlavam totalmente os EUA e 
simplesmente transferiram a sua bandeira. Se isso não prova a extensão da influência quase 
total que os judeus tinham sobre o governo britânico, então o que provaria?
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Desde então, são os americanos que têm funcionado como «o exército privado dos 
banqueiros». Os judeus têm usado os EUA em várias guerras desde 1945, sempre às 
custas dos EUA e nunca com qualquer benefício para a América ou para os americanos.

Considere a invasão dos EUA ao Iraque. Um número surpreendente de autores e colunistas repete a 
afirmação insensata de que «os EUA perderam no Iraque», ou palavras nesse sentido. Isso é um 
completo disparate, mas a razão pela qual escrevem essas palavras é porque nunca compreenderam 
o objetivo da invasão do Iraque. Não teve nada a ver com «derrubar um ditador», nada a ver com 
«armas de destruição em massa» e, certamente, nada a ver com «tornar o mundo seguro para a 
democracia». Em vez disso, a invasão do Iraque tinha dois objetivos principais: (a) remover 
um grande obstáculo ao controlo de Israel sobre o Médio Oriente e (b) permitir que os banqueiros 
judeus da City de Londres saqueassem o país. Não parece ser amplamente conhecido, mas esses 
banqueiros «privatizaram» praticamente todo o Iraque, incluindo um novo banco central de 
propriedade judaica e, mais importante, atribuíram a si próprios 65% do petróleo do Iraque — 
gratuitamente —, deixando apenas 35% para o Iraque. Abordei este assunto com muitos detalhes e 
documentação num ensaio intitulado «Humanidade na encruzilhada — Ligando os pontos 
ao nosso admirável mundo novo». [21] Se quiser compreender o Iraque, leia este artigo. Ele 
contém a maior parte do que precisa. O próximo ensaio sobre a cidade de Londres pode fornecer 
o restante. [22]

Um iraquiano consola o seu filho de 4 anos num centro de reagrupamento para prisioneiros de guerra em 
Najaf, Iraque, 31 de março de 2003. Fonte
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Na realidade, a invasão dos EUA ao Iraque foi um sucesso espetacular. É claro que os 
EUA não obtiveram nenhum benefício com a invasão, mas isso nunca esteve nos 
planos. Os EUA pagaram todos os custos da guerra – aparentemente, trilhões –, sofreram todas as 
baixas no campo de batalha e receberam toda a desaprovação internacional, mas esse é o trabalho do 
Exército dos Banqueiros. Eles são apenas soldados estúpidos e não têm como objetivo lucrar com as 
suas batalhas. Os sortudos morrem pelos banqueiros judeus; os outros vivem para sofrer com as suas 
memórias.

Fonte

A Líbia foi igual. Os banqueiros judeus usaram o seu exército privado americano para, 
eventualmente, destruir um dos países mais bem-sucedidos e benéficos do mundo. A agenda era 
praticamente a mesma do Iraque, incluindo a privatização de 195 e o banco central de propriedade 
judaica, mas com a atração adicional de que os judeus ficariam com todo o petróleo da Líbia, sem 
qualquer pretensão de partilha. Essa foi a história da Síria. Os judeus usaram as forças armadas 
dos EUA para assumir o controlo total das áreas produtoras de petróleo, dando todo o petróleo aos 
banqueiros judeus. Como o petróleo era a única grande fonte de receita da Síria, é claro que o país 
entrou em colapso — com a ajuda de grupos terroristas liderados e financiados por Israel.

Nem a Líbia nem a Síria foram fracassos. Foram bem-sucedidas da mesma forma e 
pelas mesmas razões que o Iraque: os banqueiros judeus da City de Londres lucraram 
trilhões de dólares, essencialmente recebendo licenças para saquear esses países 
perpetuamente. Mais uma vez, os EUA não obtiveram nenhum benefício com isso, mas 
isso nunca fez parte da agenda. Mesmo com a antiga Iugoslávia, os EUA pagaram todos os 
custos e sofreram todas as baixas no campo de batalha, mas não obtiveram nenhum benefício. Mas lá

195

https://www.congress.gov/bill/118th-congress/senate-joint-resolution/51/text


benefícios se fosse judeu; em apenas um exemplo simples, George Soros e Madeleine Albright 
«assumiram o controlo» de toda a estrutura e infraestrutura de comunicações do Kosovo — avaliada 
em cerca de 800 milhões de dólares.

Isso fornece exemplos suficientes para ilustrar o padrão. Estamos agora numa fase em que o Exército 
Privado dos Banqueiros está a seguir as suas instruções para provocar continuamente várias partes do 
mundo (Rússia, China, Irão, Coreia do Norte, Venezuela, Cuba) e a procurar desesperadamente 
aliados, especialmente na região Indo-Pacífico – Índia, Paquistão, Tailândia, os «Stans», para fornecer 
assistência crucial quando as relações se tornarem «cinéticas» (para usar uma nova palavra judaica). 
Há um problema, no entanto. É geralmente aceite – especialmente nos EUA – que os EUA não 
poderiam vencer uma guerra contra a China. Houve tantos estudos contínuos realizados durante a 
última década, cada um com um resultado mais desanimador do que o anterior. O consenso nas 
forças armadas dos EUA é que, se eles entrassem em uma guerra armada contra a China, “levaríamos 
uma surr a ”.

Benjamin Netanyahu: «Depois de sugarmos tudo o que queremos dos EUA, eles podem secar e 
desaparecer».

Os EUA estão a gastar cada vez mais biliões de dólares para apoiar Israel, para ajudar a destruir os 
países que os banqueiros judeus desaprovam, mas parece que não estão à altura da tarefa. Embora 
possam infligir danos significativos aos seus adversários, o resultado final previsto é que os EUA 
ficarão devastados e transformados num deserto. Então, o que está a acontecer? Nada de mais. Tudo 
está a correr conforme o planeado. Lembram-se de Benjamin Netanyahu dizer: «Depois de 
sugarmos tudo o que queremos dos EUA, eles podem secar
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«Secar e desaparecer»? Esta terceira Guerra Mundial é a «última coisa» que os judeus 
vão «sugar» dos EUA, e é bem possível que depois disso tudo «seque e desapareça».

Mas não importa. Isso nos leva de volta ao ponto de partida, ao artigo mencionado no início deste 
ensaio que discutia a OTAN. Os judeus estão muito dispostos a sacrificar os EUA, assim 
como sacrificaram a Inglaterra e o Império Britânico nas duas primeiras guerras 
mundiais. É claro que os EUA irão à falência e talvez muito pior, mas isso não importa. Os judeus já 
transferiram a sua bandeira para a OTAN. É uma força militar multinacional e internacional que, de 
alguma forma, parece não se reportar a ninguém — mas, na vida real, ela se reporta aos banqueiros 
judeus da cidade de Londres. E quando toda a fumaça e poeira da Terceira Guerra Mundial se 
dissiparem, a expectativa deles é que a OTAN seja a única força militar sobrevivente com alguma 
capacidade ou força. E os judeus não precisarão de grande capacidade, porque os antigos inimigos, 
como a Rússia e a China, estarão muito enfraquecidos, e as outras nações estarão demasiado fracas 
para causar qualquer problema real.

Os banqueiros judeus estão definitivamente a expandir a NATO para uma força militar mundial sob o 
seu controlo. E, embora aceitem que os EUA não podem vencer uma guerra contra a China, a 
esperança é que a China, a Rússia e o Irão sofram, pelo menos, graves danos, se não a destruição. 
O plano, tal como está, dita que os EUA serão canibalizados na tentativa, tal como o Reino Unido 
foi canibalizado. Abandonar os EUA e transferir a bandeira para a NATO.

«Esta é uma conspiração contra a civilização — pois é realmente isso que ela 
representa.» Bem, é claro. Esta conclusão é tão dolorosamente óbvia que é quase 
embaraçoso mencioná-la.

Algumas observações finais

Para os leitores que têm dúvidas sobre o grau de controlo que os judeus exercem atualmente sobre 
os EUA, recomendamos a leitura de um artigo anterior intitulado «O poder por trás do trono». 
[23] Se examinar a secção sobre o Departamento de Estado dos EUA, verá que os judeus controlam 
todos os cargos importantes em todo o departamento – mais de
100. O mesmo se aplica ao Departamento de Defesa e a outros. A análise desta documentação deverá 
dissipar quaisquer dúvidas adicionais.

Um último ponto breve: os comentários acima aplicam-se às políticas externas dos EUA e de outras 
nações, mas há evidências de um controlo surpreendente dos judeus também sobre a política interna 
dos EUA. Por um lado, o que você acha que está a acontecer nas universidades americanas hoje? Os 
estudantes são presos, encarcerados, deportados, impedidos de se formar, impedidos de
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e, muito provavelmente, perder a sua cidadania, apenas pelo «crime» de não gostar de judeus ou 
gostar da Palestina.

Na verdade, a situação é tão grave que o Jewish Forward publicou um artigo intitulado «Donald 
Trump tem um plano para manter os anti-semitas fora do país». [24] Qualquer pessoa que 
queira viajar para os EUA agora deve abrir todas as suas contas nas redes sociais para os funcionários 
do Consulado dos EUA, e qualquer evidência de descontentamento com os judeus ou Israel torna a 
pessoa inelegível para viajar para os Estados Unidos. Além disso, criticar Israel, uma nação 
estrangeira, agora torna a pessoa inelegível para a cidadania americana. [25]

Grande parte dessa conspiração consiste em criar privilégios especiais para os judeus, e podemos 
testemunhar isso em todos os países ocidentais e em muitos outros hoje em dia. No Reino Unido, 
os judeus têm os seus próprios autocarros e linhas de autocarro porque não se sentem seguros a 
viajar com gentios. Questionar muitas partes fictícias da história judaica é um crime grave; 
Alemanha, Canadá, Itália e muitos outros.

Quando se vive num país onde é proibido identificar os assassinos de 
crianças porque se pode ofender os sentimentos dos assassinos, é hora 
de fazer uma revolução ou fugir.
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NOTAS

[1] NENHUMA NÃO CHAMAR ISSO CONSPIRAÇÃO Direitos 
autorais © 1971 por Gary Allen https://www.bluemoonofshanghai.com/wp-
content/uploads/2022/09/None-Dare-Call-It-
Conspiracy.pdf

[2] A OTAN escolheu uma nova «ameaça» para intimidar 
https://www.rt.com/news/620884-nato-summit-china-containment/

[3] A OTAN concorda com a meta de 5% para gastos com defesa 
https://www.chinadaily.com.cn/a/202506/26/WS685c80a2a310a04af22c8836.html

[4] Aliados da OTAN concordam em aumentar gastos com defesa para 5% na cimeira de Haia 
https://www.defensenews.com/global/europe/2025/06/25/nato-allies-agree-to-boost-defense-spending-to-
5-at-the-hague-summit/

[5] A causa da agitação mundial, por Anónimo 
https://www.colchestercollection.com/titles/C/cause-of-world-unrest.html

[6] O judeu internacional — O principal problema do mundo https://www.bluemoonofshanghai.com/wp-
content/uploads/2022/05/TheInternationalJew-
HenryFord1920s-1.pdf

[7] A Causa da Agitação Mundial
https://www.bluemoonofshanghai.com/wp-content/uploads/2022/09/The-Cause-of-World-
Unrest.pdf

[8] A causa da agitação mundial 
https://archive.org/details/causeofworldunre00newyiala

[9] NINGUÉM OUSA CHAMAR ISSO DE CONSPIRAÇÃO Copyright © 1971 por Gary Allen 
https://www.bluemoonofshanghai.com/wp-content/uploads/2022/09/None-Dare-Call-It-Conspiracy.pdf

[10] Os judeus de Estaline
https://www.ynetnews.com/articles/0,7340,L-3342999,00.html
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[11] O exército privado dos banqueiros 
https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/the-bankers-private-army/

[12] A China lembra-se de um crime hediondo – The New York Times 
https://www.nytimes.com/2010/10/22/arts/22iht-MELVIN.html

[13] Palácio de Verão de Pequim destruído
https://www.history.com/this-day-in-history/pekings-summer-palace-destroyed

[14] “A destruição de uma grande biblioteca: a perda da China pertence ao mundo 
https://eric.ed.gov/?id=EJ552559

[15] Bernays e a propaganda — Parte 2 de 5 — O marketing da guerra 
https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/1582/

[16] Bomba atómica — Projeto Manhattan 
https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/10898/

[17] Algumas fraudes históricas 
https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/4917/

[18] Algumas fraudes históricas 
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[19] Japão – Acabar com uma guerra e salvar vidas? 
https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/460/ 
https://www.moonofshanghai.com/2020/04/japan-ending-war-and-saving-lives-by.html

[20] A história secreta da bomba atómica, de Eustace C. Mullins; 
http://whale.to/b/mullins8.html

[21] Humanidade na Encruzilhada — Ligando os Pontos para o Nosso Admirável Mundo 
Novo https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/2331/

[22] A cidade de Londres 
https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/9358/

[23] O poder por trás do trono 
https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/11277/

[24] Donald Trump tem um plano para manter os anti-semitas afastados. 
https://forward.com/news/348174/donald-trump-has-a-plan-to-keep-out-anti-semites-does-it-make-any-
sense/

[25] Os judeus estão a silenciar o mundo 
https://www.bluemoonofshanghai.com/politics/21195/
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